O Comérciô 


Director: Rogério Gomes 


Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Sábado, 12 de Março de 2005 - Preço 0,70 € 


*Coleccione os 20 cupões a publicar 
diariamente na última página do nosso jornal. 


fo q E 
nei ea RB 


"> EMBARGO DO 
IPPAR À OBRA 
SÓ EM ÚLTIMA 
INSTÂNCIA 


Instituto vai detalhar 
motivos do parecer 
negativo à saída do tú- 
nel junto ao Museu 
Soares dos Reis. Deci- 
são final dependerá da 
ministra da Cultura 


PROJECTO 
INICIAL 
“POUPAVA” 
O HOSPITAL 


Arquitecto José Car- 

los Loureiro explica 
ao COMÉRCIO por 
que optou por saída 
do túnel junto à mor- 

gue, jardas gaia 

ida. PÁGINAS 2 A 5 
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EM AVEIRO 
ASSALTANTES 
- ATIRARAM 
JOVEM AO RIO 


Depois de a sequestrarem à 
saída de um bar. PÁG 


Promoção - FERRO DE ENGOMAR SEM FIOS 
HOJE Oferta do Cupão JOKER* 


GRÁTIS* 


6.º foira no nosso jornal. 
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25” «colecção do 105 postais a publicar de 2º a 


Destacável 


FESTA DO SAVEL E DA LAMPREIA 


A decorrer até dia 27 em Gondomar, evento 
gastronómico tem este fim-de-semana mot 
vos acrescidos de interesse /4 Pácinas centrais 


| TOMADA DE POSSE 
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PSD E PP SEPARADOS EM AMARANTE E JUNTOS NO MARGO 


O PS vai avançar com o seu líder distrital para a 
Câmara do Porto, o que arreda a hipótese de 
uma candidatura de Nuno Cardoso. Entretanto, 
Palmira Macedo, ex-vereadora de Narciso Mi- 


DESPORTO 


randa, quer candidatar-se a Matosinhos pelo PS, 
um repto ainda sem resposta. Já o PSD e CDS- 
PP anunciam coligação no Marco de Canaveses, 


mas não em Amarante. PÁGINAS 19 E ÚLTIMA 


uído 
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do Porto 


Promoção - PORTO - POSTAIS COM HISTÓRIA 
DIA 14 Álbum + 3 postais 


SÓCRATES 


| ASSUME HOJE 


À GOVERNAÇÃO 


Novos secretários de Estado, 
cuja lista oficial foi ontem 
divulgada, são empossados 
na segunda-feira. PÁGINA 21 


GUIMARÃES 
HOMEM MATOU 


| AMULHER 


E DEPOIS 


| SUICIDOU-SE 


Casal estava separado. Vizi- 
nhos falam de uma história 
de obsessão cujo fim dramá- 
tico era previsível. PÁGINA 10 


PROPOSTA DO MG 
ÁGUA MAIS CARA 


- PARA QUEM 


CONSUMIR 


| DEMAIS 


Seca faz ponderar “castigo” 
para consumidores. PÁGINA 2 
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Nº2 EM SOLUÇÕES 
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SABADO, 12 de Março de 2005 


4. GRANDE PORTO 


IPPAR vai aprofundar justificações 
desfavoráveis à saída do túnel de Ceuta 


Hipótese de embargo ao prolongamento na rua D. Manuel II 
é admitida, mas só depois de esgotadas todas as possibilidades 


| Jennifer Mota 


Instituto Português do 
O Psimório Arquitectó- 

nico (IPPAR) só avança- 
rá para um eventual embargo ao 
prolongamento do túnel de 
Ceuta até perto do Museu Soa- 
res dos Reis em última instân- 
cia. Fonte do IPPAR explica que, 
antes de enveredar por essa pos- 
sibilidade, há uma série de eta- 
pas que vão ser cumpridas. A 
primeira traduz-se no cumpri- 
mento do despacho da ministra 
da Cultura, Maria João Bustorff, 
que solicitou a “clarificação das 
soluções técnicas alternativas”. 
Algo que será posteriormente 
decidido pela nova ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
que toma hoje posse. 

O conselho consultivo do IP- 
PAR reunirá, na próxima sema- 
na, a fim de “analisar todo o 
processo novamente e aumentar 
o detalhe das justificações, que 
estiveram na origem do parecer 
desfavorável”, adiantou fonte do 
IPPAR. 

A reapreciação dos argumen- 
tos será depois apresentada ao 
Ministério da Cultura, tal como 
foi solicitado, que então estará 
já sob a alçada da ministra do 
Governo socialista, Isabel Pires 
de Lima. Será a nova governante 
a tomar a decisão final. 

Será a primeira “batata 
quente” da responsável socia- 
lista, tanto mais que a obra 
prossegue o seu ritmo, confor- 
me anunciou anteontem o pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio. Ainda por cima com o 
problema do financiamento já 
resolvido. O secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Regio- 
nal despachou o pedido de fun- 
dos comunitários. Em causa es- 
tá uma comparticipação da 
União Europeia de 11 milhões 


Conselho Consultivo reúne na próxima semana e decisão final 


º Ed 


Estão a decorrer os trabalhos do Túnel de Ceuta junto ao Museu Soares dos Reis /PEDRO FERRARI 


O processo será reanalisado pelo IPPAR, que 
detalhará os motivos do parecer desfavorável 


de euros, indispensável à conti- 
nuação da obra. 

O facto de a ministra que ho- 
je assume a pasta da Cultura ter 
afirmado, no mês passado, em 
pré-campanha eleitoral, a sua 


oposição à saída do túnel de 
Ceuta perto do museu, assim 
como as posições do PS, tanto 
ao nível da estrutura concelhia 
como distrital, podem ser deter- 
minantes para a decisão minis- 


terial e não será de estranhar 
que o projecto concebido por 
Rui Rio possa vir a ser travado. 

A hipótese do atraso da obra 
já motivou a manifestação de 
cerca de 30 comerciantes da zo- 
na, assim como alguns morado- 
rers, afectados pela demora da 
conclusão de uma empreitada 
aprazada para Maio. Tanto mais 
que a solução passa pelo pro- 
longamento do túnel mais 300 
metros (11 meses). 


dependerá da nova ministra da Cultura, que hoje toma posse 


pra 


Ordem dos Arquitectos 
debate túnel de Ceuta 

Na próxima quarta-feira, às 
21h30, a Ordem dos Arquitec- 
tos/ Norte promove um debate 
sobre o túnel de Ceuta, no au- 
ditório do Museu Soares dos 
Reis. 

O objectivo é a apresentação 
dos projectos e perspectivas 
dos vários intervenientes, cen- 
trando o debate em torno dos 
argumentos arquitectónicos. 


ED. FONTE LUMINOSA - 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
45B0-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 


RUA DR. JOSÉ LEITE VASCONCELOS 
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TÚNEL DE CEUTA 


GRANDE PORTO 


A polémica segue para o próximo Governo 


A construção da polémica saída junto ao museu avança no terreno /PEDRO FERRARI 


Instituto e “Soares dos Reis” 
não podem travar a obra 


r Jennifer Mota 


javoráveis ao parecer do 
Fenssio consultivo do 

Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR), a directora do Museu 
Nacional dos Reis, Teresa Viana, 
eo director do Instituto Portu- 
guês de Museus (IPM), Manuel 
Oleiro, aguardam por uma de- 
cisão final sem poderem inter- 
vir no processo. Apesar de se 
considerarem parte lesada no 
prolongamento do túnel de 


500/550m2, local p 


ndústria não 


Ceuta, as duas entidades dizem 
que não têm competências le- 
gais para embargar a obra. 

O directora do IPM, que tu- 
tela o Museu Nacional Soares 
dos Reis, esclareceu ao CO- 
MÉRCIO que não tem compe- 
tências para embargar a obra. 
Adiantou que o IPM tem trans- 
mitido ao IPPAR a sua posição 
sobre o projecto e suas conse- 
quências: “Estamos de acordo 
com o parecer do IPPAR”. “Po- 
demos apresentar todas as 
questões e vamos continuar a 


ar condicionado, 3 WC. 


actuar no sentido de defender o 
património”, esclareceu Oleiro. 

Teresa Viana corrobora: “O 
desembocar do túnel junto ao 
museu seria altamente prejudi- 
cial”, mas “não podemos ac- 
tuar”. Explicou que existe uma 
hierarquia e que “o IPPAR está a 
cima dos muses no que se refere 
ao património arquitectónico”. 
Logo, a instituição, que repre- 
senta a questão central no im- 
passe em torno do projecto, não 
poderá igualmente avançar 
com o embargo da obra. 


mma A! 


O Desterrado é a peça mais 
emblemática do museu 


público mais antigo do País 


Foi criado em 1833. Em 1942 foi transferido para o 
Palácio dos Carrancas, imóvel de interesse público 


I Eee 


O Palácio dos Carrancas, on- 
de o Museu Nacional de Soares 
dos Reis (MNSR) está instalado 
desde 1942, foi classificado como 
imóvel de interesse público em 
1934. Mas o museu já existia an- 
tes: foi criado em 1833, o que lhe 
confere o título de museu públi- 
co mais antigo do país. O Dester- 
rado é a obra mais emblemática 
do museu. Trata-se da peça mais 
importante do escultor António 
Soares dos Reis e constitui um 
dos principais exemplares do pe- 
ríodo naturalista português. A 
escultura em mármore represen- 
ta a figura de um homem senta- 
do numa rocha, com um ar me- 
lancólico. 

O espaço foi remodelado no 
âmbito do Porto - Capital Euro- 
peia da Cultura, numa operação 
que permitiu “renovar o discur- 
so expositivo da pintura e da es- 
cultura portuguesa dos séculos 
XIX-XX e, também, das artes de- 
corativas que, pela primeira vez, 
se apresentam na mesma unida- 
de espacial”, como se escreve no 
site do MNSR. Foram, ainda, 
criados novos espaços: um audi- 
tório, um departamento educati- 
vo e salas de exposições tempo- 
rárias, o que permite dotar o 
Museu de uma actividade regu- 
lar de animação cultural. 

A colecção de Escultura inte- 
gra cerca de setecentas obras, do 
século XIII ao século XX, sendo 
o resultado do despojamento 
dos conventos, no âmbito das re- 
formas republicanas, de demoli- 
ções da muralha e edifícios reli- 
giosos, empreendidas desde o sé- 
culo XIX. A maioria do espólio, 
que expressa a história do Porto, 
é constituído por modelos em 
gesso, referentes ao ensino da Es- 
cultura na Academia Portuense 
de Belas-Artes, que recebeu forte 
impulso de António Soares dos 
Reis, um dos mais importantes 
escultores portugueses. 

A colecção de Pintura, inicia- 
da em 1833-34, aquando da cria- 
ção do Museu, caracteriza-se, es- 


O Desterrado /PEDRO FERRARI 


sencialmente, pelo carácter aca- 
démico, consequência da ligação 
à Academia Portuense de Belas 
Artes (1839 até 1932), facto, que 
justifica o seu núcleo mais con- 
sistente: a pintura portuense da 
segunda metade do século XIX. 

O Museu alberga, ainda, uma 
colecção de gravura e lapidária, 
cerâmica, joalharia, ourivesaria e 
mobiliário. 

O Palácio dos Carrancas foi 
construído a partir de 1795 para 
habitação e fábrica dos Moraes e 
Castro, a família proprietária da 
Fábrica de Tirador de Ouro e 
Prata. Insere-se em pleno perío- 
do urbanístico de Francisco Al- 
mada e Mendonça e, do ponto 
de vista histórico-artístico, no 
movimento neoclássico que en- 
tretanto surgira no Porto. Em 
1861, é transformado em Paço 
Real, adquirido por D.Pedro V 
para servir de alojamento aos so- 
beranos em visita ao norte do 
país. Embora necessitado de 
obras de reparação e melhora- 
mentos, o edifício não sofre alte- 
rações significativas, exceptuan- 
do a extinção das instalações da 
fábrica. 


EXCELENTE 
ESPAÇO 


'MELHOR OFERTA 
Trata o próprio 
iu Tel.932317090 


vilegiado zona c/facilidades de estacionamento e sede de empresas, Clínica(tem ram- 
a de acesso), Escola, Sala de: Dança, Conferências, Festas (casamentos, baptizados).Exposições (show room), 


oluente, Ramo alimentar, prestação de serviços, etc. Piso de madeira (flutuante, técnico) tectos falsos, 


GRANDE PORTO 


> ENTREVISTA A JOSÉ CARLOS LOUREIRO 
Arquitecto, responsável pelo primeiro projecto para o túnel de Ceuta 


“Sugeri uma só saída e junto à 
morgue para poupar o hospital” 


José Carlos Loureiro 
explicou ao COMÉRCIO 
os critérios do primeiro 
desenho para o túnel de 
Ceuta, entretanto 


abandonado e alterado 


Ana Isabel Pereira 


osé Carlos Loureiro, respon- 
sável pelo projecto inicial das 
saídas do túnel de Ceuta e das 
| áreas envolventes às “bocas” du- 

rante o segundo mandato de 

Fernando Gomes na Câmara do 
| Porto, conversou com o CO- 
MÉRCIO e explicou as princi- 
pais diferenças entre aquele e o 
actual desenho. 

O projecto pensado pela 
equipa do arquitecto, do qual foi 
afastado quando Nuno Cardoso 
ficou à frente dos destinos da 
autarquia, em 1999, colocava a 
entrada do túnel no início da 
Rua de Ceuta, que passaria a ser 
pedonal, e não na Praça D. Fili- 
pa de Lencastre, como acontece 
hoje. 

Mais polémica, diz Carlos 
Loureiro, é a localização da saída 
que o arquitecto previa que fosse 
junto à morgue e construída “a 
céu aberto” e, depois, “fechada” 
com uma lage. O método é mais 
barato do que o da escavação em 
arco, que acabaria por ser esco- 
lhido. A saída apontada pelo ar- 
quitecto, junto à morgue para 
“poupar o hospital também foi 
preterida. A actual saída do lado 
do Carregal também tem mais, 
inclinação do que a que estava 
prevista. 


- Como era o projecto inicial pa- 
ra as “bocas” do túnel de Ceuta 
e paras áreas envolventes? 

- Nós estávamos ligados ao 
estudo das bocas do túnel e con- 
sequentes transformações que 
elas podiam trazer aos arrua- 
mentos e aos locais onde elas se 
inseriam. Na altura, tinha uma 
entrada na Rua de Ceuta, defini- 
da por um traçado que não era 
da nossa responsabilidade. Nem. 
sequer todos os engenheiros são 
peritos em túneis, os arquitectos 
ainda menos. Foi-me dado um 
traçado, na altura, que começava 
na Rua de Ceuta - e não, como 
agora, na Praça Filipa de Lencas- 
tre - e terminava ao lado do Hos- 
pital de Santo António, onde es- 
tá agora, Estava ligado às obras 
do Santo António - estive ligado 
ao hospital desde 1970 ou 1972 - 
e em certa medida ainda estou, 
porque ainda tenho um contra- 
to com o Ministério da Saúde 
que me vincula às obras que 
eventualmente decorram no 


Independentemente da solução adoptada, “o que é importante é reduzir o trânsito na Baixa” /PEDRO GRANADEIRO 


Perfil 


José Carlos Loureiro é o arquitecto do Porto que o Instituto Portu- 
guês do Patrimônio Arquitectónico (IPPAR) considerou, recente- 
mente, pioneiro da modernidade em Portugal na segunda metade 
do século XX. O autor de alguns dos mais emblemáticos edifícios 
daquele período completa 80 anos em Novembro. Os últimos 54 
anos, dedicou-os à arquitectura e a sua obra fala por si. Viu, re- 
centemente, sete das suas obras nomeadas pelo IPPAR para serem 
classificadas como sendo de interesse público e passarem a ter zo- 
nas especiais de protecção: o Pavilhão Rosa Mota, o Parnásio (es- 
cola de música) e a Casa Museu Marta Ortigão, o conjunto de edi- 
fícios no Lima 5, o Hotel D. Henrique, no Porto, o Mercado Muni- 
cipal de Barcelos e a Pousada de Bragança. Actualmente, Carlos 
Loureiro está ligado à requalificação da margem do Rio Douro en- 
tre o Freixo e Gramido, no âmbito do Polis de Gondomar, e ainda 
ao Polis de Chaves. 


hospital. Tive a consciência e a 
certeza de que a saída de um tú- 
nel naquela rua era inconvenien- 
te para o hospital. Primeiro por- 
que o Santo António é um edifi- 
cio classificado como monu- 
mento nacional. Depois não é 
difícil perceber que a saída de 
um túnel debaixo das janelas do 
hospital, onde se situam enfer- 
marias e serviços vários, é incon- 
veniente. É largar ali gases cons- 
tantemente. Isso levou-me a su- 
gerir que a saída do túnel no 
Jardim do Carregal em vez de ser 
encostada à fachada do hospital, 
fosse cá em baixo junto à mor- 
gue. A Câmara, na altura, aceitou 
que o traçado fosse alterado. O 
trânsito contornava o Jardim do 


O Comércio do Porto 


Carregal por onde passa agora. 
Isto tinha aquela vantagem de li- 
bertar o hospital dos problemas 
das trepidações, do trânsito e dos 
gases. Até porque eu, que estava 
a fazer o projecto do hospital, ti- 
nha reservado aquela rua que 
passa mesmo encostada ao hos- 
pital para passar o eléctrico se ele 
existisse e para uma praça de ta- 
xis, fundamental num sítio da- 
queles. Tudo isso foi a certa altu- 
ra posto em causa. Desistiu-se da 
saída junto à Morgue e voltou- 
se à ideia de sair junto ao hospi- 
tal, onde está agora. 


“Saída junto ao 

Santo António é 
lançar-lhe gases 
para as janelas” 


- Em que diferiam as propostas? 

- Na que nós propunhamos, 

o túnel não passava debaixo da 
morgue e podia, ali, ser feito a 
céu aberto. Abria-se uma vala, 
fazia-se o túnel e cobria-se com 
uma lage plana, em vez de ser 
em arco. Para passar debaixo da 
morgue, sem demolir o edifi- 
cio, foi preciso escavar o túnel 
com uma máquina que faz um 
arco. Um arco que seja capaz de 
suportar os edifícios à superfi- 
cie. Isto o que é que provoca? 
Que o pavimento do túnel teve 
de descer. 
- Quando diz que ali o túnel po- 
dia ser a céu aberto, refere-se a 
que local mais precisamente? 
Ali existem mais edifícios para 
além da morgue... 

- Ao lado da morgue, no fun- 
do da Travessa do Carregal, existe 
um muro e lá dentro um quintal 
ou um jardim. Aqui [fala en- 
quanto esboça numa folha de 
papel o projecto de então], du- 
rante um certo percurso, isto po- 
dia ser feito a céu aberto: dois 
muros é um pavimento em bai- 
xo, onde passavam os carros, e 
uma lage em cima. 

- Ede quem é esse terreno? 

- Penso que é da morgue. 
Agora o túnel passando por bai- 
xo da morgue teve de ser assim 
[aponta para o desenho do túnel 
em arco). A cota do pavimento 
teve de descer. Qual foi o resulta- 
do? É que à rampa de saída tem 
11% de pendente. 

- Qual era a inclinação da saída 
defendida por si? 

- Tinha 6% ou 8%. Só para ter 
um termo de comparação, a Rua 
de Santo António tem 10%. Ima- 
gine, agora, autocarros, carros 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


pesados, numa situação de pa- 
ragem e depois a arrancarem 
numa rampa de 11%. 

- À solução em que o túnelera 
coberto por uma lage era 
mais barata? 

- Eventualmente seria mais 
barata. Claro que as coisas fei- 
tasa céu aberto são mais fáceis. 
E basta ver os problemas com 
os túneis do metropolitano, 
como o de Campanhã. Essas 
são obras muito complicadas, 
são menos controláveis que 
uma obra a céu aberto. 

- Quando apresentou o seu 
projecto, ninguém pensou 
em ter duas saídas? 

- À primeira saída vai sem- 
pre ter um impacto sobre o 
cruzamento para as ruas Al- 
berto Aires de Gouveia, do Ro- 
sário e de D. Manuel II. Isso é 
fatal. Ora, isso podia levantar 
outras questões como a de se 
saber se o túnel era mesmo 
preciso. Mas eu não sou técni 
co dessa especialidade, por iss 
não me pronuncio. 

- A sua opção, na altura, de ter 
só uma saída não foi questio- 
nada por ninguém? 

Na altura, não pus proble- 
mas desses porque não me 
competia. Limitei-me a suge- 
rir, para poupar o hospital, que 
a saída fosse mudada daqui 
para aqui [aponta no papel: 
das imediações do hospital pa- 
ra a zona da morgue). 

- As duas saidas minorizam o 
incómodo sobre o hospital? 

É evidente, mas os pro- 
blemas de trânsito são mais 
complicados. A gente resol- 
ve um problema aqui e às 
vezes está só a transferi-lo 
para acolá. O trânsito vai 
chegar aqui [D. Manuel II] 
mais rápido que agora flui 
com algumas paragens, al- 
gumas reduções, pela Praça 
dos Leões. Penso que os 
problemas são de outra or- 
dem. O que é preciso é re- 
duzir o trânsito na Baixa. 


Duas saídas 
servem hospital 
mas não 
ajudam tráfego 


- Para a entrada, também ti- 
nha uma solução diferente... 

- Sim, seria na Rua de Ceuta. 
Mas essa é menos polémica. Se 
calhar na Praça [D. Filipa de 
Lencastre] até se resolve melhor. 
Sabe que eu desde que fui subs- 
tituído, se quiser, de resto sem 
nenhuma justificação, isto foi 
mudado daqui para ali [a saída 
do túnel] sem ninguém me dar 
cavaco. 

- Como propôs a envolvente 
da boca na Rua da Ceuta? 

- Tinhamos proposto que a 
Rua de Ceuta passasse a ser de 
peões. Apenas com eventuais 
acessos para cargas e descargas. 
O trânsito mergulhava e deixa- 
va de se fazer à superfície. A 
Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes também ficava com 
trânsito só do lado de baixo. 
Nós íamos até Carlos Alberto. 
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“Talvez nos devêssemos virar para outras soluções” / PEDRO GRANADEIRO 


“Tenho a sensação de que 
o túnel não seria preciso” 


- Como é que se construiu no 
inicio da Rua de D. Manuel II 
o Cristal Park quando se fala 
de uma área de protecção? 

- Qualquer edifício classifi- 
cado, e o Hospital de Santo An- 
tónio é classificado como mo- 
numento nacional, tem a cha- 
mada área de protecção, dentro 
da qual, por vezes, é vedado ou 
fazer qualquer coisa, se for uma 
zona de non-edificandi, ou fa- 
zer sem que o IPPAR seja ouvi- 
do. - 

- E qual é o caso desta zona? 

- É o caso do IPPAR ter que 
ser ouvido. Não conheço ali ne- 
nhuma zona non-edificandi. 

- E quando foi ampliado o 
hospital, o IPPAR foi ouvido? 

- Na altura ainda não era o 
IPPAR. Era a Junta Nacional de 
Educação e quem subscreveu 
foi o arquitecto Viana de Lima. 
- O Museu Soares dos Reis 
também tem uma área de 
protecção? 

- Sim, é classificado tam- 

bém. Penso que tem classifica- 
ção de monumento nacional. 
- Sobre as propostas hoje em 
cima da mesa, a da autarquia 
eado IPPAR, para a segunda 
saída, qual é a sua opinião? 

- Têm gerado uma polémica 
danada. Tenho lido mas não 
me vou pronunciar. Acho que 
não tenho de tomar parte nessa 
polémica porque é muito com- 
plicado. Não conheço bem os 
dados, teria que os analisar. 

- Se houver o prolongamento 
do túnel, que procedimentos 
terão que ser feitos? 

- Sondagens geológicas para 
ver qual é a natureza do solo, 
até porque o Porto é uma cida- 
de com o solo muito irregular. 


Qualquer edifício classificado, como é o caso do “Santo António”, tem de ter área de protecção / PEDRO FERRARI 


São rápidas. Podem ser feitas 
por um radar ou, para ser mais 
rigoroso, vai lá uma broca que 
recolhe amostras do terreno. 

- Porque é que a obra parou 
tantos tempo? 

- Penso que surgiu de uma 
divergência entre empreiteiro 
e a Câmara, motivada por se 
ter chegado à conclusão que a 
técnica de perfuração do tú- 
nel tinha que ser outra que 
não a apontada inicialmente e 
isso elevava os custos da obra. 
- O seu projecto previa a evo- 
lução do tráfego naquela zona 
da cidade? 

A Câmara fez estudos do 
tráfego e a decisão de fazer o 
túnel foi baseada em critérios 
na altura prevalecentes que 


não vou discutir. Tenho a va- 
ga sensação de que o túnel 
talvez não fosse preciso. Tal- 
vez nos devêssemos virar, e 
isto não é crítica a ninguém, 
para outras soluções. Algu- 
mas estão em curso. O me- 
tropolitano vai ser um ele- 
mento muito importante nos 
transportes da cidade. Uma 
critica que faço é: alguém 
percebe porque estão carris 
de eléctrico metidos em vá- 
rias rua sem continuidade e 
sem utilização? 
- Se pudesse pegar no projecto 
de novo, tal qual ele está ago- 
ra, e apontar uma solução pa- 
ra a segunda saída do túnel... 

- Não pego. Quem criou os 
problemas, que os resolva. 


- A ser prolongado o túnel, o 
método para abrir caminho, 
estou a lembrar-me das ex- 
plosões, não abalaria o edifí- 
cio do museu? 

- Não. Hoje esses proble- 
mas não se colocam. Nunca se 
abre uma obra destas com 'ti- 
ros” Sabe que hoje até existe 
uma coisa chamada argama 
sas suspensivas. Quando há 
zinhanças a proteger ou situa- 
ções de risco que é preciso pre- 
caver, já não se usam os tiros. 
Fazem-se os furos na mesma e 
lá dentro coloca-se a argamas- 
sa que depois se vai expandir. 
“Rebenta” na mesma com as 
rochas mas sem alarido. Penso 
que ali é um problema essen 
cialmente de custos. 


6 GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Milhares de cd e dvd piratas 
apreendidos em Rio Tinto 


Investigação SER S 
prolongou-se por R à comando Metropolitano do pomy Reno 
oito meses, ao fim dos "| z EB) 
quais a PSP identificou | ' 
quatro indivíduos 
|] Manuela Pinto 


- 

PSP/Porto apreendeu 
As dvd e 150 cd con- 

trafeitos numa operação 
que efectuou em Rio Tinto, 
Gondomar, onde identificou 
quatro pessoas, suspeitas de 
colocarem no mercado este 
material pirata. 

Trata-se de um gestor de ar- 
mazém, um técnico de informá- 
tica, um operário da construção 
civil e uma vendedora ambulan- 
te, com idades entre os 27 e 42 
anos. 

Os suspeitos mantinham 
"uma organização interna, não 
só na prática dos furtos, como 
na posterior gravação e comer- 


A PSP/Porto apreendeu 1650 dvd's e cd's /FERNANDO FONTES 


cialização, como se infere pelas 
profissões de alguns, por exem- 

plo", referiu o subcom 
Marés Teixeira da Divisão de 
Investigação Criminal (DIC) da 
PSP/Porto. 

Esta operação, denominada 
"Password", teve início devido 
a um furto ocorrido há cerca 
de oito meses a uma empresa 
de venda de equipamento in- 
formático, situada na zona in- 
dustrial do Porto. Na altura, os 
assaltantes fugiram com vários 
computadores e monitores, as- 
sim como dvd e cd virgens. 

Desde então, os polícias fo- 


ram ligando os diversos com- 
pinentes até que chegaram aos 
quatro suspeitos. Por isso, mu- 
nidos de mandados de buscas, 
foram a casa de dois dos visa- 
dos, de onde saíram carrega- 
dos com cinco computadores, 
monitores, um scanner, uma 
impressora e 400 caixas pró- 
prias para embalar dvd. 

Além disso, apreenderam 
1500 filmes dvd e 150 cd já 
prontos a irem para o mercado 
paralelo, onde, normalmente, 
cada artigo é vendido a cinco 
euros. 

“Aqui é tudo lucro. Como os 


equipamentos foram furtados, 
os suspeitos só têm ganho divi- 
dendos desta actividade”, frisou 
o subcomissário, sublinhando 
que “a procura por este material 
pirateado é crescente, particu- 
larmente nas feiras e mercados 
paralelos”. 

Aliás, tal como o COMÉR- 
CIO tem noticiado oportuna- 
mente, a PSP/Porto tem feito 
quase que uma marcação cer- 
rada à pirataria de dvd e cd, 
com operações em diversas fei- 
ras portuenses, designadamen- 
te na Vandoma, no Bairro do 
Cerco do Porto ou, a mais re- 


cente, no dia 27 de Fevereiro, 
no Bairro da Pasteleira. 

“Os suspeitos foram identifi- 
cados e submetidos a Termo de 
Identidade e Residência, porque 
não estavam reunidos os requi- 
sitos para a sua detenção”, res- 
pondeu o subcomissário. 

Entre o material pirata 
apreendido salienta-se a quali- 
dade de algumas digitalizações 
nas capas de dvd. 

Ali estavam filmes para todos 
os gostos e faixas etárias. Desde 
as histórias de pequenas prince- 
sas, a filmes com direito a boli- 
nha no ecrã. 


Novos abrigos da 
STCP ensaiados 
no Campo 24 

de Agosto 


A Sociedade de Transpor- 
tes Colectivos do Porto 
(STCP) está a estudar novas 
soluções de abrigos e interfa- 
ces para pontos da cidade 
com grande tráfego de passa- 
geiros. Neste momento, o 
projecto está ainda a ser estu- 
dado. Apesar de estar em fase 
embrionária, a solução en- 
contrada será inicialmente 
implementada no Campo 24 
de Agosto. 

A intervenção pretende 
melhorar a qualidade de vida 
aos utilizadores de transpor- 
tes públicos. O arranque far- 
se-á naquela zona da cidade 
por ter poucos pontos de 
abrigo e, simultaneamente, 
por ser uma das-que tem 
maior fluxo de passageiros. 


STCP recebeu 
mais de 133 
mil SMS 


Na primeira semana de 
funcionamento do novo ser- 
viço informativo através de 
mensagens escritas (SMS), a 
STCP recebeu mais de 
133.500 SMS, um número 
que, para a empresarepresen- 
ta uma adesão muito grande 
dos utentes ao novo serviço. 

Recorde-se que o SMSBUS 
- Horários em Tempo Real, foi 
lançado pela STCP a 3 de 
Março com o objectivo de fa- 
cilitar a transmissão de infor- 
mação aos utentes da empresa 
de transportes colectivos. 


Todas as freguesias 
do Porto vão ter um 


Visita assídua das crianças 


campo de basquetebol 


I i Jennifer Mota 


Todas as freguesias do Porto terão, até 
ao final de Maio, um recanto com cestos 
de basquetebol para incentivar os residen- 
tes à prática desportiva. O primeiro cesto 
foi fixado, ontem, no Largo do Calém, em 
Lordelo do Ouro. Ao todo, serão instala- 
dos 30 cestos em vários pontos da cidade. 
A ideia é que “os portuenses esbarrem 
com o desporto ao sair de casa”, expli- 
cou o vercador do Desporto, Paulo Cu- 
tileiro. Este projecto aliado a outros, co- 
mo a requalificação dos rinques muni- 
cipais e a abertura dos recreios escolares 
à comunidade, pretendem “democrati- 
zar o desporto”. Paulo Cutileiro, que 
aproveitou para estrear o cesto, é pe- 
remptório: “Os portuenses não têm des- 
culpa para não praticar desporto”. O ve- 
reador deixou algumas reticências 
quanto à manutenção das estruturas. 
Mas o presidente da Associação de Bas- 
quetebol do Porto - parceira no proje 
to, António Belém, acredita que os utili- 
zadores vão lutar pela preservação dos 
novos espaços. 


Câmara vai investir 15 mil euros em campos de basquetebol /HA 


RUCAGOMES 


Os alunos do Colégio Nossa Senhora da Esperança, si- 
tuado no Porto, junto ao Jardim de S. Lázaro, já se tornaram visita qua- 
se assídua ao COMERCIO, pois têm-nos brindado com a sua presença to- 
das as semanas. Ontem de manhã foi a vez de 13 alunos, da turma 3ºA, 
de 8 e 9 anos, visitarem a redaceção do COMERCIO, já que pretendiam 
"ver como se faz um jornal”, como disse a Inês. Acompanhados da pro- 
fessora Sandra Silva e da auxiliar Rosário Pereira, os miúdos fizeram per- 
guntas e alguns disseram mesmo querer seguir a carreira de jornalista, 
quando forem “maiores”. Espevitados quanto baste, afirmaram que a sua 
turma é conhecida por "dragõezinhos e duas águias”, aludindo ao facto 
de apenas dois meninos serem benfiquistas, numa turma de portistas 
ferrenhos. "Bib'ó Porto" foi a frase gritada em unissono pelos petizes. 
Talvez por isso, não seja de admirar que alguns queiram ser "jogadores". 
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Sindicato acusa Hospital 
de Matosinhos de perseguir 
dois enfermeiros 


Estrutura admite recorrer a tribunal. 
Administração nega qualquer perseguição 


f E Sofia Pacheco 


O Sindicato dos Enfermeiros 
(SE) formulou ontem uma acu- 
sação judicial contra o Hospital 
Pedro Hispano, de Matosinhos, 
por alegada "perseguição" que o 
mesma terá desenvolvido, atra- 
vés da enfermeira-directora 
Maria Chêdas, contra dois fun- 
cionários de enfermagem. 

Segundo um comunicado do 
SE, o facto dos dois enfermeiros, 
de 40 e 35 anos, serem dirigentes 
sindicais, levou à discriminação 
dos mesmos, quando "lhes foi 
retirado o horário acrescido”, 
correspondente a 42 horas se- 
manais de trabalho. 

O COMÉRCIO falou com o 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração do hospital, Nuno 
Morujão, que garantiu não exis- 
tir qualquer "perseguição" e, 
ainda, que os ditos enfermeiros 
não estão inseridos no sistema 
de "horários acrescidos" pelo 


facto de já terem permanecido 
nesse enquadramento, durante 
seis meses, não lhe tendo sido 
renovado o respectivo contrato. 

"O enfermeiro que se diz in- 
satisfeito tinha um horário de 
42 horas, por um período de 6 
meses. Concluído que foi esse 
período, a administração pode, 
ou não, prolongar esse prazo. 
Não é preciso avisar com ante- 
cedência", disse Nuno Morujão. 

Segundo o presidente da Ad- 
ministração, não existe justifica- 
ção legal para as reivindicações 
dos dois enfermeiros, nem ra- 
zões para se sentirem discriina- 
dos ou "perseguidos". 

Outra questão levantada pe- 
lo SE é o pagamento das horas 
extraordinárias em tempo, e 
não em dinheiro, que o sindica- 
to diz ser ilegal. Nuno Morujão 
afirma o contrário e acrescenta 
que "pagar em tempo pode ser 
uma opção que está prevista na 
lei". 


“Limpar 
apraia a 
brincar” 


Um grupo de 
alunôs da Escola 
Secundária Abel Sala- 
zar, em Matosinhos, 
dedicaram a manhã 
de ontem à limpeza 
da praia de Pedras do 

Corgo, em Lavra. Mais 
| uma iniciativa no âm- 
bito do Mês do Am- 
biente com o objecti- 
vo de sensibilizar a 
população para a po- 
luição existente nas 
praias e como podem 

contribuir para a sua 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


preservação. 


Assembleia da Maia dedica 
o dia a crianças e idosos 


I Jennifer Mota 


Os deputados da Assembleia 
Municipal da Maia vão realizar 
hoje várias visi instituições 
do concelho que se dedicam à 
acção social e educativa. O ob- 
jectivo é dar a conhecer o que se 
faz na Maia com os mais novos e 
os mais velhos. 

O presidente da Assembleia 
Municipal, Luciano Gomes, ex- 
plicou: "Às vezes, sinto que há 
assuntos que são discutidos, 


sem que se conheça bem o que 
se faz nessa matéria”. "A assem+ 
bleia não serve só para estar 
dentro de uma sala a discutir as 
coisas", acrescentou Luciano 
Gomes. É, por isso, que amanhã, 
durante todo o dia, os deputa- 
dos vão para o terreno contactar 
com as instituições ligadas à in- 
fância e à terceira idade. 

O presidente da AM diz que 
se trata de mais uma de uma sé- 
rie de visitas, que programou, 
quando assumiu o cargo. 


GRANDE PORTO EB 


Bloco denuncia irregularidades 
em lar de Leça da Palmeira 


Movimento garante 

que os requisitos não 
estão a ser cumpridos e 
que o lar de idosos não 
poderá ser licenciado 


projecto de construção de 
O lar para a terceira idade 
em Leça da Palmeira não 
respeita as normas estabelecidas 
para este tipo de equipamento. A 
denúncia foi feita, ontem, pelo nú- 
cleo de Matosinhos do Bloco de 
Esquerda, que pretende ver corri- 
gida a situação o mais rapidamen- 
te possível, por forma a “evitar alte- 
rações tardias ao projecto ou tra- 
balhos a mais para corrigir erros, 
com o consequente aumento dos 
custos”, frisou Gonçalo Torgal. 
O novo equipamento social a 
construir num “recanto” contí- 


* LigiaCandeias 


Gonçalo Torgal denunciou ontem irregularidades no projecto /JM GONÇALVES 


guo ao Bairro da Bataria foi apro- 
vado pela Assembleia Municipal 
no passado dia 3 de Março, com a 
abstenção do BE. Mas agora, de- 
vidamente analisado o projecto, o 
BE alega ter detectado inúmeras 
irregularidades no edifício. 


Os bloquistas pretendem en- 
tão denunciar a situação às enti- 
dades competentes, nomeada- 
mente junto da Segurança Social 
que, acreditam, sem as necessá- 
rias alterações, não poderá licen- 
ciar o equipamento. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA' 


* Site independente de estatísticas mundiais: 
www. alexa.com/browse/general?catid=58278998%mode=general 


A BELTRÓNICA 


a ms 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial 


EM TODO O MUNDO. 


dimeis o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 
em todo o mundo. 
Confira já no site* independente de estatísticas mundiais, que A aELTAÚMICA É 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
las, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: 


A BELTAÓNICA 


N 


a 


Ego 


RANDE PORTO 


x r XY 


À Manuel Moreira, governador civil do Porto, e Valentim Loureiro, dois bons apreciadores de lampreia /FERNANDO FONTES 


Gondomar anuncia amanhã 
o restaurante vencedor 
do concurso da lampreia 


São 25 estabelecimentos num festival que o presidente da Câmara, 
Valentim Loureiro, considera crucial para a divulgação do concelho 


| Manuela Pinto 


s 25 restaurantes gon- 
domarenses que entra- 
ram nos concursos de 


Sável Frito e Lampreia à Bor- 
dalesa aguardam ansiosos pe- 
los resultados, que deverão ser 
divulgados amanhã. 

A exemplo dos concursos 
anteriores, teve ontem início a 
XIV Festa do Sável e da Lam- 
preia em Gondomar, com a 
prova dos referidos pratos por 
parte de um júri, presidido 
pelo presidente da Câmara, 
Valentim Loureiro. 

Os jurados tiveram que 
provar 25 pratos de sável frito 
e outros tantos de lampreia à 
bordalesa. As diferentes espe- 
cialidades foram servidas em 
tachos de barro numerados e 
a cada garfada era efectuada a 


avaliação. "O sável tem que ser 
fino e bem passado, mas não 
em exagero”, comentava Va- 
lentim Loureiro, que não dis- 
pensa uma visita aos restau- 
rantes gondomarenses para 
degustar estas iguarias. Nesta 
altura, quase todos os restau- 
rantes gondomarenses apre- 
sentam sável e lampreia nas 
mesas, sendo que o preço de 
uma lampreia pode oscilar en- 
tre os 60 e os 80 euros. 


Festa de 

fim-de-semana 

Mas este ano as carteiras 
menos recheadas também po- 
dem degustar estas especiali- 
dades neste Fim-de-semana 
do Sável e da Lampreia, apre- 
sentado como a grande novi- 
dade das Festas de 2005, que 
começou ontem e termina 


amanhã, no mercado munici- 
pal de Gondomar, em S. Cos- 
me. Ali estarão representados 
oito restaurantes, que servirão 
doses de sável a 15 euros e de 
lampreia a 20 euros. "Cada 
prato levará quatro pedaços 
de lampreia", disse fonte da 
organização. 

Valentim Loureiro conside- 
rou que este festival "é uma 
oportunidade de divulgar a 
gastronomia de Gondomar", 
já que, frisou, "deve-se apostar 
no turismo", entre outras 
áreas, como fonte de rendi- 
mentos para o futuro. "O País 
enfrenta uma grave crise e é 
minha convicção que vai levar 
uma meia dúzia de anos a re- 
cuperar", disse o edil, salien- 
tando que é "trabalhando 
mais e melhor" que se conse- 
guirá ultrapassar a crise. 


Quadrilha roubou dois casais 
em Vila do Conde e Famalicão 


I dé Marlene Silva 


Um grupo de seis ou sete in- 
divíduos, encapuzados e arma- 
dos com uma caçadeira, facas e 
tacos de basebol assaltaram, an- 
teontem, dois casais de 
namorados em Vila do Conde e 
Vila Nova de Famalicão. Será o 
mesmo grupo responsável por 
um assalto - e uma tentativa 
frustrada - a uma ourivesaria 
em Valongo. 

Pelas 22h15, no lugar de 
Areias, na freguesia vilacon- 


dense de Árvore, o primeiro 
casal encontrava-se no carro 
quando foi abordado pelo 
gangue. Agrediram o rapaz e 
roubaram o automóvel, um 
Audi preto. Este veio a ser en- 
contrado, mais tarde, em 
Bagunte, frreguesia do mesmo 
concelho. 

Mais de uma hora depois, 
um outro casal de namorados, 
em Outiz, Famalicão, foi as- 
saltado, ficando sem o Honda 
Civic em que se encontrava. Os 
lesados disseram à GNR que se 


tratava também de um grupo 
de seis ou sete indivíduos, pre- 
sumivelmente os mesmos que 
atacaram em Vila do Conde. 

Já no posto, e cerca de uma 
hora após o segundo assalto, 
um homem queixou-se de o 
seu carro ter sido atingido por 
um tiro de caçadeira quando 
passava no local onde o roubo 
ocorreu, presumindo-se que o 
grupo pretendia assustar o con- 
dutor para que este não se 
apercebesse do que estava a 
acontecer, o 
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Câmara da Póvoa de Varzim 
anuncia obra que ligará 
centro da cidade ao metro... 


Projecto de execução do troço entre a Praça 
do Almada à zona de Barreiros, na periferia 


| Márcia Vara 


Vai começar a ser feito o pro- 
jecto de execução da linha de 
metro que vai ligar o centro da 
cidade da Póvoa de Varzim, Pra- 
ça do Almada, até à zona de Bar- 
reiros, situada na perifeira. O 
anúncio foi feito ontem de ma- 
nhã, pelo presidente da Câmara 
Municipal local, após uma reu- 
nião com o presidente da comis- 
são executiva da empresa Metro 
do Porto, Oliveira Marques. Um 
encontro que serviu para deli- 
near estratégias para a chegada 
daquele meio de transporte à 
Póvoa, Da Praça do Almada até 
Barreiros vão ser construídos 
dois quilómetros de via, estima- 
dos em cerca de 20 milhões de 
euros (quatro milhões de con- 
tos). Macedo Vieira recusou-se a 
avançar prazos para a conclusão 
destes trabalhos dizer que "é pre- 
ciso ter calma”. 

Há muito tempo que a autar- 
quia e a Metro do Porto avança- 
ram com esta possibilidade uma 
vez que, e segundo Macedo 
Vieira, “era importante para a 
população que mora afastada 
do centro ter a possibilidade de 
aceder ao metro, sem ter que se 
deslocar à Praça do Almada”. 
Foi então apontado que a me- 
lhor localização seria na zona de 
Barreiros onde está localizada a 
central de camionagem. E é nes- 
sa zona, que vai ser construída 
uma estação do metro e um 
parque de estacionamento, além 


de outros equipamentos neces- 
sários para receber a nova infra- 
estrutura. 


Cuidar expropriações 

A reunião serviu ainda para 
estabelecer uma parceria entre 
estas duas entidades, de forma a 
que as pessoas, que estão a ser 
desalojadas por causa das expro- 
priações dos terrenos que vão re- 
ceber a via do metro, tenham to- 
do o apoio necesssário. Macedo 
Vieira avançou que há umas 
"quatro a cinco famílias em con- 
dições complicadas e a autarquia 
vai tratar, para já, do seu aloja- 
mento provisório”. De seguida, e 
após estudar as casas disponíveis 
ao abrigo do Programa Especial 
de Realojamento, o PER, "as pes- 
soas já podem ser realojadas", ex- 
plicou. Apesar de estar ser uma 
competência que cabe à Metro 
do Porto, Macedo Vieira diz que 
se disponibilizou para "dar toda 
a colaboração possível às pessoas 
para que não se sintam abando- 
nadas”. 

O autarca também confirmou 
que o metro vai chegar à cidade 
da Póvoa de Vazim ainda este 
ano, sendo que tudo aponta, re- 
feriu Macedo Vieira, para que 
aconteça "entre Setembro e Ou- 
tubro”. O edil tratou ainda de di- 
zer que, e porque nessa altura se 
vão realizar eleições autárquicas, 
não vai estar "preocupado em 
acelerar ou atabalhoar uma obra 
que é demasiado importante pa- 
ra a população local”. 


...e avança para a recuperação 
do Cine-Teatro Garrett 


Too MárciaVara 
A Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim vai avançar, na próxi- 
ma semana, com a recuperação 
do Cine-Teatro Garrett, um imó- 
vel, situado na Rua José Malguei- 
ra, mesmo no centro da cidade, e 
que está em avançado estado de 
degradação. Há cerca de seis anos 
que a autarquia começou a dili- 
genciar no sentido de interven- 
cionar o espaço, mas o Governo 
da altura nunca considerou as 
candidaturas apresentadas. Ago- 
ra, os trabalhos, estimados em 
cerca de 500 mil euros (100 mil 
contos), vão mesmo avançar su- 
portados pela Câmara. 
Recorde-se que em 1993, a Câ- 
mara poveira lançou um concur- 
so público internacional para a 
execução do projecto, mas uma 
das empresas preteridas impug- 
nou o processo. Agora, a autar- 
quia resolveu dar uma resolução a 
esta situação e, esta semana, já co- 
meçaram com os trabalhos de 
limpeza no edifício, sendo que, 


nos próximos dias, começam as 
obras de restauração. Macedo 
Vieira, presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, 
disse ao COMÉRCIO que "ini- 
cialmente, pensamos em remode- 
lar todo o espaço e apresentar um 
projecto moderno para o Garrett, 
mas, e devido a estes impasses, e 
como é a autarquia que vai ter 
que custear os trabalhos, vamos 
apenas restaurar o que lá está". Os 
trabalhos têm um prazo de exe- 
cução de cerca de seis meses. 

O Cine-Teatro Garrett, que de- 
morou cerca de dois anos a ser 
construído, foi inaugurado a 15 
de Agosto de 1890 e surgiu com o 
objectivo de servir a cultura e 
proporcionar horas de lazer à po- 
pulação. Como foi intervenciona- 
do ao longo dos anos, hoje, do 
teatro primitivo, só existe o local e 
talvez a fachada. O interior tam- 
bém foi remodelado por volta de 
1938. Em 2001, o Garret, que tem 
800 lugares sentados, fechou as 
portas de vez porque se encontra- 
va muito degradado. .. 
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E) GUIMARÃES 


Matou a mulher a tiro e suicidou-se 
em S. Martinho do Conde 


Casal estava separado, 
mas 0 homem, de 45 
anos, não se 
conformava. Vizinhos 
e família dizem que a 
tragédia adivinhava-se... 


| Marta Araújo 


ois mortos é o resulta- 
do de uma divergência 
conjugal, na manhã de 


ontem, em S. Martinho do 
Conde, concelho de Guima- 
rães. Antes de se suicidar, o 
marido, de 45 anos, disparou 
sobre a mulher, de 39, que aca- 
bou por morrer, quatro horas 
depois, já no Hospital Senhora 
da Oliveira, na cidade-berço. 
O casal tinha um filho de 21 
anos. 

De acordo com relatos de 
vizinhos e familiares das víti- 
mas, tudo terá acontecido por 
volta das seis da manhã, quan- 
do Maria da Conceição Alves 
Silva, costureira, se dirigia pa- 
ra o trabalho, depois de ser in- 
terpelada pelo marido, José 
Maria Mendes de Freitas. Se- 
gundo o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, o casal estava se- 
parado, após uma sucessão de 
incidentes com anteriores 
ameaças de morte. 

A Guarda Nacional Repu- 
blicana de Lordelo, no conce- 
lho vimaranense, e os Bombei- 
ros Voluntários de Vizela 
foram chamados ao local 
do crime, na Rua da Carreira, 
cerca das 7h50, onde encon- 
traram ainda viva a mulher, 
com ferimentos de bala, entre- 


“Aquilo já não era amor 
e sim obsessão, sabia- 
se que isto ia acabar 
por acontecer” 


tanto transportada ao hospital 
de Guimarães, onde veio a fa- 
lecer. 

A população de S. Martinho 
do Conde acordou sobressalta- 
da com tal notícia. O barulho 
dos tiros só foi ouvido por um 
indivíduo, vizinho de Maria da 


As autoridades nada puderam fazer 


Conceição, que, quando che- 
gou à rua e viu os dois corpos 
no chão ficou perdeu a voz tal 
foi o choque. Manuel Azevedo 
queria avisar as outras pessoas 
e chamar a ambulância e as 
autoridades policiais mas du- 
rante alguns momentos não 
conseguiu falar. 

Já recuperado do trauma 
inicial, Manuel disse ao CO- 
MÉRCIO: "nunca pensei, em 
toda a minha vida, vir a ver 
uma coisa destas. Ainda por 
cima fui o único que ouvi o 
barulho, mas eu fiquei de tal 
maneira horrorizado que per- 
dia voz”. 


“Não me surpreende 
nada” 

Apesar do cenário, os vizi- 
nhos e familiares consideram 
que a attitude de José Maria 
Mendes Freitas era previsível. 
"Eu acho isto muito triste mas, 
em boa verdade, não me sur- 
preende nada. Ele era comple- 
tamente maluco, ela deu-lhe 
muitas oportunidades para ele 
se portar como um homem, 
mas ele continuava sempre na 
mesma. A Maria da Conceição 
fartou-se, não o queria mais, e 
ele fez isto", relatou uma vizi- 
nha. 

"Isto era mais do que previ- 
sível", afirmou, peremptoria- 
mente uma cunhada do homi- 
cida, que pediu anonimato. 
"Fartei-me de avisá-la para ela 
ter cuidado porque o meu cu- 
nhado estava completamente 
louco por ela. Aquilo já não 
era amor e sim obsessão e co- 
mo ele já vinha a ter compor- 
tamentos muito estranhos, sa- 
bia-se que isto, mais dia menos 
dia, ia acabar por acontecer”, 
disse. 

Na freguesia fica agora no 
ar a pergunta: "o que vai ser 
feito daquele filho que, como 
tem 21 anos e anda a estudar, 
não tem dinheiro para se sus- 
tentar?” 

O caso foi entregue à Polícia 
Judiciária de Braga, que se en- 
contra a investigar o caso, 


m) AVEIRO 


Jovem de Vagos foi sequestrada e lançada 
ao rio Vouga mas conseguiu salvar-se 


| Lusa 


Uma jovem foi sequestrada, 
amordaçada e lançada ao Rio 
Vouga, em Cacia, Aveiro, na 
madrugada de ontem, mas 
acabou por conseguir libertar- 
se, revelou ontem uma fonte 
da Polícia Judiciária (PJ). 

A fonte do Departamento de 


Quatro indivíduos 

exigiram-lhe o código 
do Multibanco. Depois 
de a amordaçarem 
lançaram-na à água, 
junto com o carro 


Investigação Criminal de Avei- 
ro da PJ, que tem a cargo as in- 
vestigações, confirmou tratar- 
se de um caso de sequestro e 
tentativa de homicídio com 
contornos invulgares. 

A jovem, de 19 anos, regres- 
sava a casa na zona da Vagueira, 
em Vagos, proveniente de um 
bar situado no Centro de Con- 


gressos de Aveiro, quando foi 
barrada por duas viaturas. 

Foi depois sequestrada e 
amordaçada por quatro indivi- 
duos, que terão partido o vidro 
do carro e a obrigaram a reve- 
lar o código do Multibanco, 
mas verificaram que a conta 
bancária teria pouca importân- 
cia em depósito. 


A jovem foi então atirada ao 
Rio Vouga, tal como o carro, 
valendo-lhe o facto de ter caí- 
do numa zona pouco profun- 
da e ter tido o sangue-frio para 
se conseguir libertar a tempo. 

Fonte policial citada pela 
agência Lusa admitiu a possi- 
bilidade da vítima ter sido es- 
colhida à saída do bar pelos se- 
questradores que a vieram a 
abordar na estrada da Vaguei- 
ra. 

Enquanto a jovem se conse- 
guiu salvar pelos seus próprios 
meios, a viatura teve de ser re- 
tirada do Rio por uma equipa 
dos Bombeiros Novos, de 
Aveiro. 
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BARCELOS 


Vaca colhida por 
comboio obriga 

ao corte da linha 
do Minho 


] E Paulo Vila 


A presença de uma vaca na 
linha férrea, em Silva, freguesia 
de Barcelos, provocou ontem a 
interrupção da linha do Mi- 
nho, depois de o animal ter si- 
do colhido por um comboio. 

A composição fazia a liga- 
ção entre Viana do Castelo e 
Porto-Campanhã, tendo sofri- 
do danos que a impediram de 
prosseguir viagem, facto que 
originou um atraso de 40 mi- 
nutos. 

José Carlos Ferreira, o ins- 
pector da REFER que acompa- 
nhou este caso, adiantou que a 
vaca “andava solta e sem nin- 
guém a acompanhá-la". O 
campo onde pastava tem veda- 
ção electrificada e fica "bastan- 
te longe" do local do acidente, 
confirmou Carlos Ferreira. 
Contudo, tal não impediu que 
o animal (presume-se que à 
procura de água) se aproxi- 
masse da linha férrea. 

O acidente aconteceu às 
8h50 e provocou, ainda de 
acordo com o mesmo inspec- 
tor da REFER, "danos bastante 
significativos" na automotora. 
Os sistemas de controlo auto- 
mático de velocidade — Convel 
— e de frenagem ficaram dani- 
ficados, de tal modo que, che- 
gado à estação de Barcelos, o 
comboio foi suprimido e os 
passageiros obrigados a fazer o 
transbordo para um outro. A 
circulação ferroviária só foi 
restabelecida às 21h30. 

No total, foram afectadas as 
marchas normais de quatro 
comboios, todos eles penaliza- 
dos com atrasos superiores a 
30 minutos. 


Y CASTRO DAIRE 


Detido por suspeita 
de tentar matar 
o patrão a tiro 


Um empregado da cons- 
trução civil foi detido em 
Castro Daire na noite de 
quarta-feira sob acusa- 
ção de tentar atingir o 
patrão a tiro, revelou on- 
tem fonte da Polícia Judi- 
ciária. O suspeito, de 30 
anos, foi detido por uma 
brigada da Polícia Judi- 
ciária do Porto, estando 
acusado de um crime de 
homicídio na forma ten- 
tada e de outro de posse 
ilegal de arma de fogo. O 
Tribunal de Castro Daire 
determinou que o ho- 
mem fique sujeito a apre- 
sentações periódicas às 
autoridades. 


E BREVES —, 


Moradores de Vilar do Monte, Barcelos, estão indignados com abandono dos cães /PAULO FREOTAS 


Cães abandonados pelos 
donos morrem à fome num 


pinhal em Vilar do Monte 


"É preciso acabar com os homicídios”, dizem os moradores da freguesia. 
Animais famintos são ali largados e acabam por não resistir... 


"Susana Caravana 


«£ : 
preciso acabar com os 
FE emicícos aqui”. Esta 
é apenas uma das mui- 
tas frases que estão escritas 
em cartazes afixados em pi- 
nheiros num lugar da fregue- 
sia de Vilar do Monte, em 
Barcelos. Trata-se de um aler- 
ta do proprietário dos terre- 
nos e de uma associação de 
defesa dos animais que pre- 
tendem desta forma travar o 
"despejo" de animais na área. 
Quem passar na freguesia 
de Vilar do Monte , Barcelos, 
fica surpreendido e intrigado 
com as mensagens afixadas 
nos pinheiros: "Gostaria que 
o seu filho ficasse na berma a 
morrer de fome?” ou "É pre- 
ciso acabar com os homicí- 
dios aqui” e " Quem não gos- 
ta de animais não é humano". 
São apenas alguns dos 
exemplos do que pode ser en- 
contrado e que deixa supor 
que algo de anormal e grave 
se está a passar na localidade. 
Alguns populares explica- 
ram à reportagem do CO- 
MÉRCIO que as placas foram 
ali colocadas por uma asso- 
ciação de defesa dos animais. 
"Foi uma associação que as 
colocou lá porque os condu- 
tores que por aqui passam, 
aproveitam aquela área, onde 
não há casas, para despeja- 
rem lá animais. Chegam a ha- 


ver dias que são lá deixados 
seis a sete cães. Depois, quem 
por lá passa é confrontado 
com um triste cenário: ou 
animais mortos ou extrema- 
mente famintos”. 


“Culpa tn | 


quem abandona 
os animais nestas 
circunstâncias” | 


çõo 


“Muitos acabam por ser 
atropelados” 
Foram vários os morado- 
res da freguesia que lamenta- 
ram a situação e queixaram- 
se do aumento de animais va- 
dios em Vilar do Monte. "Se 
não temos cuidados eles vêm 
até às nossas casas e comem 
tudo o que lhes aparecer à 
frente, estão famintos e pro- 
curam desesperados comida. 
Culpa tem quem os abando- 
na nestas circunstâncias", ex- 
plicou Maria Amélia. 
Também o proprietário de 
um estabelecimento comer- 
cial lamentou a situação, refe- 
rindo que em épocas de 
maior calor a situação agra- 
va-se, 


"Como muitos animais são 
abandonados junto à estrada 
acabam por ser atropelados e 
outros ficam por ali a morrer 
lentamente. Depois com o ca- 
lor o mau cheiro é inevitá- 
vel", frisou, referindo que 
"por mais boa vontade que as 
pessoas da freguesia tenham 
não podem acolher todos os 
animais que são aqui larga- 
dos . É impossível dado que 
estamos a falar de dezenas de 
animais”. 

Os populares admitem que 
as mensagens afixadas são 
"fortes", mas garantem que 
nem assim as pessoas se sen- 
sibilizam. 


Junta de Freguesia 
nada pode fazer 
O presidente da Junta de 
Freguesia de Vilar de Monte, 
Domingos Silva, admitiu ao 
COMÉRCIO a existência do 
problema mas garante que 
nada mais pode ser feito. 
Apesar de lamentar o 
abandono dos animais, o au- 
tarca considera que "o que 
poderia ser feito já o foi, o 
proprietário das bouças, on- 
de habitualmente são larga- 
dos os animais está revoltado, 
mas apenas podemos contar 
com o bom senso dos donos. 
Não podemos colocar um vi- 
gilante em permanência para 
demover os infractores", la- 
mentou. 


NORTE BH u 


[m) BRAGA 


Câmara 


prossegue 
requalificação 
de escolas 


|] José P. Soares 


Retomando uma actividade 
que foi interrompida algum 
tempo antes da temporada 
eleitoral, o presidente da Cá- 
mara de Braga, Mesquita Ma- 
chado, volta hoje às andanças 
por obras que a autarquia tem 
levado a efeito no sentido de 
requalificar o parque escolar 
concelhio. Recorde-se que o 
autarca sempre disse que a 
grande aposta camarária está 
no sector educativo. 

Acompanhado pelo verea- 
dor do pelouro, João Noguei- 
ra, Mesquita Machado passa 
primeiro pelas obras acabadas 
na escola do Ensino Básico de 
Crespos, um equipamento que 
foi alvo de uma intervenção 
geral que procurou manter a 
traça original do imóvel. Neste 
caso, tratou-se de um investi- 
mento da ordem dos 135 mil 
euros, dirigido também para 
novas instalações sanitárias, 
zonas de água nas salas de aula 
e arranjos exteriores no logra- 
douro. 

Segue-se o edifício da escola 
EB1 e Jardim de Infância de 
Nogueiró, que consubstancia 
uma intervenção com custos 
da ordem dos 164 mil euros 
que permitiu a requalificação 
das salas de aulas e a criação de 
espaços para os designados 
“apoios sócio-educativos”. 

Tal como se referiu, estas 
duas empreitadas incluem-se 
no plano que a Câmara de 
Braga tem vindo a desenvolver, 
de uma forma gradual e alar- 
gada a praticamente todo o 
concelho, no sentido de requa- 
lificar o parque escolar. 

A este propósito, João No- 
gueira recordou já que em fase 
de intervenções as escolas 
EB1/Jardim de Infância de Es- 
cudeiros e Parada de Tibães, 
EB 1 de Oliveira S. Pedro, Pe- 
dralva, Penso Santo Estévão, 
Real, Bairro da Misericórdia 
(S. Vicente), Santa Lucrécia, 
Trás-o-Rio (Sequeira) e Te- 
nões e os jardins de infância de 
Gondizalves, Frossos, Lamas e 
Padim da Graça. Por outro la- 
do, está em construção a nova 
EB1/Jardim de Infância da Ur- 
banização da Naia. 

No ano passado, a Câmara 
de Braga promoveu interven- 
ções nas escolas EB1 e jardins 
de infância da Bela Vista (Este 
S. Pedro), Estrada (Ferreiros), 
Merelim S. Paio, Mire de Ti- 
bães, Bracara Augusta (Pal- 
meira), Panóias, Trandeiras, 
Macada (Vimieiro), Gualtar, 
Pedralva, S. Lázaro, Bracara 
Augusta (S. Lázaro) e Sé. 

Em fase de elaboração de 
projecto encontram-se as EB1 
da Costa (Espinho), S. Paio de 
Pousada e Tebosa e a EB1/Jar- 
dim de Infância das Enguardas 
(S. Vítor). 


O Comércio do Porto 
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BARCELOS 


Crianças viram “agentes” de trânsito e ensinam 
aos adultos o novo Código da Estrada 


I É Susana Caravana 


Várias dezenas de automobi- 
listas foram ontem surpreendi- 
dos por uma operação STOP da 
GNR de Barcelos que continha 
"pequenos" agentes da Escola Se- 
gura. Cerca de meia centena de 
alunos da escola primária de Vi- 


lar do Monte tinham como mis- 
são sensibilizar os automobilistas 
para uma condução cuidada e 
segura assim como dar a conhe- 
cer as alterações ao Código da 
Estrada. 

GNR, autarquia, professores e 
alunos do 4º ano da escola básica 
envolveram-se, assim, numa ac- 


ção conjunta com o intuito de 
alertar para algumas irregulari- 
dades que vão sendo cometidas 
nas estradas portuguesas. Os alu- 
nos convidaram os automobilis- 
tas a preencher um inquérito 
sobre práticas de condução e en- 
tregaram um panfleto de sensi- 
bilização rodoviária, no qual 


SANTO TIRSO 


Castro Fernandes, primeiro da fila, visitou ontem as obras a decorrer em Santo Tirso /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Câmara conclui até Agosto 
nove obras de requalificação 
da rede viária concelhia 


Investimento global de quase cinco milhões de euros visa a beneficiação 
das principais acessibilidades, num total de 30 quilómetros 


I Marta Araújo 


Câmara Municipal de 
Santo Tirso vai concluir, 
té Agosto, nove obras 


de requalificação viária em 
curso naquele concelho, num 
investimento global de quase 
cinco milhões de euros. A in- 
formação foi avançada, ontem, 
pelo presidente da autarquia 
tirsense, Castro Fernandes, du- 
rante uma visita guiada às 
obras de beneficiação nas prin- 
cipais acessibilidades do con- 
celho. 

O edil da cidade dos Jesuítas 
explicou que 40 a 50 por cento 
do investimento é suportado 
pelo orçamento municipal, 
sendo o restante comparticipa- 
do por fundos comunitários e 
por recurso a empréstimos 
bancários. 

Entre as vias em reabilita- 


ção, num total de 30 quilóme- 
tros, contam-se quatro estra- 
das nacionais recentemente 
desclassificadas pela empresa 
Estradas de Portugal. 


Além da repavimentação, 


na maioria dos casos a betumi- 
noso, as intervenções incluem 
a reinstalação das redes de 
águas pluviais e residuais, bem 
como a revisão da iluminação 
pública. 

Em zonas densamente po- 
voadas a intervenção é com- 
pletada com a construção de 
passeios. 

O pacote de intervenções 
viárias, iniciado no final do 


ano passado, inclui interven- 
ções em Vila das Aves, S. Tomé 
de Negrelos, Roriz, Rebordões, 
Santa Cristina do Couto, Gui- 
marei e na sede do concelho. 

* No final do périplo por al- 
gumas freguesias do concelho 
onde estão a ser levadas a cabo 
obras na rede viária, Castro 
Fernandes explicou que o ob- 
jectivo da iniciativa passou por 
"dar a conhecer algo do que se 
vai fazendo em termos de rede 
viária” salientando que "a 
maior parte das obras são dele- 
gações de competência, por 
parte da autarquia, nas juntas 
de freguesia". 


Entre as vias em reabilitação contam-se quatro 
estradas nacionais desclassificadas 


chamam a atenção para o exces- 
so de velocidade e para as novas 
alterações ao Código da Estrada. 

"Estamos aqui para saber 
quais os hábitos dos nossos con- 
dutores. Eles só têm que respon- 
der a algumas perguntas”, expli- 
cou o pequeno agente Samuel 
que confessou ao COMÉRCIO 


que alguns automobilistas admi- 
tiram ter comportamentos de 
risco. "Nem todas as respostas 
me agradaram, principalmente 
aqueles que disseram que be- 
biam antes de conduzir”, disse. 

Esta foi uma acção, inserida 
no projecto "Crescer em Segu- 
rança", desenvolvido pela autar- 
quia em parceria com as asso- 
ciações Motogalos e Nucami- 
nho, tendo como principal 
objectivo, segundo o vereador 
Félix Falcão, " educar e sensibili- 
zar os alunos do ensino básico 
para a problemática da seguran- 
ça rodoviária”. 


E] BRAGA 


Tribunal dita segunda-feira 
vida ou morte de barbearia 
centenária no centro da cidade 


Só a classificação por parte do IPPAR poderá 
salvar a casa, por muitos considerada “jóia de arte” 


I José P.Soares 


O Tribunal de Braga marcou 
para a próxima segunda-feira a 
leitura da sentença relativa a 
uma acção de despejo que envol- 
ve uma das mais tradicionais 
barbearias do centro da cidade, 
situada na Rua do Souto. "Só a 
classificação por parte do IPPAR 
poderá ser a salvação da casa”, 
disse ao COMÉRCIO o actual 
responsável da barbearia, Ma- 
nuel Matos. 

O caso é conhecido e passou 
já nas páginas do COMÉRCIO: a 
barbearia, que já vem do tempo 
do pai de Manuel Matos, é consi- 
derada por muitos como uma 
verdadeira "jóia de arte", pelo seu 
estilo arquitectónico, mas o esta- 
belecimento encontra-se no re- 
gime de sublocação e a intenção 
de criar no local uma galeria co- 
mercial levou a que os proprietá- 
rios desenvolvessem as diligên- 
cias necessárias para que o espa- 
ço seja desocupado. 

Recentemente, e tendo o caso 
em atenção, a ASPA - Associação 
para a Defesa, Estudo e Divulga- 
ção do Património Cultural e 
Natural — decidiu entregar junto 
do IPPAR - Instituto Português 
do Património Arquitectónico — 
um processo tendente à classifi- 
cação como património não só 
da barbearia propriamente dita 
como também de outro espaço 
ali situado, a chamada Sala Egip- 
cia. 

De acordo com Manuel Ban- 
deira, da direcção da ASPA, o pe- 
dido da associação para a classi- 
ficação dos dois espaços não es- 
teve directamente relacionado 
com a acção que está a decorrer 
em tribunal e que, provavelmen- 
te, terá o seu epílogo na próxima 
segunda-feira, mas o mesmo di- 
rigente sublinha que foi possível, 
de uma forma não concertada, 
atingir dois objectivos diferentes, 
ou seja, além da classificação 
propriamente dita, a possibilida- 


de de o estabelecimento não ter 
que fechar as portas. 


Constava de um guia 
turístico francês 

Manuel Matos recorda, nas 
declarações que prestou ao CO- 
MÉRCIO, que "até parece que as 
entidades responsáveis que nos 
governam não têm noção do va- 
lor patrimonial que aqui está, em 
termos culturais e não só”. 

Lembra mesmo que "têm sido 
inúmeros os turistas estrangeiros 
que, ao longo dos últimos anos, 
ficam de boca aberta quando de- 
param com esta casa e juram a 
pés juntos que nunca encontra- 
ram coisa parecida por essa Eu- 
ropa fora”. 

Manuel Matos fala mesmo de 
"um casal francês que andou 
uma manhã inteira, de livro na 
mão, à procura da barbearia”. 
Por fim, lá deu com o estabeleci- 
mento. "Vim a saber nessa altura 
que a barbaearia constava de um 
guia turístico e cultural francês — 
o que, diga-se em abono da ver- 
dade, não consta que aconteça 
em qualquer guia português”, 
concluiu. 

Manuel Matos não consegue, 
ao certo, dizer há quantos anos 
se encontra à frente do estabele- 
cimento: "Só me recordo de o 
meu pai me ir buscar à escola 
primária e trazer-me para a bar- 
bearia para eu ajudar a cortar ca- 
belo”. 

Actualmente, com 52 anos, 
Manuel Matos ignora, também, 
a data certa da abertura do esta- 
belecimento, apenas se lembran- 
do que, quando o pai, Fernando 
Matos, tomou conta da fregue- 
sia, já o então patrão tinha uma 
provecta idade. 

Segunda-feira poderá ser um 
dia crucial para esta barbearia 
centenária. "A não ser que o IP- 
PAR se decida a fazer qualquer 
coisa, essa parece que é a única 
salvação", conclui Manuel Ma- 
tos. 
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m) OVAR 


Menina que 
bebeu produto 
cáustico está livre 
de perigo 


| Francisco Manuel 


Está livre de perigo a meni- 
na de cinco anos que ingeriu, 
por engano, um produto cáus- 
tico, num café em Arada, Ovar. 
Os piores receios dos médicos 
não se confirmaram e a Ana 
Clara não necessitará de qual- 
quer intervenção cirúrgica, re- 
velou ontem ao COMÉRCIO a 
mãe, Patrícia Pinto. 

Ainda à espera que as por- 
tas se abrissem para ver a filha 
que tinha acabado de ser sub- 
metida a uma endoscopia, Ana 
Clara não cabia em si de con- 
tente depois dos médicos lhe 
terem dito que "a cicatrização 
do esófago e do estômago está 
muito boa". 

"Foi uma surpresa, porque 
os médicos apontavam para 
uma recuperação que deveria 
demorar entre dois a três me- 
ses. Afinal, passadas duas se- 
manas os resultados foram os 
melhores", acrescentou. 

O acidente ocorreu na Ade- 
ga do Outeiral em Arada, no 
passado dia 26, de Fevereiro 
quando foi servido por engano 
à criança um produto cáustico. 


E) BRAGANÇA 


Julgamento de bar de alterne com 
sentença marcada para 8 de Abril 


Acusação pede quatro 

anos e meio de prisão 
para um dos envolvidos 
no caso “Nick Havana”. 
Advogado de defesa 
pede a absolvição 


stá marcada para o pró- 
Exmo dia 8 de Abril a lei- 

tura do acórdão do caso 
“Nick Havanna”, uma das ca- 
sas de alterne dos arredores de 
Bragança encerrada pelas au- 
toridades em Fevereiro do ano 
passado. 

Ontem decorreu a penúlti- 
ma sessão do julgamento, que 
coincidiu com as alegações fi- 
nais dos advogados que não se 
pronunciaram na audiência 
anterior. Entres eles estavam 
três juristas que representam 
os arguidos Victor Jorge, An- 
tónio Celas Pinto, Rafael To- 
más Pinto e Domingos Sá. 

A sessão ficou marcada pe- 
las críticas dos advogados de 


m) OVAR 


Jovem regada com gasolina e 
queimada por ex-namorado 
regressou a casa 


| Francisco Manudl 


Três meses depois de ter sido 
regada com gasolina e incendia- 
da pelo ex-namorado, numa 
bomba de gasolina em Ovar, 
Vânia Silva deixou a Unidade de 
Queimados da Prelada e regres- 
sou a casa. A jovem, que está 
bastante marcada, continua a 
fazer tratamentos dia sim, dia 
não naquela unidade de saúde, 
disse ao COMÉRCIO a mãe. 

Maria do Céu explicou que a 
filha, de 18 anos, ficou com 
marcas em todo o corpo, que 
vão obrigar a várias operações 
plásticas. Vânia Silva está tam- 
bém a ser acompanhada psico- 
logicamente, e para já não quer 
falar do crime de que foi vítima. 
"Mesmo connosco evita fazé- 
lo", explica a mãe, adiantando 
que tem sido na filha de oito 
meses que Vânia tem encontra- 
do forças para vencer este pesa- 
delo infligido pelo ex-namora- 
do, também de 18 anos, que en- 
tretanto já foi detido e aguarda 
julgamento em prisão preventi- 
va. 

Este crime hediondo, que 
abalou Ovar, remonta ao passa- 


do dia 3 de Janeiro. 

Cerca das 19h30, o ex-namo- 
rado entrou na loja de conve- 
niência da Cepsa, em Válega, 
onde trabalhava a ex-namorada 
e depois de uma breve troca de 
palavras regou-a com gasolina e 
depois ateou-lhe o fogo, colo- 
cando-se imediatamente em fu- 
ga, conforme notícia avançada 
pelo COMÉRCIO. 

No entanto, ainda antes, cer- 
ca das 18h00, altura em que Vá- 
nia Silva começava o seu turno, 
o ex-namorado queria falar 
com ela à força, mas ela recu- 
sou-se a falar com ele. A tragé- 
dia acabou por acontecer uma 
hora e meia mais tarde. 

De acordo com responsável 
pela gasolineira, João Borges, 
Vânia Silva era uma rapariga 
calma e educada. Estava à expe- 
riência desde o início de De- 
zembro e deveria entrar para os 
quadros da empresa no final de 
Janeiro. A jovem tinha mantido, 
até algum tempo atrás, uma re- 
lação amorosa com o agressor, 
de quem tem uma filha. No en- 
tanto o relacionamento bastante 
conflituoso levaria a rapariga a 
terminar com a relação. 


defesa à forma como foi con- 
duzida a investigação, dado 
que os três juristas classificam 
como "desajustadas" as acusa- 
ções do Ministério Público 
(MP). 

Recorde-se que a acusação 
pediu uma pena de prisão de 
quatro anos e meio para Victor 
Jorge, que responde pelos cri- 
mes de lenocínio, auxílio à 
emigração ilegal continuada e 
agravada e, ainda, angariação 
de mão-de-obra ilegal. 

O defensor diz, contudo, 
que o arguido não impulsio- 
nou qualquer prática ilícita no 
“Nick Havana”. Além disso, o 
advogado considera que não 
ficou provado o envolvimento 
de Victor Jorge com as activi- 
dades do primeiro andar do 
estabelecimento, onde as bra- 
sileiras, alegadamente, se pros- 
tituíam. 

A prisão preventiva aplica- 
da ao arguido, por seu lado, 
mereceu críticas do defensor, 
dado que Victor Jorge está de- 
tido preventivamente há um 
ano, precisamente. 

O procurador do Ministério 
Público também não escapou 


aos reparos. O advogado per- 
guntou por que razão o argui- 
do não foi detido em flagrante 
delito, aquando das visitas que 
o representante do MP efec- 
tuou ao bar, e só mais tarde, 
quando já não tinha nada a ver 
com o estabelecimento. 

O defensor pediu, por isso, 
a absolvição de Victor Jorge e 
ainda apontou o dedo à Câma- 
ra Municipal de Bragança, que 
tem competência para fechar 
uma casa que está a fugir ao 
negócio para o qual está licen- 
ciado, mas não o fez, 


"Apenas ganhavam a 
vida” 


Já o defensor de António 
Celas Pinto e Rafael Tomás 
Pinto considera que a investi- 
gação foi mal conduzida, pelo 
que o colectivo de juízes não 
tem, na sua perspectiva, meios 
de prova para condenar os ar- 
guidos. 

O MpP pediu três de cadeia 
para os dois arguidos, com pe- 
na suspensa, que são acusados 
de co-autoria dos crimes. 

O defensor, porém, sustenta 
que António Pinto apenas ser- 


via às mesas no “Nick Havana” 
e que Rafael Tomás era um 
mero empregado, que apenas 
estavam "a ganhar a vida”. 

O jurista foi mais longe 
quando classificou a acusação 
de persecutória, pois considera 
que a situação do alterne em 
Bragança e na região de Trás- 
os-Montes não é diferente da 
de outras zonas do País. 

O defensor de Domingos 
Sá, o arrendatário do imóvel 
acusado de cumplicidade, dis- 
corda, igualmente, da posição 
MP, que pediu a condenação 
do cliente em um ano de pri- 
são com pena suspensa. 

O advogado solicitou, por 
isso, a absolvição de Domingos 
Sá, alegando que o arguido 
nunca deu autorização para 
que se praticasse prostituição 
no Nick Havana, 

O jurista garante que o seu 
cliente era alheio a qualquer 
actividade ilícita e, por isso, 
não pode ser acusado de fo- 
mentar a prostituição. 

No próximo dia 8 de Abril, 
será conhecido o desfecho de 
mais um caso relacionado com 
o alterne, em Bragança. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


NORTE 
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m) PENAFIEL 


Restaurantes de Entre-os-Rios 
mantêm viva a fama da lampreia 


Junto à velha EN108, várias mulheres fazem jus 


Milhares de apreciadores acorrem, entre Janeiro 
e Abril, à região para apreciarem o famoso prato 


| Armindo Mendes 


e Janeiro a Abril milhares 
Do pessoas acorrem a En- 

tre-os-Rios, em Penafiel, 
para apreciar o principal ex-libris 
gastronómico daquela localidade 
ribeirinha, a famosa lampreia, 
confeccionada à bordalesa ou co- 
mo arroz. 

Dizem alguns comensais que 
não há lampreia como a prepara- 
da em Entre-os-Rios e por isso os 
três mais afamados restaurantes 
da localidade não têm mãos a 
medir, apesar de, nos últimos 
anos da famigerada crise, a clien- 
tela ter baixado cerca de 30 por 
cento. 

E o caso não será para menos, 
pois trata-se de um prazer que sai 
muito caro às carteiras, sobretudo 
as menos abonadas. 

No mais antigo restaurante de 
Entre-os-Rios, o "Miradouro", 
que serve a lampreia há mais de 
60 anos, cada unidade, o que 
equivale a dizer entre 16 a 17 pos- 
tas, que darão para quatro pes- 
soas, custa cerca de 80 euros. 

O seu proprietário, Luís Neves, 
reconhece que o negócio tem ba 
xado ligeiramente, mas não rela- 
ciona essa quebra exclusivamente 
com as dificuldades económicas 
do país. 

"Acho que o cliente que vem à 
lampreia de Entre-os-Rios não 
está preocupado com o preço. 
quer é comer lampreia de quali- 
dade”, considerou, sugerindo que 
o consumo tem baixado princi- 
palmente entre os jovens, que não 
im tanto este pitéu. 

"Eles gostam de pratos mais 
simples e alguns quando cá vêm 
pedem outras coisas", anotou. 

Para Luís Neves, a qualidade 
do prato confeccionado nos prin- 
cipais restaurantes da localidade 
continua a ser bastante alta, mas 
nota que noutros estabelecimen- 
tos das redondezas tem baixado 

"Há colegas que não a c 
nham à Entre-os-Rios, o que é 
pena. Acho que devia haver mai 
formação nas pessoas que e: 
nas cozinhas de alguns restauran- 
tes, sob pena de a tradição se per- 
der no futuro”, defendeu. 

Apesar da fama daquela pito- 
resca localidade debruçada sobre 
os rios Douro e Tâmega, há mui- 
tos anos - desde que foi feita a 
barragem de Crestuma/Lever - 
que a lampreia não é pescada jun- 
to à localidade. 

"Há muitos anos, famos ali ao 
rio ter com os pescadores da terra 
e comprávamos a lampreia e o sá- 
vel, que trazíamos directamente 
para a cozinha", recordou. 

A alternativa encontrada passa 
pela aquisição do ciclóstomo (no- 
me científico por que é conhecida 
a lampreia) as pessoas que o pes- 
cam a jusante da barragem e 


à tradição, exibindo e vendendo o pitéu 


A lampreia é vendida à beira da estrada em Entre-os-Rios entre 25 a 30 euros /FOTOS DE ARMINDO MENDES 


Proprietário do restaurante Miradouro mostra uma lampreia 


quando isso não é suficiente re- 
corre-se à lampreia do Minho ou 
do Mondego. 

Luís Neves explica, porém, a 
razão pela qual a qualidade da 
lampreia de Entre-os-Rios conti- 
nua a distinguir-se e por isso a fa- 
zer jus à fama de outros tempos: 


"Depois de a comprarmos, po- 
mo-la em viveiros, onde ficam 
durante uma a duas semanas, 
sempre com água pura saída das 
minas. Porque elas se alimentam 
filtrando a água e sendo essa tão 
pura, durante o tempo em que fi- 


cam nos tanques limpam quais- 


quer impurezas do organismo 
que tragam dos rios onde foram 
pescadas. Por isso é que a nossa 
lampreia é tão saborosa”. 


A venda na EN108 
Mas, quem tiver algum jeito 
para a cozinha, pode sempre ten- 
tar um expediente que torna o ac- 
to de apreciar a lampreia um 
pouco menos dispendioso. Para 
isso há na localidade algumas 
mulheres, a maioria já com idade 
avançada, que vendem lampreia 
na borda da estrada, não faltando 
placas com inscrições mais ou 
menos toscas a assinalar aos auto- 
mobilistas que passam no serpen- 
teado da velha EN 108, o tipo de 
produto comercializado. Algu- 
mas vendedoras chegam a exibir 
as lampreias, segurando-as nas 
duas extremidades escorregadias, 
desafiando assim os condutores à 
compra do pitéu, que pode custar 
entre 25 e 30 euros. 
Maria Madalena Ferreira, de 
81 anos, é a mais antiga e bem su- 
cedida das mulheres que de Janei- 
ro a Abril vendem lampreia ao 
natural, coisa que faz há 72 anos. 
Reconheça-se que a óbvia fama 
da octogenária não a obriga a 
grande ginástica para vender o 
produto, apesar de, como disse ao 
COMÉRCIO, a crise ter abalado o 
negócio. "Vai-se vendendo. Há 
dias em que não se faz nada, ou- 
tros são um pouco melhores”, 
gracejou com uma expressão que 
não disfarçava alguma azáfama 
para acorrer às solicitações de 
clientes, como um que abrandou 
a marcha do seu veículo e sem de- 
le sair, abriu a janela e perguntou 
o preço, acabando por parar al- 
guns metros à frente. 


ÇÕES 


PINTO LOPES 
PRESIDENTE DA JUNTA DE TURISMO 
DE ENTRE-OS-RIOS 


"O maior chamariz” 


"A lampreia é seguramente 
o maior chamariz turístico 
da localidade, onde muita 
gente vive daquele negócio. 
Hã alguns restaurantes que 
não conseguiriam subsistir 
se não fosse a lampreia. An- 
tigamente, quando se podia 
pescar aqui, mais pessoas 
viviam da lampreia, entre 
pescadores 

do Douro e do Tâmega e 
mulheres que corriam re- 
gião a vendê-la. Havia até 
quem preparasse lampreia 
de conserva, que era expor- 
tada para o Brasil e para 
Africa”. 


FELISBERTO MONTEIRO 
CLIENTE DE RESTAURANTE 


- "Trago cá clientes” 


"Aprecio imenso a lampreia 
de Entre-os-Rios, que tem 
um gosto especial. Costumo 
trazer aqui os meus clientes, 
alguns dos quais estrangei- 
ros Claro que é um pouco 
caro, mas encaro isto tam- 
bém como um investimento 
e eles apreciam”. 


JOSÉ OLIVEIRA 
CUENTE DE RESTAURANTE 


“Como 15 vezes...” 


"Como lampreia umas 15 
vezes por ano. É um pouco 
dispendioso, mas vale a pe- 
na porque aprecio o paladar 
da lampreia e do arroz, que 
é um prato especial. Tam- 
bém costumo trazer aqui os 
meus clientes. 


LUÍS CARVALHO 
CLIENTE DE VENDEDORA DE RUA 


“A família gosta” 


Todos os anos venho do 
Porto comprar a lampreia a 
esta senhora. Sempre fica 
mais barato do que ir ao 
restaurante. Gosto muito 
desta especialidade aqui de 
Entre-os-Rios. A minha mãe 
sabe prepará-la muito bem 
e toda a família aprecia 
lampreia”. 


MARIA MADALENA 
CUENTE DE VENDEDORA DE RUA 


“Faço há anos” 


"Faço lampreia com arroz 
em casa há muitos anos. Foi 
uma nora que me ensinou € 
não acho dificil. Tenho três 
filhas e todas a sabem cozi- 
nhar", 
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Uma paleta de cores 
bem disposta 


I Jennifer Mota 


papagaio jardine é 
O: espécie tropical 
com muito bom feitio. 


Tem uma bela e colorida plu- 
magem. O verde e o laranja 
predominam na paleta de co- 
res que as suas penas formam. 
Tal como as outras espécies de 
papagaios, são bons faladores. 
Conseguem memorizar vários 
vocábulos, que aplicam quan- 
do menos se espera. 

Além da beleza e capacida- 
de comunicativa, esta espécie 
de papagaio é muito calma e 
brincalhona. Utiliza o bico 
adunco para fazer uma série 
de habilidades. É frequente 
encontrá-los descontraida- 
mente de cabeça para baixo, 
com os olhos arregalados a 
presenciar o que se passa à sua 
volta. 

Tudo isto faz com que seja 
uma ave frequentemente esco- 
lhida como animal de estima- 
ção. Nos últimos anos, a pro- 
cura de papagaios jardine tem 
aumentado consideravelmen- 
te. 

Sem ser possível levá-lo pa- 
ra casa, no Zoo da Maia, po- 
de-se ver de perto um exem- 
plar desta simpática ave e até 
desafiá-lo a um “olá” para co- 
meçar. Depois, se estiver bem 
disposto, pode ser que se con- 
siga desfiar um diálogo inte- 
ressante. 

A capacidade de comunica- 
ção deste animal depende 
muito do ambiente que rodeia 
o crescimento do animal. 

Os papagaios jardine não 
têm nenhuma característica 
que permita distinguir o seu 
sexo a olho nu. Para tal, são 
necessárias análises ao sangue 
do animal. É por este motivo 
que não se sabe se o que vive 
na Maia é menino ou menina. 

Quando nascem e até às 
cinco semanas, ninguém con- 
segue identificá-los com o que 
serão no futuro. À semelhança, 


de outras aves, nascem sem 
penas e começam a ganhar 
graça à medida que se “vão 
vestindo”. 

Em liberdade, este papa- 
gaio com cerca de 28 centime- 
tros, e com pouco mais de 200 
gramas, vive preferencialmen- 
te em florestas e montanhas 
húmidas da África central. 

Por vezes, desce à planície, 
sobretudo onde existem plan- 
tações de café, à procura de 
alimento. O papagaio jardine 
alimenta-se de sementes, no- 
zes, frutos e rebentos. Actual- 
mente, são conhecidas três su- 
bespécies de papagaios de Jar- 
dine. na 


Incubação 
25 dias 


Longevidade 
20-25 anos 
Habitat 
Florestas e montanhas húmidas 
Alimentação 

Sementes, nozes, frutos 

e rebentos 

Onde vivem á 
África central, Camarões, Ango- 
la, Quénia e Tanzâni 
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Rui Pedro 


7anos 
Colégio Barão Nova Sintra 


re LU (ui 


Alexandre Torres Ferreira 


4. ano - 10 anos - Escola E.B. 1 dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa, é uma festa cristã que celebra a ressur- 
reição de Cristo. E o dia santo mais importante da 
religão cristã, porque foi nesse dia que depois de 
Jesus morrer na cruz ressuscitou. O folar, é uma 
tradição da Páscoa em que os padrinhos dão peque- 
nas lembranças aos seus afilhados. Também faz 
parte da tradição o compasso. O compasso é a visita 
pascal em que um conjunto de pessoas levam a cruz 
às casas. As pessoas que as querem receber têm de “ 
assinalar com verdes espalhados pelo chão, à entra- , | 
| 
) 


da das sugs casas. 
Também faz parte da tradição as pessoas comerem 
ovos de chocolate com amêndoas. 


Miguel Ângelo Moreira Rodrigues 
4º ano 
10 anos 
Escola E.B. 1 dos Carvalhos 


nqual. Pndo Oeesraise, Vobipir 


A Páscoa 


Na Páscoa dá-se a ressurreição de Cristo. Algumas pessoas vão 
buscar ramos de oliveira para benzer no domingo de ramos. 

E também durante a Quaresma às sextas-feiras os católicos não 
comem carne. 

A Páscoa é uma festa que se celebra na Primavera. 


O Comérciodo Porto 


Joana Rodrigues 
ada 

Colégio Nossa Senhora 

da Esperança 


Olha a Primavera 
que é muito bonita, 
ele gosta da hera 


eé : catita! > 


Olha os passarinhos 
que estão a ter filhinhos. 
Eles estão a fazer os ninhos 
para chocar os ovinhos! 


Sara de Andrade 
Miranda 


3º%ano — otomanos 
Banos 
Centro de Estudos "O Mocho” 


A Primavera 


A Primavera é a primeira estação 
do ano. 

É na Primavera, que as plantas e os 
animais acordam doseu longo sono. 

A Primavera é uma estação do ano 
mentirosa, porque muitas vezes, está 
sol durante a manhã e durante a tar- 
de chove e, outras vezes, chove du- 
rante a manhã e está sol durante a 
tarde... 

Os meninos vestem roupas mais 
frescas e largas. As aves, as plantas, 
os animais e as crianças, ficam muito 
felizes porque a Primavera chegou! 

A Primavera é uma estação do ano 


muito bonita! 


da Andando Mumunda 


Bata 


Pedro Manuel Dias Braga Lino 
9anos-4ºB 
Externato Santa Joana 


k 


A Primavera 
A Primavera está a 


chegar. 

Bs ias começam a 
crescer, as andorinhas 
regressam dos países 
quentes, as árvores e 
os jardins enchem-se 
de flores, os campos fi- 
cam verdinhos, o sol 
aquece a terra. 

Há menos chuva e as nuvens começam a desaparecer. Para dar 
lugar ao sol, 

E assim a Primavera agradável e bonita, 

Mas o melhor de tudo, é que eu faço anos na Primavera, que é a 
5 de Maio. Vou fazer 10. 

Como eu ia a fizer, a Primavera é uma estação muito bonita. 

Eu adoro a Primavera! 


Salyo Momul Quais Braga fimo 


A Primavera 


A Primavera é a estação mais bonita do ano. Começa em 
21 de Março e acaba a 21 de Junho. Na Primavera ouve- 
se a água a correr, os passarinhos a chilrear. As pes- 
Soas vão para os seus jardins e para os parques apanhar 
Sol e a passear em família. As andorinhas voltam para 
Portugal vindo da África e outros países quentes. 


Inês Catarina Moreira 
4ºA 
Externato de Santa Joana - Ermesinde 


As árvores têm frutos e flores bonitas! Os pássaros 
fazem os ninhos pare descansarem, e terem os seus fi- 
lhotes. A Primavera é muito bonita! É a estação que eu 
prefiro de todas as vutras. 

Eu gosto muito da Primavera, porque o gelo derrete to- 
do. Os frutos da Primavera são: os morangos, as cere- 
jas, as nêsperas. Tembém é nesta estação que se fes- 
teja o dia da Mãe. 


Idade 


Estabelecimento de Ensino, 


Ano, Turma 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


1] 
O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 
[nd 
Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 
histórias maravilhosas da Disney, fantasticamente ilustradas e que vão fazer 


sonhar e fomentar o gosto pela leitura dos mais novos, 


a n 1 
[9 | sia |) D Ú do Pq | 01 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, por apenas mais 3,30 euros. 


0 -lhe inili ST 
Ei minilivros 5), 
ISNEZ O Comérdis 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua vor 


"preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Palmira Macedo disponível para 
candidatura pelo PS à Matosinhos 


- Ex-vereadora de Narciso Miranda pretende “contribuir para uma 
mudança tranquila” e pôr cobro às divergências na concelhia 


E TígiaCandeias 
almira Macedo está disponí- 
Ps para se candidatar à Cá- 
mara de Matosinhos, desde 


que pelo Partido Socialista. A ex- 
vereadora de Narciso Miranda, 
que abandonou o cargo em coli- 
são com o autarca, pretende pôr 
cobro “às lamentáveis divergên- 
cias” no seio da concelhia e “con- 
tribuir para uma mudança tran- 
quila” em Matosinhos. 

Durante uma sessão de home- 
nagem que, anteontem à noite, 
reuniu várias dezenas de pessoas 
num hotel em Leça da Palmeira, 
Palmira Macedo garantiu não ser 
ainda o momento de avançar com 
uma candidatura, até porque “não 
me cabe a mim decidir, mas aos 
órgãos próprios do partido”. Ain- 
da assim, acrescentou, “se a reso- 
lução dos problemas de Matosi- 
nhos passar por eu ser candidata... 
então estarei disponível, desde 
que no quadro do PS”. É que 
“mesmo não sendo militante, in- 
dentifico-me com o seu ideário e 
não me vejo a intervir politica- 
mente fora do seu quadro”, expli- 
cou a ex-vereadora, recordando 
que todo o seu “percurso político 
foi feito no âmbito do partido”, 
pelo qual foi eleita, em 1993, co- 
mo independente, 

Palmira Macedo diz ainda que- 
rer contribuir para “acabar de vez 
com as querelas” que têm caracte- 
rizado o PS local, agudizadas des- 
de os incidentes na lota, opondo 
apoiantes de Narciso Miranda e 


Palmira Macedo (ao centro) está disposta a avançar para a Câmara de Matosinhos com o apoio do PS /Lcc 


Manuel Seabra. “Quero fazer par- 
te da solução, e nunca do proble- 
ma”, referiu, certa de que “existe 
em Matosinhos vontade de mu- 
dar”. 

Neste propósito, a ex-autarca 
conta com o apoio das muitas 
dezenas de pessoas que, anteon- 
tem, marcaram presença na ho- 
menagem a Palmira Macedo, 
entre as quais Mário Maia, pri- 
meiro presidente da autarquia 
matosinhense após o 25 de 


Abril, considerado próximo de 
Seabra, 

O líder da concelhia enviou, 
aliás, uma mensagem, manifes- 
tando admiração pelas suas “qua- 
lidades e competências técnicas” e 
revelando-se “orgulhoso por ter 
sido seu companheiro de projecto 
durante muitos anos”. 

O professor universitário Al- 
berto Castro também esteve pre- 


sente e foi de sua autoria o discur- 
so mais polémico da noite. Recor- 


dando Aushwitz, o docente consi- 
derou a homenagem um “exerci- 
cio de liberdade que incomoda os 
que estão instalados nos aparelhos 
político-partidários e nos seus pe- 
quenos reinos”. 

Ontem, coube à vereadora 
cessante Luísa Salgueiro reagir 
em nome da autarquia. A re- 
cém-eleita deputada afirmou-se 
“indignada” com o que conside- 
ra ter sido “uma ofensa para os 
matosinhenses e para a memó- 


Coligação PSD/CDS-PP no Marco 
de Canaveses mas não em Amarante 


= Avelino Ferreira Torres 
mostra-se confiante 
na sua “imparável” 
candidatura e diz contar 
com o apoio do CDS-PP 


| Guilherme Soares 


Os presidentes das Comissões 
Políticas Distritais do PSD e do 
CDS-PP do Porto, Marco Antó- 
nio Costa e Álvaro Castello-Bran- 
co, reuniram ontem e decidiram 
que em Amarante não haverá lu- 
gar a coligação autárquica, “por 


indisponibilidade de uma das 
partes” - o PSD, sabe o COMÉR- 
CIO -, enquanto que no concelho 
vizinho do Marco de Canaveses, 
os dois partidos acordaram em ir 
juntos a eleições. A aliança será li- 
derada por Norberto Soares, ac- 
tual número dois de Avelino Fer- 
reira Torres, de quem tem o aval: 
“Tem um estilo diferente do meu, 
mas quando o pus a número dois, 
há quatro anos, foi já para prepa- 
rá-lo [para a sucessão). Tem o 
meu apoio total”, disse o autarca 
ontem ao COMÉRCIO. 

As principais “pedras no sapa- 
to” do processo autárquico de 
PSD e CDS-PP estão, assim, apa- 


rentemente resolvidas. O PSD do 
Marco, porém, afirmou desco- 
nher em absoluto o acordo, não 
tendo o seu líder, José Cruz, con- 
seguido evitar surpresa e perple- 
xidade, quando contactado pelo 
nosso jornal. “Não sei de nada. O 
dr. Marco António não deve ter 
tido tempo de me ligar...” disse 
manifestamente desagradado. 
Em Amarante o candidato do 
PSD é, como já era público, Luís 
Ramos, que terá de ir a votos com 
Avelino Ferreira Torres, que avan- 
ça com uma candidatura inde- 
pendende, concretamente pelo 
“Movimento Independente 
Amar Amarante”. Questionado 


sobre se conta com o apoio do 
CDS-PP, partido do qual é sena- 


“dor, Ferreira Torres frisou que 


manterá o carácter independente 
da candidatura até ao fim, mas 
que “essa questão nem se coloca, 
pois “passa pela cabeça de alguém 
que o CDS não me apoie?” dei- 
xou. “Só lhe posso dizer que o 
CDS não apresenta nenhuma 
candidatura em Amarante, logo, 
tire as ilações que quiser”, disse. 
Sobre a candidatura do PSD, 
Ferreira Torres diz que ela aparece 
“estrategicamente para dividir o 
centro-direita, para que o poder 
socialista se mantenha na Câma- 
ra”. Surge pela mão de “quem in- 


- Discurso de Alberto Castro gera polémica. Professor evocou 
Aushwitz para criticar clima de pressão que diz viver-se 


“E um direito, 
mas o PS não 
cede a pressões” 


Em reacção ao avanço de Pal- 
mira Macedo, Luisa Salgueiro 
disse apenas que “é um direi- 
to que lhe assiste, como a 
qualquer cidadão", mas que 
“essa é uma decisão a tomar 
no momento e nos órgãos 
próprios. O PS não cede a 
pressões”. 


ria das vítimas do nazismo” e 
classificou de “muitíssimo grave 
que lá tenha sido produzido tal 
afirmação e ninguém tenha rea- 
gido, inclusive Palmira Macedo. 
Foi prestado um péssimo servi- 
ço a Matosinhos”. 

Entretanto, Rui Almeida, co- 
organizador da homenagem, ex- 
plicou à Agência Lusa que Alberto 
Castro começou a sua interven- 
ção, feita de improviso, com refe- 
rências a Auschwitz, para mais 
tarde se referir às alegadas dificul- 
dades de se contrariar o poder 
instituído em Matosinhos. 

“Foi uma alusão de quem quer 
descrever um ambiente onde há 
alguma pressão sobre quem quer 
contrariar o poder”, frisou, susten- 
tando que se pretendia sublinhar 
um clima “de opressão e não, ob- 
viamente, de chacina”. 


teressa que o actual presidente e 
interesses instalados se mante- 
nham”, afirmou, prometendo re- 
velações para épocas mais próxi- 
mas das eleições. 

Contudo, o autarca diz com- 
preender as razões de não haver 
coligação em Amarante. “Podia 
abrir brechas no PSD, como já 
aconteceu há não muito tempo. A 
melhor solução foi não forçar 
ninguém”, disse, deixando elogios 
ao líder do PSD/Porto: “o dr. 
Marco António tem uma postura 
e uma visão política fora do vul- 
gar, e como é muito inteligente 
permitiu que a Concelhia [do 
PSD/Amarante] queira ir sozi- 
nha, mas no fim estará, talvez, a 
pedir responsabilidades”, frisou. 

Quanto à sua candidatura, diz 
ser “imparável” e aberta a todos. 
“Tenho apoiantes desde o CDS 
até ao Bloco de Esquerda. Quem 
vier por bem será bem-vindo, 
pois os votos são todos iguais”, 
afirmou. 
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Marques Mendes “pisca o olho” à 
JSD e critica ausência de jotas na AR 


O candidato 

à liderança do PSD 
esteve anteontem 
à noite no Porto, 
onde recebeu o apoio 
da Concelhia local 


Guilherme Soares 


arques Mendes voltou 
anteontem à noite a 
defender a necessidade 


do PSD “afirmar a sua natureza 
social-democrata”, Numa se 

de ecimento promovida 
pela Concelhia do PSD/Porto - 
cujo presidente, Francisco Ra- 
mos, anunciou o apoio “unâni- 
me” da estrutura ndidatura 
de Marques Mendes à liderança 
do partido - e que contou com a 
presença de várias dezenas de 
militantes, o deputado lamen- 
tou a ausência de qualquer de- 
putado da JSD no Parlamento, 
o que acontece pela primeira 
vez na história do PSD. “O líder 
da JSD não teve o tratamento 
nas semelhante ao do se- 
cretário-geral dos TSD. Acho is- 
so inaceitável”, afirmou, deixan- 
do, contudo, um recado aos “jo- 
tas”: “Não pensem só em 
termos de cargos. Hoje não têm 
nenhum deputado, mas [a JSD] 
não vai perder energia, vai re- 
forçá-la”, disse, num “piscar de 
olho” a uma estrutura com um 
forte peso nos congressos “la- 
ranjas”. 

Marques Mendes mostrou 
ainda a vontade de ganhar as 
eleições autárquicas, em Outu- 
bro, assim como a de gerir o 


Marques Mendes salientou a necessidade de se diminuir a despesa pública /PEDRO GRANADEIRO 


“dossier' presidencial com “inte- 
ligência”. O candidato avisou o 
PS para que não pense que as 
autárquicas serão “um passeio 
ou favas contadas. Enganam- 
se”, disse, manifestando a von- 
tade de obter mais câmaras que 
os socialistas. Sobre as presi- 
denciais, Marques Mendes de- 
fende que o PSD deve apoiar 
um candidato “forte, com expe- 
riência de governação e sentido 
de Estado”, sem nunca ter refe- 
rido o nome de Cavaco Silva, 
para alcançar o desiderato de, 
pela primeira vez em 30 anos de 
democracia, Portugal ter um 
PR da sua área política. O depu- 
tado disse ser “muito importan- 


te existir equilíbrio institucio- 
nal entre Governo e PR”, dada a 
“delicada situação que o país 
atravessa”, 

O candidato recordou os re- 
sultados das últimas quatro 
eleições legislativas, em que o 
PSD saiu derrotado de três, e 
com resultados sempre decres- 
centes, e notou que o pior resul- 
tado do PS foi superior ao me- 
lhor do PSD. Para Marques 
Mendes estes númersos devem 
fazer o partido pensar e depois 
agir, “mudar de vida”, como 
afirma, numa frase que se tor- 
nou sua bandeira. 

Marques Mendes salientou 
ainda a necessidade de se dimi- 


nuir a despesa pública, caso 
contrário Portugal pode “descer 
para a terceira divisão e passar 
de um país pequeno para um 
país irrelevante”. O ex-ministro 
dos Assuntos Parlamentares de 
Durão Barroso, defendeu tam- 
bém a abertura do partido à so- 
ciedade; sugeriu um acordo en- 
tre PS e PSD para limitação de 
mandatos dos cargos políticos 
executivos. Sobre as eleições di- 
rectas do líder do partido, Mar- 
ques Mendes não tomou posi- 
ção, mas remeteu eventuais 
modificações à regra para um 
congresso extraordinário, de- 
pois das presidenciais de 2006. 
Na sala encontravam-se ex- 


Ferreira Torres apoia Nobre Guedes e critica 
envio do retrato de Freitas para sede do PS 


“As pessoas tiveram 
o seu passado e são 
livres de mudar a sua 
opinião”, disse 
o autarca em defesa 
de Freitas do Amaral 


| Guilherme Soares 


O presidente da Câmara de 
Marco de Canaveses e senador 
do CDS-PP, Avelino Ferreira 
Torres, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO ter ficado “desgosto- 
so por terem mandado a foto- 
grafia do professor Freitas do 
Amaral para a sede do Partido 
Socialista”, 

Para o autarca, “as pessoas 
tiveram o seu passado e são li- 
vres de mudar de opinião. Ele 


TORRE LOTA 


“É aquele dos automóveis ?”, perguntou sobre Miguel Matos Chaves /co 


foi um fundador do CDS-PP. 
Também critiquei que a ponte 
Salazar se tivesse tornado, em 
meia-dúzia de minutos, em 
ponte 25 Abril. Acho que a his- 


tória se deve manter, pelo que 
sou contra a retirada da foto- 
grafia do prof. Freitas do Ama- 
ral da sede do CDS-PP”, decla- 
rou. 


Nobre Guedes é o melhor 
candidato para líder do PP 

Em relação à sucessão de Pau- 
lo Portas à frente dos destinos do 
partido, Avelino Ferreira Torres 
diz que gostaria que o ex-minis- 
tro da Defesa de lá não saísse, 
mas que nessa impossibilidade o 
seu apoio vai inequivocamente 
para Luís Nobre Guedes. “Sem 
margem de dúvidas que era ele 
que eu gostaria de ver liderar o 
CDS-PP”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO, acrescentando ainda 
não ter abordado esse assunto 
com o ex-ministro do Ambiente. 

Sobre a candidatura de Mi- 
guel Matos Chaves, oficializada 
anteontem, Ferreira Torres afir- 
ma total desconhecimento. “É 
aquele dos automóveis? Não? 
Então muito honestamente, ele 
que me desculpe, mas não estou 
a ver quem é. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Eleições de 
delegados 
agitam PSD/Porto 


As eleições para os delegados 
ao congresso do PSD, em Pom- 
bal em meados de Abril, come- 
çam a agitar os diversos nú- 
cleos do partido. No Porto, há 
já, pelo menos, duas listas, uma 
afecta ao líder da Concelhia, 
Francisco Ramos (e que deve 
ser encabeçada pelo ex-minis- 
tro da Justiça, José Pedro 
Aguiar-Branco), e outra ao nú- 
cleo de Paranhos, liderado por 
Pedro Sampaio (e encabeçada 
por Miguel Seabra, presidente 
da Junta de Paranhos), ambas 
de apoio a Marques Mendes. 
Porquê a divisão? "Nós somos 
apoiantes desde a primeira ho- 
ra, enquanto a Concelhia de- 
morou 15 dias a decidir, o que 
em política é muito tempo. Não 
podíamos voltar atrás”, expli- 
cou ontem Pedro Sampaio ao 
COMÉRCIO. 

Em Matosinhos, Pedro Vinha da 
Costa, um “mendista”, vai lide- 
rar uma lista de candidatos a 
delegados, cujas eleições reali- 
zam-se entre 21 e 24 de Março. 


ministros de Cavaco Silva como 
Arlindo Cunha, Couto dos San- 
tos ou Paulo Mendo; militantes 
do Porto como o histórico Mi- 
guel Veiga e Adriana Aguiar- 
Branco; assim como ex-secretá- 
rios de Estado, Hermínio Lou- 
reiro e Vieira de Castro. Perante 
as intervenções, esmagadora- 
mente elogiosas e de apoio em 
relação à sua candidatura, que 
apelaram, também, a um re- 
gresso à “matriz social-demo- 
crata” do partido, Marques 
Mendes frisou que não é ne- 
nhum “messias, nem D. Sebas- 
tião. Sou uma pessoa normal e 
acho que o partido precisa de 
pessoas normais”. 


Portas condecora 
Bação, Adriano 
Moreira e Frank 
Carlucci 


Paulo Portas condecorou 
ontem, no seu último acto 
público como ministro da 
Defesa, o ministro das Finan- 
ças, Bagão Félix, o ex-presi- 
dente do CDS-PP Adriano 
Moreira e o antigo embaixa- 
dor norte-americano em Por- 
tugal Frank Carlucci. 

No total de doze condeco- 
rados com as medalhas da 
Defesa Nacional - que apenas 
podem ser concedidas pelo 
ministro da tutela e que fo- 
ram criadas no início do Go- 
verno de Durão Barroso, em 
2002 - estavam também os se- 
cretários de Estado do ainda 
ministro das Finanças, Luís 
Morais Leitão e Manuel Tei- 
xeira. 

Sobre Frank Carlucci, Por- 
tas declarou que se trata de 
“um amigo de Portugal". 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Novo Governo toma hoje 
posse com desafios 
estruturais de sempre 


Finanças, Economia e Solidariedade Social concentram grosso das promessas. 
António Costa e Correia de Campos tutelam desafios para o Porto... 


XVII Governo Consti- 
Ocera toma hoje pos- 

sa numa cerimónia com 
duração aproximada de uma 
hora e sem a habitual “via sa- 
cra” de cumprimentos aos no- 
vos governantes, um pedido ex- 
pressamente formulado por Jo- 
sé Sócrates. 

Entre o novo elenco de mi- 
nistros (16) há seis, a par do 
chefe de governo, que conhe- 
cem bem o ritual, até porque 
regressam à função de minis- 
tros. * 

Quatro já foram secretários 
de Estado. Para os derradeiros 
seis, a estreia no Governo é ab- 
soluta. 

Mas só segunda-feira é que o 
Governo estará completo, com 
a tomada de posse dos secretá- 
rios de Estado. 

Independentemente da 
complexidade de cada pasta, o 
COMÉRCIO elege, neste que 
será o primeiro dia de vida do 
novo Governo, sete Ministérios 
para sete desafios de Golias. 

Nas Finanças, Luís Campos e 
Cunha tem o maior dos reptos, 
ou seja o (re)encontrar o equilí- 
brio das contas públicas, exorci- 
zar o crónico estigma do défice 
e pôr o Estado a gastar menos. 

Um.dia após ter sido indica- 
do por Sócrates ao presidente 
da República, Luís Campos e 
Cunha elegia a contenção da 
despesa como a prioridade, en- 
treabrindo a porta a um even- 
tual aumento de impostos. 

Numa estreita parceria com 
o ministro das Finanças terá de 
trabalhar o seu homólogo da 
Economia e Inovação, Manuel 
Pinho, que na dialéctica do Mi- 
nistério tem à sua conta um dos 
que foram os cavalos de batalha 
de José Sócrates, quer enquanto 
candidato a líder do PS, quer 
enquanto candidato a primei- 
ro-ministro, o choque tecnoló- 
gico e a inovação numa pers- 
pectiva de competitividade em- 
presarial. 

Ao número dois do Gover- 


Paula Esteves 


Correia de Campos terá de explicitar a sua posição 
relativamente ao projecto do Materno-nfantil 


no, António Costa, na sensível 
pasta da Administração Inter- 
na, cabe uma das tarefas hercú- 
leas, que o Governo não pode 
mais adiar, a reforma do Esta- 
do. Um dossier em relação ao 
qual o PS tem uma particular 
responsabilidade. Que destino 
será dado à reforma Relvas? E 
vai o Governo preparar o país 
para a regionalização? 

Na Justiça, Alberto Costa 
tem trabalho acrescido. Depois 
de um ano em que o Código de 
Processo Penal andou nas ruas 
da amargura e em que a socie- 
dade se questionou a propósito 
das balizas da prisão preventiva 
não há sector que esteja tão à 
mingua de reformas. 


Os idosos de Vieira da Silva 

A Vieira da Silva caberá assu- 
mir o lado social deste Governo 
e o de dar cumprimento a uma 
das mais mediáticas promessas 
eleitorais do primeiro-ministro, 
a aplicação do célebre comple- 
mento de reforma para os ido- 
sos que, comprovadamente, es- 
tejam abaixo do limiar da po- 


breza. 

Para Maria de Lurdes Rodri- 
gues, que tutela a Educação, es- 
tá reservada a espinhosa tarefa 
de reconverter um sector às exi- 
gências de um novo século, des- 
trinçando-o, nas suas apetên- 
cias, reabilitando todo um as- 
pecto técnico-profissional e, 
sobretudo, devolver a dignidade 
a uma pasta que roçou todo o 
lado caricatural no último 
grande concurso público de co- 
locação de professores. 

O regressado Correia de 
Campos, na Saúde, é uma das 
aparentes incógnitas deste Go- 
verno. O homem que publica- 
mente elogiou aspectos dos 
hospitais SA e que em Gaia, no 
decurso da pré-campanha elei- 
toral, deu como assente e toma- 
da a resolução da deslocalização 
para oS. João do Centro Mater- 
no-Infantil (corroborando ao 
fim e ao cabo decisões tomadas 
pelos anteriores Governos 
PSD/CDS-PP) estará em estrei- 
ta observação por parte de um 
sector tradicionalmente pro- 
blemático. 
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LISTA DOS NOVOS SECRETÁRIOS DE ESTADO 


Filipe Baptista 
Secretário de Estado Adjunto 
do Primeiro-Ministro 


Eduardo Cabrita 


Secretário de Estado Adjunto 
e da Administração Local 


José Magalhães 


Secretário de Estado Adjunto — =. 


e da Administração Interna 


Ascenso Simões 
Secretário de Estado 
da Administração Interna 


Fernando Rocha Andrade 
Sub-Secretário de Estado 
da Administração Interna 


João Gomes Cravinho 
Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação 


Fernando de Oliveira Neves 
Secretário de Estado 
dos Assuntos Europeus 


António Braga 
Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas 


Manuel Baganha 


Secretário de Estado Adjunto 
e do Orçamento 


Maria dos Anjos Capote 
Secretário de Estado Adjunto 
do Tesouro e Finanças 


João Amaral Tomás 
Secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais 


João Figueiredo 
Secretário de Estado 
da Administração Pública 


Laurentino Dias 
Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto 


Manuel Lobo Antunes 
Secretário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do Mar 


José Conde Rodrigues 


Secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da Justiça 


João Tiago Silveira 


Secretário de Estado da Justiça 


Humberto Rosa 


Secretário de Estado do Ambiente 


António Vitorino exclui-se do lote de 
potenciais candidatos às presidenciais 


| Lusa 


O dirigente socialista Antó- 
nio Vitorino afirmou ontem 
que gostaria de ter chegado a 
presidente da Comissão Euro- 
peia no ano passado e excluiu- 
se do lote de potenciais candi- 


datos às próximas eleições pre- 
sidenciais. 

"Não sou candidato a can- 
didato a candidato. Digo isto 
três vezes”, declarou o ex-co- 
missário europeu, durante 
uma entrevista à Antena 1, 
glosando uma expressão antes 


utilizada por António Guter- 


res que disse não ser "candida- 
to a candidato" à chefia do Es- 
tado. 

Em contrapartida, António 
Vitorino disse apoiar uma 
eventual candidatura do actual 
presidente da Internacional So- 


cialista, António Guterres, que 
considerou "uma mais-valia” 
para Portugal. 

"É o candidato ideal do pon- 
to de vista do prestígio interna- 
cional e do país”, sustentou o 
dirigente socialista na mesma 
entrevista. 


João Ferrão 
Secretário de Estado do Ordenamento 
do Território e das Cidades 


Rui Baleiras 
Secretário de Estado 
do Desenvolvimento Regional 


António Castro Guerra 
Secretário de Estado Adjunto 
da Indústria e da Inovação 


Fernando Serrasqueiro 
Secretário de Estado do Comércio, 
Serviços e Defesa do Consumidor 


Bernardo Trindade 


Secretário de Estado do Turismo 


Luís Vieira 
Secretário de Estado Adjunto 
da Agricultura e das Pescas 


Rui Nobre Gonçalves 


Secretário de Estado do Desenvolvimen- 
to Regional e das Florestas 


Paulo Campos 
Secretário de Estado Adjunto 
das Obras Públicas e das Comunicações 


Ana Paula Vitorino 


Secretária de Estado dos Transportes 


Pedro Marques 
Secretário de Estado 
da Segurança Social 


Fernando Medina 
Secretária de Estado do Emprego 
e da Formação Profissional 


Idália Moniz 
Secretária de Estado Adjunta 
e da Reabilitação 


Francisco Ventura Ramos 
Secretário de Estado da Saúde 


Carmen Pignatelli 
Secretária de Estado Adjunta 
e da Saúde 


Jorge Pedreira 
Secretário de Estado Adjunto 
e da Educação 


Valter Lemos 


Secretário de Estado da Educação 


Manuel Heitor 
Secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 


Mário Vieira de Carvalho 


Secretário de Estado da Cultura 


No que respeita ao seu pas- 
sado político, António Vitorino 
assumiu que se empenhou para 
ser presidente da Comissão Eu- 
ropeia após o final do mandato 
de Romano Prodi, mas lamen- 
tou que na escolha do sucessor 
do ex-primeiro-ministro italia- 
no tenha prevalecido uma lógi- 
ca política. 

Sem nunca se referir a Du- 
rão Barroso - o sucessor de Ro- 
mano Prodi no cargo -, o diri- 
gente socialista referiu que o 
único lugar a que desejou ser 
candidato "foi ao de presidente 
da Comissão Europeia”. 
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Líder do CDS/PP de Ovar afasta-se 
devido aos resultados eleitorais 


F Francisco Manuel 


Depois da demissão do presi- 
dente distrital do CDS de Aveiro, 
e das concelhias de Vagos e Águe- 
da, também o responsável pela 
estrutura de Ovar bateu com a 
porta, por causa dos resultados 
eleitorais de 20 de Fevereiro. Fer- 


nando Camelo Almeida assume a 
responsabilidade dos maus resul- 
tados no concelho que colocaram 
os populares como a quinta força 
política atrás do Bloco de Esquer- 
dae da CDU. 

O ainda presidente da distrital 
do CDS, António Pinho, conside- 
ra "que em bom rigor não se trata 


de uma demissão, porque o man- 
dato de Fernando Camelo Almei- 
da terminou no dia 14 de Feverei- 
ro, data a partir da qual a conce- 
lhia tem mais trinta dias para 
marcar eleições”. Mas ao CO- 
MÉRCIO o presidente da conce- 
Ihia vareira garante que está "de- 
missionário" e que a sua posição 


Jerónimo Sousa vai assinalar, no Coliseu do Porto, o aniversário dg PCP /ESTELA sILVALUSA 


PCP vai processar Câmara 
do Porto por ter retirado 


propaganda política 


Em causa, os cartazes sobre o comício do 84º aniversário do partido. CMP 
diz que notificou todos os partidos antes de pôr a retirada em prática 


F André Baptista 


Partido Comunista afir- 
mou ontem que vai pro- 
cessar judicialmente a 


Câmara Municipal do Porto 
porter retirado da cidade a pro- 
paganda política relativa ao co- 
mício do 84º aniversário do par- 
tido que ocorrerá hoje à tarde 
no Coliseu do Porto e que con- 
tará com a presença do secretá- 
rio-geral Jerónimo de Sousa. 
Em comunicado enviado ao 
COMÉRCIO, a Direcção da 
Organização da Cidade do Por- 
to (DOCP) do PCP classificou a 
medida levada a cabo pela Di- 
recção Municipal da Via Públi- 
ca de “grave prepotência contra 
a liberdade de expressão de um 
partido político”. Os comunis- 
tas consideram que o executivo 
camarário ignorou “o direito 
constitucional que consagra a 
afixação de propaganda como 
livre a todo o tempo” e que a 
colocação dos painéis e faixas 


que anunciavam o evento não 
está dependente de qualquer 
período eleitor: 
A DOCP diz ainda que a ac- 
ção decorreu “sem qualquer 
aviso prévio” e que foi comple- 
tamente “insensível” ao facto de 
a propaganda em questão pro- 
pagandear a realização de um 
comício comemorativo. 
Contactada pelo COMÉR- 
CIO, fonte do gabinete de im- 
prensa da Câmara Municipal do 
Porto esclareceu que a tarefa foi 
executada após todos os parti- 
dos terem sido notificados da 
retirada da propaganda política. 
Teresá Lopes, do PCP, disse, 
contudo, que a Câmara do Por- 
to tinha apenas o direito de co- 
lher material desactualizado re- 


lativo à campanha das últimas 
legislativas e que entendeu que 
a notificação dizia apenas res- 
peito a esse mesmo material: 
“insurgirmo-nos contra este 
acto porque nenhuma câmara 
tem o direito de retirar este tipo 
de propaganda”. “Trata-se da 
privação do exercício de um di- 
reito”, acrescentou. 

Teresa Lopes considera o 
episódio como algo de “incon- 
cebível” e avisa que “as respon- 
sabilidades devem ser directa- 
mente assumidas pelo presi- 
dente da Câmara, Rui Rio”. 

No comicio de hoje, para 
além de um comentário à to- 
mada de posse do novo Gover- 
no, espera-se que Jerónimo de 
Sousa comente a situação. 


Os comunistas dizem que foram privados | 
de exercer um direito consagrado na lei | 


| 


"é irreversível. Fiquei preocupado 
com os resultados no país, mas 
em particular em Ovar onde os 
resultados foram muito maus, 
passamos a ser a quinta força po- 
lítica e eu tenho de assumir a mi- 
nha cota parte de responsabilida- 
de", afirma. Fernando Camelo Al- 
meida admite apoiar alguma lista, 
mas integrá-la não, "porque che- 
gou o momento de sair”. 

* Ahora do fecho desta edição a 
Comissão Política concelhia do 
CDS de Ovar estava reunida para 
marcar a data das eleições inter- 
nas, que deverão ocorrer no início 
de Abril. Esperava-se, também 
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que da reunião pudessem surgir 
os nomes dos candidatos à suces- 
são de Fernando Camelo Almei- 
da. Segundo o presidente demis- 
sionário "é importante que sur- 
jam novos rostos". 

Quanto às eleições para a pre- 
sidência da Distrital estão agen- 
dadas para o princípio de Abril, 
ao que tudo indica para o dia 8. 
António Pinho também já fez 
questão de afirmar que não se irá 
recandidatar, apesar de algumas 
pressões que o COMÉRCIO sabe 
existirem. “É óbvio que só me re- 
candidataria se a Distrital caísse 
num vazio, o que não acredito”, 


Pimenta Dias recandidata-se 
pela CDU a Gondomar 


| José Carlos Gomes 


A Coligação Democrática Uni- 
tária (CDU) de Gondomar apre- 
sentou ontem o vereador Antó- 
nio Luis Pimenta Dias, 48 anos, 
como candidato a presidente da 
Câmara nas eleições autárquicas 
de Outubro. A lista dos comunis- 
tas à Assembleia Municipal será 
encabeçada pela professora Maria 
Olinda Moura, 46 anos. 

A CDU apresenta-se a votos 
com o objectivo de reforçar o nú- 
mero de eleitos autárquicos. Ac- 
tualmente, os comunistas têm 
um vereador no Executivo e qua- 
tro deputados municipais, um 
deles eleito por inerência, por 
presidir à Junta de Freguesia de S. 
Pedro da Cova. 

Os comunistas querem surgir 
como alternativa ao PSD e ao PS, 
partidos entre os quais a CDU 
não faz distinções. "O PS quando 
está no poder é exactamente igual 
ao PSD", afirmou Pimenta Dias 
na cerimónia de apresentação da 
candidatura. 

"Nas próximas eleições autár- 
quicas, os gondomarenses vão ser 
confrontados com duas opções: a 
candidatura da CDU, que quer 
romper com o marasmo da ges- 
tão autárquica e construir uma 
verdadeira alternativa para o de- 
senvolvimento de Gondomar, ou 
as candidaturas do PSD e do PS 
que, embora aparecendo com 
símbolos e personalidades dife- 
rentes, pretendem manter os inte- 
resses instalados”, referiu o candi- 
dato. Para provar a pretensa dife- 
rença da CDU, o vereador 
desafiou os outros partidos para 
um debate sobre o concelho, logo 
que apresentem as suas candida- 
turas. 

Pimenta Dias reconheceu que 


os executivos chefiados por Va- 
lentim Loureiro fizeram obra, "no 
primeiro mandato”, mas desde 
então "há uma acentuada descida 
da capacidade de realização do 
PSD que se limita a fazer a gestão 
corrente”. 

A CDU entende que os so- 
ciais-democratas não consegui- 
ram "resolver nenhum dos pro- 
blemas estruturantes" do conce- 
lho, levando Gondomar a 
transformar-se "num grande dor- 
mitório suburbano" e a ficar para 
trás face aos restantes municípios 
da região. "O major Valentim 
Loureiro é, cada vez mais, um 
presidente de Câmara alheado da 
realidade económica e social de 
Gondomar, talvez afectado pelo 
facto de ter presumível envolvi- 
mento na operação “Apito Doura- 
do”, disse Pimenta Dias. 

A candidatura comunista vai 
apresentar-se nas eleições de Ou- 
tubro com uma aposta progra- 
mática no turismo, especialmente 
no vector ambiental. Pimenta 
Dias afirmou que os autarcas a 
eleger no próximo sufrágio de- 
vem "definir e concretizar estraté- 
gias que afirmem Gondomar co- 
mo grande parque de lazer da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP). 

O cabeça-de-lista deu um 
exemplo de uma medida que po- 
derá atrair turistas ao concelho: a 
elaboração de um programa de 
estímulo à oferta turística das zo- 
nas ribeirinhas dos rios Douro, 
Sousa e Ferreira, programa que 
seria um complemento ao Polis, 
previsto para a marginal do Dou- 
ro. 

Pimenta Dias também enten- 
de como fundamental a criação 
de zonas industriais, que criem 
postos de trabalho. 


Pimenta Dias acusa Valentim Loureiro de fazer apenas gestão corrente /AG 
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MONÁRQUICOS 
APLAUDEM A REPÚBLICA 


O primeiro dia da X Legis- 
latura ficou marcado por "vi- 
vas à República" do presi- 
dente cessante da Assem- 
bleia da República. Ter-se-á 
Mota Amaral esquecido que 
na sua própria bancada, a do 
PSD, estavam dois deputados 
monárquicos — Miguel Pig- 
natelli, eleito pelo Porto, e 
Nuno da Câmara Pereira — 
eleitos no passado dia 20 de 
Fevereiro? Com certeza que 
não, até porque Mota Amaral 
é um republicano convicto, 
deputado desde a Constituin- 
te e, como tal, tarimbado 
nestas coisas, Só que não 
imaginaria ele, como muitos 
outros deputados do PSD, 
que após os vivas à Repúbli- 
ca todos se levantassem e ba- 
tessem palmas. 


COMUNISTAS CONTENTES 
COM SÓCRATES 


Mal se soube a equipa 
de ministros que acom- 


Maria José Azevedo | Ex-vereadora da Câmara Municipal do Porto (1994-2002) 


Ex-vereadora socialista acredita em José Sócrates 


Paulo Alexandre Neves 


Que é feito de si? 

Actualmente, sou presidente da 
cooperativa que gere a Escola Supe- 
rior de Jornalismo, uma actividade 
que me preenche por completo. 
Rescindi há já algum tempo o con- 
trato que tinha com a RTP e, em 
termos meramente políticos, a mi- 
nha actividade cingisse ao papel de 
cidadã, sempre interessada pelo fu- 
turo do meu país. Neste momento, 
não tenho qualquer tipo de respon- 
sabilidades políticas, nem de mili- 
tância activa. 


Sente alguma nostalgia do 
tempo em que exercia funções 
políticas, nomeadamente quan- 
do esteve na Câmara Municipal 
do Porto como vereadora? 

Não sou saudosista. Nunca te- 
nho pena do que ficou para trás. 
Estive na autarquia entre 1994- 
2002, nos dois mandatos do dr. 
Fernando Gomes e, depois, quan- 
do ele saiu, com o eng. Nuno Car- 
doso. 


Que apreciação faz do novo 
governo que hoje toma posse? 
Há uma grande expectativa. 


indiscreto 


panha José Sócrates fize- no. Outras contas de ou- previstos. A política não 


ram-se contas: oito inde- tro rosário! 
pendentes para oito 
membros do PS, duas n 

mulheres para 16 ho- Coligações 
mens, etc. Curiosamente, a 
um deputado do PCP an- PS“PEDEA MÃO” 


dava, nos últimos dias, 


de sorriso largo. A expli- DO BE EM PLENO 
cação é simples: Sócrates NORTESHOPPING 


incluiu no seu elenco go- 
vernativo dois ex-mem- 


é excepção. 

Já há algumas sema- 
nas que vem sendo 
publicada nos jornais à 
intenção da Federação 
Distrital do Partido 
Socialista/Porto de avan- 
çar para uma coliga- 
ção de esquerda tripar- 
tida que faça frente à 
Direita na Câmara Mu- 


bros comunistas — Isabel O amor pode acon- nicipal do Porto. Faz ho- 
Pires de Lima e Mário Li- tecer nos locais mais im- je exactamente uma se- 


Aulas de Economia Urbana 
Fernando Gomes 
cabeça-de-lista da Lusíada 


Fernando Gomes é um dos cabeças-de-lista da Universi- 
dade Lusíada, no Porto, onde - na qualidade de professor ca- 
tedrático convidado - está a leccionar neste segundo semestre 
a cadeira de Economia Urbana. Para o ex-autarca e ex-minis- 
tro de António Guterres, actual deputado, o regresso aos ban- 
cos da Universidade tem-se revelado interessante e Gomes 
até admite estar a actualizar conhecimentos numa etapa em 
que, verdadeiramente, se está a sentir como peixe na água na 
sua cadeira de Economia Urbana, ou não fosse ele um eco- 
nomista com todo o currículo inerente a quem comandou o 


Porto numa das fases mais vivas da sua história recente. 


“Tenho fé que vamos 
virar esta página mais 
recente da política” 


Maria José Azevedo não fala do passado com saudade, nem quer fazer pro- 
jectos. Já em relação ao Governo de José Sócrates, espera que ele saiba capi- 
talizar o capital de esperança obtido pelo PS a 20 de Fevereiro 


Houve uma renovação do capital de 
esperança dos portugueses. Com a 
maioria absoluta do PS passou-se a 
encarar o futuro com mais optimis- 
mo. Espero, por isso, e antes de 
mais, que seja um bom governo. Te- 
nho fé que vamos virar esta página 
mais recente da política. 

Podemos vê-la, novamente, 
na ribalta da vida política por- 
tuguesa, quanto mais não seja 
à nível de poder local? 

Tal como não sou saudosista 
também não faço projectos para o 
futuro. Vivo cada dia sem fazer 
prognósticos. 


| mana, a coisa ganhou 
contornos mais claros 
quando João Teixeira Lo- 
pes, dirigente do Bloco 
de Esquerda /Porto, rece- 
beu um inesperado tele- 
fonema de Francisco As- 
sis. 

A surpresa advém não 
do teor da conversa - 
Teixeira Lopes já estava 
à espera que Assis o con- 
tactasse para discutir o 
dossier autárquicas - 
mas do local onde aca- 
bou por decorrer um te- 
lefonema que pode vir a 
determinar os factos po- 
líticos de Outubro próxi- 
mo. 

| Teixeira Lopes esta- 
va descansadinho da vi- 
da, a render-se aos 
prazeres “demoníacos” 
do consumismo na 
maior superfície comer- 
cial do Norte do pais, 

uando foi “incomo- 
dado” pelas propos- 
tas de namoro do líder 
da distrital socialista. 
Certo, certo é que Tei- 
xeira Lopes lá interrom- 
peu as compras para 
agendar um encontro 
para o próximo fim-de- 
semana. “Love is in the 
Fljde 
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Professor universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


“Manuel Diogo 


lei-quadro que regula a institui- 

ção, a estrutura e o funcionamen- 

to das grandes Áreas Metropoli- 
tanas, não só enuncia as respectivas 
atribuições e competências do: s Ór- 
gãos, como faz referência a critérios de 
natureza geográfica, demográfica e fun- 
cional, definid i necessidade 
de criar uma nova vi 
bano. No entanto não é suficientemente 
clara na formulação desses motivos 
nem nos caminhos a percorrer para es- 
timular a capacidade de gerar e poten- 
ciar os fluxos económicos e culturais 
necessários entre centros urbanos, in- 
dependentemente da distância a que se 
encontrem. 

Á actual política de ordenamento do 
território nacional e à exigência que de- 
corre da sua integração no sistema ur- 
bano europeu, colocam-se desafios no 
domínio das atribuições e competên- 

s, nomeadamente às Áreas Metropo- 
litanas de Lisboa e do Porto, já que es- 


Cartoon 


Areas metropolitanas 
e organização territorial 


tas constituem estruturas que apresen- 
tam uma maior capacidade de atracção 
e de fixação de fluxos, de iniciativas e 
de recursos indispensáveis ao desenvol- 
vimento. 

Quer isto dizer que qualquer política 
de intervenção deverá ser considerada 
não só à luz da consolidação dos pa- 
drões de competitividade territorial e 
de convergência inter-regional, mas 
deverá também impulsionar o desen- 
volvimento social, económico e cultu- 
ral com o objectivo de operacional 
a gestão de territórios urbanos de âm- 
bito supramunicipal, orientada pelo de- 
safio e pelos princípios estratégicos da 
descentrali 

Nesse sentido, à reorganização das 
Áreas Metropolitanas passará pela con- 
solidação das estruturas multipolares e 
pela qualificação dos contínuos urba- 
nos, aspectos que muitas vezes se en- 
contram associados ao crescimento de- 
sordenado e aos efeitos excessivos da 


"o papel das grandes Áreas Metropolitanas, longe de estar | 
esgotado, deva ser reforçado e constituir o fulero de uma rede | 
urbana que interaja com dinâmicas de crescimento entre | 


territórios, especialmente com as cidades médias que mais 


precocemente apostarem no conceito de cidades digitais” | 
e 


sua polarização. Por isso, estamos con- 
vencidos que o governo do Eng. José 
Sócrates implementará com a brevida- 
de que o problema exige uma rigorosa 
estratégia de valorização do território, 
assente numa reflexão atenta e criterio- 
sa que passará, inevitavelmente, pela di- 
namização dos centros urbanos locali- 
zados em áreas de perda, dotando-as de 
acessibilidades e de condições de atrac- 
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DO CDS-PP 
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tividade favoráveis à afirmação de diná- 
micas emergentes com o intuito de 
manter social e economicamente acti- 
vas as regiões mais desfavorecidas, 

Aliás, do ponto de vista funcional, a 
obtenção de uma maior coesão do sis- 
tema urbano exigirá uma adequada in- 
tegração territorial com os centros de 
menor dimensão, tendo em conta a di- 
fusão das dinâmicas de internacionali- 
zação que as Áreas Metropolitanas de- 
vem exercer sobre as restantes partes do 
território. 

Partindo destes pressupostos, se por 
um lado ganham importância estratégi- 
ca as infra-estruturas que se prendem 
com os aspectos fundamentais do siste- 
ma de transportes e com a internacio- 
nalização do País nas questões do pro- 
cesso de globalização — ambas decisivas 
para o aprofundamento da solidarieda- 
de face a situações de risco e à melhoria 
da qualidade ambiental e urbana — por 
outro lado o aparecimento das novas 
tecnologias veio demonstrar que a dis- 
tância dos grandes centros consumido- 
res poderá deixar de ser um factor 
redutor da competitividade, desde 
que para suprir aquela tradicional des- 
vantagem apostem prioritariamente na 
ligação às infra-estruturas de nova ge- 
ração. 

Daí que o papel das grandes Áreas 
Metropolitanas, longe de estar esgota- 
do, deva ser reforçado e constituir o 
fulcro de uma rede urbana que interaja 
com dinâmicas de crescimento entre 
territórios, especialmente com as cida- 
des médias que mais precocemente 
apostarem no conceito de cidades digi- 
tais, estratégia que do nosso ponto de 
vista será incontornável para aumentar 
a capacidade de fixar populações com 
maiores exigências, na medida em que 
os sistemas avançados das novas tecno- 
logias constituem instrumentos deci 
vos para reduzir o impacto de situações 
de periferia. 
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Jornalista 


Miguel Soares 


cialmente, posse como primei- 

ro-ministro e, com ele, um 
Executivo já bastante esmiuçado, 
pelo menos nas suas principais pe- 
ças: 08 ministros. 

Fazer avaliações precipitadas é 
sempre um erro em que, muitas ve- 
zes, se continua a cair. A tentação é 
grande, mas deve-se ser capaz de 
resistir, dar o benefício da dúvida. 
Será legítimo criticar escolhas só 
pelo facto dos visados serem ilus- 
tres desconhecidos ou militantes do 
partido de Governo ou políticos 
sem passado profissional ou pes- 
soas com capacidades técnicas re- 
conhecidas, mas pouco traquejo 
político? Pode até ser compreensi- 
vel, contudo não faltará tempo para 
avaliar, com dados objectivos, a efi- 
cácia do Governo, tanto mais que é 
de maioria absoluta. 

É certo que a paridade entre so- 
cialistas e independentes (8-8) não 
pode deixar de ser realçada, até 
porque não foi por acaso. De igual 
modo não é dispiciendo verificar 
que em 16 rostos, apenas dois são 
ferrininos — uma completa contra- 
dição com uma das bandeiras de 
campanha, materializada até nas - 
listas de candidatos com quotas de 
mulheres (às quais até sou, por 
princípio, avesso. Sou completa- 
mente contrário à discriminação 
em função do sexo, seja ela negativa 
ou positiva, embora esta última se- 
ja, enfim, um mal menor). 

Não se pode ainda evitar um certo 
espanto com a opção tomada para a 
pasta dos Negócios Estrangeiros. 
Que Freitas do Amaral (apesar das 
mutações partidárias) é uma perso- 


1 José Sócrates toma hoje, ofi- 


legs 


ões (illegítimas 


“Em 16 rostos, apenas dois são femininos - uma 
completa contradição com uma das bandeiras de 


campanha, materializada 


até nas listas de candidatos 


com quotas de mulheres (às quais até sou avesso)" 


nalidade de indiscutível capital e 
passado político, isso é indesmentí- 
vel, que esse prestígio se venha a 
traduzir num benefício para a ac- 
ção governativa, tenho mais dú 
das. O seu posicionamento anti- 
Bush decorre não de uma transfor- 
mação ideológica, mas de 
inteligência ética e honestidade in- 
telectual. Que isso possa condicio- 
nar Sócrates, será um caso a ver. De 
qualquer forma, trata-se de uma 
aparente mais-valia na equipa do 
novo primeiro-ministro. Um pon- 
ta-de-lança do que se exigia ao líder 
do PS: um Governo vencedor, de 
credibilidade. 


O mundo das novas tecnolo- 

gias não pára de nos surpreen- 

der, agora com um programa 
informático capaz de avaliar se uma 
canção pode ou não transformar-se 
num êxito comercial (!). Chama-se 
Hit Song Science, foi lançado em 
2002 por uma empresa catalã, mas 
só agora começa a impor-se, contra 
a vontade da maioria dos artistas. E 
como funciona? Dizem os criadores 
do programa, citados pelo jornal 
Público, que "há pontos de equilí- 
brio na música. Quando as distin- 
tas variáveis que a compõem en- 
contram uma relação correcta, o 
cérebro, por razões genéticas ou 
culturais, reconhece estes pontos e 
esse reconhecimento provoca pra- 
zer". Nesse sentido um potencial 
“hit” passará pela maior aproxima- 
ção a esses pontos de equilíbrio. 
Ainda segundo a mesma fonte, o 
sistema compara cada composição 


uemrogo 


E 
ak En Pupo 


com uma base de dados, de acordo 
com determinadas variáveis, como 
a harmonia, melodia ou ritmo. Se o 
programa encontrar simetrias, en- 
tão é porque há possibilidade de a 
canção se tornar um êxito. 

Parece ficção, mas não é. Há exe- 
cutivos de algumas empresas, in- 
cluindo algumas "majors", a defen- 
der este instrumento como essen- 
cial fonte de informação para a 
indústria. Isto leva-nos, claro está, 
a um caminho ainda mais demen- 
cial do que o que já havia sido to- 
mado. Além do crescente afunila- 
mento musical, acaba-se com a ori- 
ginalidade que novos sons 
poderiam trazer. Se muitos já se 
queixavam da uniformização do 
gosto, chegados a este ponto só 
apetece esconjurar estes demónios 
da diferença, censores da diversid: 
de. Por mais alguns dólares (ad 
tindo que o processo é credível), es- 
tes magnatas dos CDs acabam com 
o efeito novidade. A sua mão já ti- 
nha, há muito, minado a rádio 
(com as playlists e a formatação ho- 
mogénea do espaço musical), agora 
querem-nos também "envenenar" 
as edições. É preciso uma revolução 
ea Internet poderá desempenhar 
um papel fulcral com a divulgação 
de novos talentos, editoras, enfim, 
alternativas. Talvez, no futuro, os 
consumidores tenham ao seu dis- 
por um programa capaz de lhe en- 
contrar esses desvios à norma do- 
minante. Programas-guardiões do 
bom gosto e da diferença com qua- 
lidade. A ideia fica lançada... se- 
nhores informáticos. 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 
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O novo 
Governo 


ntes uns dias da data prevista, o 

eng.º José Sócrates apresentou o 

17º Governo composto por 16 mi- 
nistros, menos três que o anterior Execu- 
tivo. Oxalá que da escolha feita pelo pri- 
meiro-ministro indigitado tenha saído 
um Governo forte e coeso capaz de en- 
frentar os desafios que se lhe apresentam 
pela frente. O povo fica contiante - para 
isso lhe conferiu poderes, dando-lhe 
maioria absoluta. 

Na constituição do novo Governo surgi- 
ram algumas novidades, das quais se des- 
tacam duas: a ausência de António Vitori- 
no e à inclusão de Freitas do Amaral. O 
primeiro porque para além de se empe- 
nhar na campanha eleitoral, participou 
na elaboração do programa do Governo, 
criando falsas expectativas ao eleitorado 
que esperava vê-lo a desempenhar um 
cargo e destaque no núcleo político de 
Sócrates. A sua ausência é de lamentar da- 
do que 3e trata de um homem inteligente 
e com escelente currículo, e que seria uma 
mais-valia no próximo Governo. Será que 
o ex-comissário europeu fica para uma 
reserva do Partido Socialista às próximas 
eleições presidenciais? - em politica tudo 
é possível. 

Quanto a Freitas do Amaral, figura de 
relevo nº xadrês político nacional, e sen- 
do um dos fiundadores históricos de um 
partido de direita - o CDS -, causou uma 
certa estranheza que tenha dado esta 
"cambalhota política”, integrando um 
Governo de esquerda; já houve quem ape- 
lidasse este "camaleonismo" como sendo 
a nódoa negra do novo Governo, mas tal- 
vez tenha sido este o preço cobrado pelo 
antigo presidente do CDS, por ter, duran- 
te a campanha eleitoral, pedido uma 
maioria absoluta para o Partido Socialis- 
ta. Chama-se a isto incoerência ideológi- 
ca. 

Será que a nomeação deste insigne ju- 
risconsulto para ministro dos Negócios 
Estrangeiros não trará inconvenientes pa- 
ra Portugal? É bom não esquecer o que 
Diogo Freitas do Amaral tem dito e escri- 
to sobre Os Estados Unidos da América e 
da Aliança Atlântica... Esperemos para 
velias 

Que 6 novo Governo faça as reformas 
necessárias para tirar o país da crise em 
que se encontra mergulhado. É bom não 
esquecer que o nosso País já ultrapassou 
os 7% de desempregados e que milhares 
de portugueses já passam fome. 


slucros da EDP. 
0) Segundo o seu relatório de contas, 

à EDP obteve em 2004 ganhos que 
atingiram os 440 milhões de euros. É bom 
que as empresas se encontrem prósperas e 
criem riqueza, só não faz sentido que au- 
ferindo lucros desta grandeza, tenham 
aumentado as tarifas da electricidade em 
9,6%! 

Esta exorbitância é mais um contributo 
para que as indústrias portuguesas per- 
cam competitividade perante as suas con- 
géneres estrangeiras, nomeadamente as 
espanhelas que sofreram um agravamen- 
to nos custos de electricidade de apenas 
1,6%. 

Esta disparidade nos custos de transfor- 
mação concorre para o encerramento das 
indústrias consumidoras do referido pro- 
duto, e consequentemente para o aumen- 
to do desemprego, que tanto aflige os 
portugueses. 


Manuel Oliveira - Riba de Ave 
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Estudo revela muitas carências nos centros de saúde do nosso país, /PAuLO FREITAS 


Espera por uma consulta nos 
centros de saúde é de 27 dias 


Os índices gerais de “competência, cortesia e carinho” são negativos 
para a generalidade dos trabalhadores dos centros de saúde 


tempo médio de espera 
O: uma consulta num 

centro de saúde é de 27 
dias e, no próprio dia, o utente 
tem que esperar hora e meia 
além da hora marcada, indica 
um estudo ontem divulgado. 
O trabalho, da autoria do di- 
rector do Centro de Estudos e 
Investigação em Saúde da Uni- 
versidade de Coimbra, Pedro 
Ferreira, foi apresentado no 
Congresso de Clínica Geral, 
que decorre em Vilamoura, 

Segundo as conclusões do 
inquérito, que decorreu no fi- 
nal de 2004 e em que foram 
ouvidos 11.166 utentes dos 
357 centros de saúde portu- 
gueses, 33 por cento dos uten- 
tes consegue consulta para o 
próprio dia. Dos 67 por cento 
que não consegue consulta no 
dia em que a marca, apenas a 
cinco por cento foi dada uma 
explicação sobre a razão do 
atraso. Metade dos restantes 
95 por cento pensa que deveria 
ter sido dada uma explicação 
razoável sobre as razões do 
atraso, enquanto a outra meta- 
de, apesar de não ter obtido 
explicações, diz ter compreen- 
dido as razões do atraso. 

Um total de 17,8 por cento 
das marcações são feitas por 
telefone, mas a maioria (56,9) 
envolvem a deslocação do 
utente ao centro de saúde, As 
restantes são combinadas com 
o médico ou efectuadas por 
uma terceira pessoa. Aliás, 
37,6 por cento queixa-se da di- 
ficuldade em telefonar para os 
centros de saúde e a maioria 


(54,1 por cento) lamenta que 
não consiga telefonar a9 clíni- 
co que o e. O tempo de 
espera na sala é insatisfitório 
para 57,6 por cento (só 18,5 o 
consideram bom) e a rúpidez 
centros de saúde na reso- 
lução de problemas é negativa 
para 45 por cento (33,9 consi- 
deram-na positiva). O tempo 
médio de espera para lá da ho- 
ra marcada no dia da consulta 
é de uma hora e 26 minutos e a 
falta de pontualidade de médi- 
cos, enfermeiros e pessoal ad- 
ministrativo é fortemente pe- 
nalizada pelos utentes. 


Pontualidade dos 
médicos é má 

A pontualidade dos médi- 
cos é considerada má para 
50,3 por cento e só 24,5 à con- 
sideram boa (os restantes 25,2 
acham-na razoável). Um; total 
de 42,9 por cento dos utentes 
está muito insatisfeito com a 
pontualidade enfermeiros (só 
22,5 acham que a pontualida- 
de é excelente). Quanto ao 
pessoal administrativo, 45,9 
por cento acham que à sua 
pontualidade é má, contra 
21,3 por cento que a classifi- 
cam de excelente. Os serviços 
prestados pelos centros de 
saúde são considerados “mui- 
to maus” para 61,2 por cento 
dos inquiridos. No que se refe- 
re à rapidez nos serviços, 69,4 
por cento estão insatisfeitos e 
só 12 por cento os consideram. 
bons. Os índices de “respeit 
pelo utente também são consi- 
derados baixos: 42,7 por cento 


classificam-no de mau, contra 
24,7 que o acham bom. Os do- 
micílios não satisfazem 61,2 
por cento dos utentes e só dei- 
xam plenamente convencidos 
17,4 por cento. 

Apesar destes índices de in- 
satisfação, um em cada seis 
doentes recomendaria o seu 
médico de família a um amigo 
ou familiar. A maioria consi- 
dera que foi atendido durante 
tempo suficiente (48,7 por 
cento), que o clínico demons- 
trou interesse no problema 
(60,3), que o pós à vontade 
(69,9), que lhe garantiu confi- 
dencialidade (76,9), que o 
soube ouvir (68) e que houve 
envolvimento de parte a parte 
nas decisões (61,3). 

Contudo, os índices gerais 
de “competência, cortesia e ca- 
rinho” são negativos para a ge- 
neralidade dos trabalhadores 
dos centros de saúde. No caso 
dos médicos, 43,5 por centro 
dos inquiridos acham-nos 
“maus” naquele nível (contra 
28,4 que os acham “bons”. 

No que respeita aos enfer- 
meiros, 38,8 por cento consi- 
deram-nos deficitários no que 
respeita àquelas qualidades 
(27 acham que cumprem ple- 
namente) e só 18,1 acha que os 
administrativos cumprem 
contra 57,6 que acham que 
não cumprem de todo. Os re- 
sultados globais do estudo - 
encomendado à Faculdade de 
Economia pelo Instituto de 
Qualidade na Saúde deverão 
ser apresentados mais elemen- 
tos. 


Adolescente inglês de 13 anos 
condenado a prisão perpétua 
por ter violado a professora 


Dois rapazes de 17 anos e uma rapariga de 16 foram 
também condenados a prisão perpétua por outro crime 


Um adolescente de 13 anos 
foi ontem condenado por um 
juiz britânico à prisão perpétua 
pela violação de uma professora 
em Novembro do ano passado. 
O rapaz tinha 12 anos à data dos 
factos, ocorridos no final de 
uma aula particular num centro 
especializado de Darlington, no 
nordeste de Inglaterra. 

“Apesar da sua tenra idade, é 
claro que sabia o que estava a fa- 
zer”, declarou o juiz Geoffrey 
Grigson durante a audiência do 
tribunal de Teesside (nordeste). 
“Atacou uma jovem mulher que 
não lhe tinha feito qualquer mal 
e cuja única intenção era, pelo 
contrário, ajudá-lo a resolver os 
seus problemas”, considerou. 

A pena de prisão perpétua 
poderá, no entanto, ser apenas 
teórica, já que o juiz precisou 
que o adolescente estará encar- 
cerado, numa primeira fase, pe- 
lo menos 21 meses mas, prova- 
velmente, mais tempo, antes de 
um pedido de liberdade condi- 
cional, “Esperou até que não 
houvesse mais ninguém no edi- 
fício (?) Ela (a vítima) não que- 
ria que você o fizesse mas estava 
aterrorizada por si”, disse o juiz 
ao rapaz. 

O adolescente, encorpado e 
com 1,60 metros de altura, tinha 
aulas particulares, devido a pro- 
blemas de aprendizagem. A sua 
vítima, uma jovem professora 
de 30 anos e 1,55 metros, não 
foi capaz de se defender. Após a 
violação, a professora dirigiu-se 
à casa de banho do edifício e 
chamou a polícia, enquanto o 


rapaz roubava o seu veículo, que 
utilizou para percorrer cerca de 
50 quilômetros antes de o aban- 
donar, Pouco depois foi detido 
pela policia na cidade de Gates- 
head. 

O advogado do adolescente, 
John Evans, alegou no julga- 
mento que o acusado tinha, ele 
próprio, sido vítima de abusos 
sexuais e maus- tratos físicos 
desde pequeno. “O tribunal de- 
bruça-se sobre o caso de um ra- 
paz que nasceu em 1991 e cujos 
pais se separaram em 1993”, su- 
blinhou o advogado. “A partir 
de 1995, quando ainda não ti- 
nha quatro anos, foi maltratado 
e encorajado a consumir álcool 
e cigarros”, prosseguiu. “Já nessa 
idade, o seu médico de família 
manifestou preocupação com 
(o facto de) ele estar sob a in- 
fluência de substâncias ilícitas”, 
acrescentou. 

Na quinta-feira, o tribunal de 
Sheffield (norte) condenou 
também a prisão perpétua dois 
rapazes de 17 anos e uma rapa- 
riga de 16 pelo assassínio parti- 
cularmente violento de um ou- 
tro jovem de 17 anos, cometido 
no Verão passado com uma foi- 
ce. 

Também pontapearam a ca- 
beça da vítima e asfixiaram-na 
com um saco de plástico, antes 
de a atingirem com mais de 80 
golpes de foice em diferentes 
pontos do corpo. Facto raro, o 
juiz aceitou identificar os auto- 
res do assassínio, devido à gravi- 
dade dos factos que lhes eram 
imputados. 


Infarmed recomenda 
alternativa a cremes perigosos 


A autoridade portuguesa que 
regula o sector do medicamento 
recomendou ontem que os dois 
cremes potencialmente cancerige- 
nos à venda em Portugal devem 
ser utilizados apenas quando fa- 
lharem outras alternativas tera- 
pêuticas, e por curtos períodos de 
tempo. Segundo um alerta emiti- 
do quinta-feira pela autoridade 
norte- americana para o medica- 
mento - a Food and Drug Admi- 
nistration (FDA) - os dois cremes 
para afecções cutâneas apresen- 
tam um potencial risco de cancro. 
Trata-se do Elidel (pimecrolimus) 
e do Protopic (tacrolimus), dois 
medicamentos imunossupresso- 
res de aplicação tópica e indicados 
no tratamento de dermatite ató- 
pica (eczema), que se encontram à 


venda em Portugal. 

O Instituto Nacional da Far- 
mácia e do Medicamento (Infar- 
med) alerta que “de acordo com 
resultados de estudos realizados 
em animais em condições de so- 
bredosagem, os medicamentos 
imunossupressores poderão estar 
associados a um risco técnico de 
desenvolvimento de neoplasias 
[tumores]. A FDA recomenda aos 
médicos que prescrevam os cre- 
mes em situações em que outros 
produtos não tenham tido suces- 
so. “Face à actual situação, o Infar- 
med recomenda que tanto o Eli- 
del como o Protopic deverão ape- 
nas ser utilizados nas condições 
indicadas nos Resumos das Ca- 
racterísticas do Medicamento”, lê- 
se em comunicado do Infarmed. 
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O jogo afecta milhares de pessoas no nosso país, mas ainda faltam estudos rigorosos e tratamento /£PA 


Vício de jogar compulsivamente 
afecta milhares de portugueses 


Organização Mundial de Saúde considera 
esta adicção uma doença igual ao alcoolismo 


Rémulo Jónatas 


esvalorizado por muitos, 
Dssssião por alguns, 
mas responsável pela des- 
truição de milhões de vidas e la- 
res em todo o mundo, o vício do 
jogo é mais do que um fenóme- 
no, uma doença. 
Reconhecido inclusive pela 
Organização Mundial de Saúde 
como uma adicção, uma depen- 
dência, e por isso tão grave como 
o alcoolismo ou a toxicodepen- 
dência, a magnitude do proble- 
ma em Portugal é não só desco- 
nhecida como tremendamente 


desamparada. Segundo os espe- 


cialistas e a Associação dos Joga- 
dores Anónimos, são milhares os 
portugueses que desde 2000 já 
procuraram ajuda para tentar 
combater a doença, sendo que os 
números de jogadores compulsi- 
vos em Portugal devem ser ainda 
mais preocupantes, pois apesar 
de o primeiro passo para se livrar 
da dependência é admiti-la, se- 
gundo os psicólgos poucos são 
os que têm coragem para o fazer. 

Já ontem, num fórum sobre 
dependências realizado em Lis- 
boa, Pedro Hubert, terapeuta es- 
pecializado em questões de adi 
ção ao jogo, adiantou que esta “é 
uma dependência como a do ál- 
cool, droga ou outra”, e lamen- 
tou a falta de informaç: 
este fenómeno em Portugal: 
nosso país não é possível fazer 
um perfil do jogador dependente 


porque não há informação”, dis- 
se, acrescentando, no entanto, 
que os primeiros estudos estão a 
ser preparados. 

Em território nacional existe 
apenas uma “plataforma” de aju- 
da para jogadores compulsivos, a 
S o de Jogadores Anóni- 
mos, que é versão portuguesa da 
homónima norte-americana, 
criada em 1957 por dois homens 
cuja vida havia sido destruída 
por misérias e dívidas resultantes 
do vício de jogar. Este grupo de 
apoio, que se considera “uma ir- 
mandade de homens e mulheres 
que compartilham as suas expe- 
riências, forças e esperanças, a 
fim de resolverem o seu proble- 
ma comum e ajudarem outros a 
se recuperarem do problema do 


Doença que não encontra tratamento em hospitais 
mas é capaz de destruir muitos seres humanos 


jogo”, utiliza exactamente as 
mesmas armas dos Alcoólicos 
anónimos para tentar vencer esta 
adicção (programa dos 12 passos 
representado na coluna ao lado), 
partindo do princípio que a re- 
cuperação é mais eficaz quando 
levada a cabo entre “jogadores”. 


Bingo, póquer e roleta são 
os mais "viciantes” 

Doença que não encontra 
tratamento em hospitais mas ca- 
paz de destruir muitos seres hu- 
manos - 0 cansaço físico e psico- 
lógico associado a depressão e 
pensamentos suicidas são algu- 
mas das consequências - , do 
ponto de vista patológico apre- 
senta vários sintomas e fases 
(ver coluna ao lado), e inicia-se 


normalmente com pequenas 
apostas na adolescência que vão 
ganhando maior frequência na 
idade adulta. O intervalo entre o 
começar a jogar e perder o con- 
trole sobre o jogo pode variar 
entre um e 20 anos . 

Estudos realizados reccente- 
mente nos Estados Unidos, país 
onde esta dependência atinge 
proporções tanto ou mais preo- 
cupantes que as causadas pelo 
álcool e drogas, revelam que o 
póquer, bingo, roleta e os deno- 
minados jogos de azar são, nã 
generalidade, os principais “res- 
ponsáveis” pelos casos mais gra- 
ves de adicção, principalmente 
pela grande quantidade de di- 
nheiro envolvida e emoção que 
representam. 


“O jogador é visto como o doido, o irresponsável” 


Apesar de ser um fenómeno praticamente desco- 
nhecido - ou desvalorizado - em Portugal, a de- 
pendência do jogo é um problema efectivo para 
milhares de pessoas em todo o pais. 

À confirmação surge pela voz de Bernardo, mem- 
bro do único grupo de apoio para jogadores com- 
pulsivos em território nacional, a Associação de 
Jogadores Anónimos, que continua a ser regular- 
mente procurada "por várias centenas de pessoas”. 
"Em Portugal este é um problema tão grave quan- 
to o do alcoolismo e da toxicodependência, só 
que, infelizmente, continua a ser encarado de for- 
ma diferente pelas pessoas. O bêbado passou para 
alcoólico, o drogado para toxicodependente, mas 


o jogador compulsivo continua a ser o viciado, o 
doido e irresponsável”, referiu Bernardo (que ape- 
nas referiu a O COMERCIO o seu primeiro nome 
por ser essa a "politica" da organização), alertando 
depois que "a dependencia do jogo é uma doença 
e tem de ser encarada como tal”. "Até a Organiza- 
ção Mundial de Saúde reconhece este fenómeno 
como uma doença, pelo que em Portugal também 
é isso que tem de se fazer, se bem que, sincera- 
mente, acho que a sociedade só vai abrir os olhos 
quando realmente algo de muito grave acontecer 
motivado por problemas de jogo", alicerçou o 
membro do grupo luso de auto-ajuda para joga- 
dores compulsivos, criado em Setembro de 2000. 
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« Preocupação com jogo (com 
experiências passadas, espe- 
culação do resultado ou pla- 
neamento de novas apostas, 
pensamento de como adqui- 
rir dinheiro para jogar), 

2. Necessidade de aumentar o 
tamanho das apostas para al- 
cançar a excitação desejada. 

3. Esforço repetido e sem suces- 
so de controlar ou parar o jo- 
go. 

4. inquietude ou irritabilidade 
quando diminui ou pára de 
jogar. 

5. Jogo como forma de escapar 
a problemas ou aliviar estado 
disfórico. Sentimento de cul- 
pa, desamparo, ansiedade, 
depressão, etc. 

6. Voltar no dia seguinte para 
recuperar o dinheiro perdido. 

7. Mentir a parentes, terapeutas, 
e outros para esconder à ex- 
tensão do seu envolvimento 
com o jogo. 

8. Cometer actos ilegais (fraude, 
falsificações, roubo ou burla), 
para financiar o jogo. 

9. Perder relacionamentos signi- 
ficativos, oportunidades de 
trabalho, educação ou carrei- 
ra por causa do jogo. 

10. Contar com o dinheiro dos 

outros para aliviar a situa- 

ção financeira. 


1. “Admitimos que somos impo- 
tentes perante 0 jogo e que 
as nossas vidas se tornaram 
ingovernáveis”; 

2. Viemos a crer que um poder 
superior a nós mesmos pode- 
ria resgatar-nos um modo 
normal de pensar e viver”; 

3. Tomamos a decisão de entre- 
gar a nossa vontade e vida a 
um poder superior, do nosso 
próprio entendimento”; 

4. “Fizemos um minucioso e des- 
temido inventário moral e fi- 
nanceiro de nós mesmos”; 

5. "Admitimos para nós mesmos 
e para outros seres humanos 
a exacta natureza dos nossos 
erros”; 

6. “Estamos totalmente dispos- 
tos para eliminar os nossos 
defeitos de carácter”; 

7. “Humildemente pedimos ao 
deus, do nosso entendimen- 
to, que elimine as nossas fa- 
lhas”; 

. “Fizemos uma lista de todas as 
pessoas às quais prejudicá- 
mos e nos colocamos dispos- 
tos a reparar os danos que 
lhes causámos”; 

9. “Reparamos, directamente, 
com o maior número possivel 
de pessoas, os danos que lhes 
causámos; excepto quando 
essas reparações pudessem 
ofendê-las ou a outras”; 

10. “Prosseguimos realizando e 
observando o nosso inven- 
tário pessoal, e, quando es- 
távamos errados, 0 admitia- 
mos imediatamente”; 

11. “Através da oração e da me- 
o, experimentamos o 

crescimento de um contac- 

to consciente com Deus, na 
forma em que o concebe- 
mos, oramos apenas para 
conhecer a sua vontade em 

relação a nós, e obtemos à 

força para realizá-la”; 

“Tendo feito um esforço pa- 

ra aplicarmos estes princ 

pios em todos os nossos à 

suntos, nos esforçamos para 

levar esta mensagem a ou- 
tros jogadores compulsivos” 


o 
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Seca vai obrigar ao aumento 
do preço das tarifas de água 


Instituto da Água 
admite a criação 
de tarifários de 
penalização para 
os utilizadores que 
consumam em excesso 


Instituto da Água (INAG) 
Oiii ontem recomen- 
dar ao governo um au- 
mento dos preços da água em 
concelhos ou regiões onde a seca 
seja considerada grave, para evitar 
uma má util á 
fendeu a poss 
criados tarifários de penalizaçã 
para os utilizadores que não res- 
peitem limites de consumo de 
água em zonas do país em situa- 
ção de seca extraordinária. 
Orlando Borges, presidente do 
INAG, em declai agência 
Lusa, defendeu a possibilidade de 
serem criados tarifários de pena- 
ção para os utilizadores que 
não respeitem limites de consu- 
mo de água em zonas do país em 


situação de seca extraordinária. 

“Afigura-se que, em concelhos 
ou sistemas de seca extraordiná- 
ria, haja penalização ao nível do 
pagamento da água se os níveis 
médios de referência de consumo 
estabelecidos forem ultrapassa- 
dos. Mas ainda não está definida”, 
disse. 


Levantamento começa 
-feira 
A partir da próxima terça-feira 
o INAG vai começar a fizer um le- 
vantamento das zonas do país 
mais afectadas pela seca, “Vamos 
fazer, a partir de dia 15, uma abor- 
dagem sectorial para identificar e 
colocar cada região a um determi- 
nado nível” de seca, adiantou Or- 
lando Borges. 
A seca em cada região vai ser 
classificada em quatro níveis, defi- 
nidos no Programa de Acompa- 


nhamento e Mitigação dos Efeitos 
da Seca em 2005, apresentado em 
Fevereiro passado. Naquele docu- 
mento o INAG definiu medidas 
para cada um dos níveis de seca, 
até mesmo no nível zero, que pre- 
vêa reparação de fugas de água ou 
campanhas de sensibilização para 
a redução dos consumos. 


Consumos excessivos 
podemduplicar a taxa 
No nível um prevê-se a redu- 
ção do número de regas em zonas 
verdes, o encerramento de fontes 
decorativas e no nível dois a elimi- 
nação da lavagem de ruas e a “du- 
plicação do valor da taxa a cobrar 
sobre os consumos excedentes”. 
No nível três, para as regiões 
mais afectadas pela seca, o INAG 
propõe a redução dos períodos de 
abastecimento, penalizações por 
usos indevidos previamente di- 


O INAG vai começar a fazer um levantamento nas 
zonas mais afectadas pela seca | 


Exposição ao estireno provoca 
riscos acrescidos de evolução 
de cancro defende investigador 


Investigação apresenta 
resultados 
preliminares a 
partir de uma amostra 
de onze empresas 
do Norte do país 


F João Santos 


Os trabalhadores que lidam 
quotidianamente com o estire- 
no, um composto químico de 


borrachas sintécticas e polies- 
téres, correm o risco acrescido 
de desenvolvimento de anoma- 


lias genéticas que, em associa- 
ção com outros factores, po- 
dem resultar num processo de 
carcinogénese e desenvolver 
cancro. 

Este foi uma das conclusões 
preliminares de um estudo - 
“Biomonitorização da exposi- 
ção ocupacional ao estireno - 
relação entre indução de lesão 
genética e polimorfismos gené- 
ticos” - proposto pelo Centro 
de Investigação em Genética 
Molecular Humana da Univer- 
sidade Nova de Lisboa, em co- 
laboração com o Instituto Na- 
cional de Saúde Ricardo Jorge 
(INSA). 


O investigador João Paulo Fernandes / HUMBERTO ALMENDRA 


“Os trabalhores alvo de estu- 


do trabalham em média há 11 . 


anos expostos ao estireno, uma 
substância classificada pela In- 
ternational Agency for Re- 
search on Cancer como poten- 
cialmente cancerígena, 

Os resultados preliminares 
comprovam que a exposição ao 
estireno provoca um aumento 
de anomalias cromossómicas e 
de metabolitos da substância 
na urina”, avalia João Paulo 
Fernandes, investigador ligado 
ao Centro de Saúde Ambiental 
e Ocupacional do Instituto Na- 
cional de Saúde Doutor Ricar- 


do Jorge do Porto. “Embora 
não seja possível dizer que exis- 
te uma relação causa - efeito di- 
recta, os trabalhodores desta 
indústria correm mais probabi- 
lidades de desenvolver anoma- 
lias genéticas, que de acordo 
com a susceptibilidade dos ge- 
nes de cada um, pode resultar 
em cancro”, prosseguiu o inves- 
tigador, que ressalva ainda a 
existência de factores ambien- 
tais no desenvolvimento de um 
cancro: “40 por cento dos can- 
cros estão associados ao tabaco, 
35 por cento à alimentação e 
apenas cinco a dez por cento à 


vulgados e declaração de calami- 
dade pública. 

Os ambientalistas da Quercus 
apoiaram ontem um eventualau- 
mento dos preços da água em re- 
giões mais afectadas pela seca, 
mas alertaram para a necessidade 
de as penalizações terem em conta 
o consumo “per capita”. 

“Lamentamos que o aumento 
das tarifas não seja uma medida 
estruturante e preventiva, Há 
muito que defendemos uma alte- 
ração da tarifação, mas de uma 
forma estruturante e organizada. 
De qualquer forma, concordamos 
com esta medida”, afirmou à 
agência Lusa Francisco Ferreira, 
dirigente da associação ambienta- 
lista. 


Concelhos praticam 

preços diferentes 

As diferenças do preço da água 
em vários concelhos do país, sem 
qualquer relação com a gestão da 
poupança ou a qualidade da água 
e do serviço prestado, são alguns 
dos motivos invocados pela Quer- 
cus para a necessidade de rever o 
tarifário. “Do ponto de vista pre- 


exposição de substâncias tóxi- 
cas no local de trabalho. Não é 
só os genes”. O estudo que on- 
tem foi defendido, em sede de 
tese de doutoramento de João 
Paulo Fernandes, foi coordena- 
do por José de Gusmão Rueff 
Tavares, vice-reitor da Univer- 
sidade Nova de Lisboa, e en- 
volveu uma equipa de sete in- 
vestigadores que analisou as le- 
sões de DNA ocorridas à 
exposição do estireno e os poli- 
formismo genéticos daí resul- 
tantes. 

A investigação, financiada 
em cerca de 90 mil euros pela 
Fundação da Ciência e Tecno- 
logia, verba repartida ao longo 
de três anos, envolveu 11 em- 
presas do Norte do país, para 
uma população total de 152 
profissionais na área dos plásti- 
cos reforçados. “Uma amostra 
considerável tendo em conta os 
estudos efectuados na área”, 
considera o investigador que 
trabalha, desde-1995, no Cen- 
tro de Saúde Ambiental e Ocu- 
pacional do INSA sob coorde- 
nação de Olga Mayan. “As em- 
presas estudadas, na maior 
parte dos casos PME's, têm vin- 
do a preocupar-se mais com os 
factores ambientais mas ainda 
descuram alguns métodos bási- 
cos de protecção e algumas de- 
las apresentam valores de expo- 
sição ao estireno bastante supe- 
riores à media”, afirma João 
Paulo Fernandes. 

“Numa fábrica verificámos 
que as máscaras estavam pen- 
duradas, à excepção de um tra- 
balhador que a usava a quem os 
outros chamavam ET”, recorda 
o investigador, que sublinha 
como melhor defesa a quem 
trabalha com o estireno “uma 
maior ventilação”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Água mais cara 


ventivo, esta mudança [de tarifá- 
rio] já deveria ter ocorrido. Con- 
cordamos com um aumento das 
tarifas em período de seca, mas de 
forma condicional ao facto 
de esse aumento ter em conta 
o consumo per capita”, acrescen- 
tou Francisco Ferreira. 

Actualmente, em duas habita- 
ções com idênticos:consumos de 
água, não existe qualquer distin- 
ção de preço para o número 
de pessoas responsáveis por esse 
consumo. “É indiferente que se- 
jam cinco ou duas pessoas a con- 
sumir a mesma quantidade 
de água. Isso tem de ser alterado”, 
adiantou. 


HE BREVES — 


VINOVAÇ, 


Aviação brasileira 
apresenta primeiro 
avião a álcool 


A Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embraer) vai 
entregar o primeiro avião 
movido a álcool de cana de 
açucar, no dia 15 de Março, 
anunciou ontem a quarta 
maior fabricante mundial 
de aeronaves. Trata-se do 
milésimo avião agricola do 
modelo Ipanema, que terá 
maior potência e sua ope- 
ração será mais económica 
porque no mercado brasi- 
leiro o álcool é mais barato 
do que a gasolina. O mode- 
lo Ipanema detém cerca de 
80 por cento do mercado 
de aviões agricolas no Bra- 
sil, com o preço de cada 
unidade a 735 mil reais 
(202,5 mil euros). 


Y PARALISAÇAO 


Greve de mineiros 
da Panasqueira 


Trabalhadores das minas 
da Panasqueira, na Covi- 
lhã, entram em greve de- 
pois de amanhã, em pro- 
testo porque a adminis- 
tração recusa negociar 
aumento dos salários. A 
greve foi ontem confir- 
mada em plenário de tra- 
balhadores. As Minas da 
Panasqueira empregam 
cerca de 260 trabalhado- 
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Espanha recordou ontem o massacre de 11 de Março /JMG 


Silêncio e lágrimas 
recordaram massacre 
na capital espanhola 


A Espanha parou 
ontem cinco minutos 
por respeito à memória 
das 192 vítimas 
do 11 de Março 


I EE Es Lusa 

O silêncio das autoridades 
oficiais e as lágrimas, nem sem- 
pre contidas, de muitos cida- 
dãos traduziram ontem o senti- 
mento dos espanhóis nos dife- 
rentes actos de homenagem, em 
Madrid, às vitimas dos atenta- 
dos de há um ano. 

Na Puerta del Sol, ao quiló- 
metro zero, considerado o cen- 
tro do país, a presidente da Co- 
munidade de Madrid colocou, 
pouco depois da hora a que 
ocorreram os atentados de 11 
de Março de 2004, uma coroa 
de loureiro junto à placa onde 
se agradece aos profissionais 
dos serviços publicos e a todos 
os cidadãos anónimoso apoio 
prestado então. 

Toda a cerimónia decorreu 
em silêncio, com algumas cen- 
tenas de cidadãos anónimos a 
juntarem-se espontaneamente 
ao acto, presidido pela chefe 
do Governo regional, Esperan- 
za Aguirre, e contando com a 
presença de dois representan- 
tes da Associação de Ajuda às 
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Vítimas do 11 de Março. Entre 
os que assistiram e que em se- 
guida deixaram a praça para se 
dirigirem aos seus locais de 
trabalho, era difícil obter algu- 
ma declaração, sendo notório 
o esforço de alguns para “en- 
golir” as lágrimas que outros 
não conseguiam conter. Entre 
os escassos comentários, de- 
pois do silêncio durante a ceri- 
mónia, apenas para alguns “a 
vida continua” ou “é melhor 
não recordar”, que é o mesmo 
que dizer que não conseguem 
esquecer. A dor da lembrança, 
expressada por velas, flores, 
cartazes de revolta e de sauda- 
de e, sobretudo, através de si- 
lêncio, sentiu-se à mesma ho- 
ra nas três estações onde, há 
uma ano, explodiram as dez 
bombas. Muitos dos transeun- 
tes deixavam nestes locais uma 
vela acesa, uma flor ou mensa- 
gens como “Madrid não es- 
quece, não perdoa”, ou “Plan- 
tamos vida pela vossa vida”, 
num placa em Santa Eugénia, 
prestando homenagens sim- 
ples, antes de apanharem o 
comboio para seguirem o seu 
dia-a-dia. “Estamos todos 
mal, não só o nosso bairro, 
mas todo o povo espanho]”, 
explicava uma familiar de uma 
vítima ao passar na estação de 
El Pozo, acrescentando que 
“mesmo quando temos um 
momento bom jamais esque- 
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Crimes diminuíram mas 
são mais graves e violentos 


O crime mais 

praticado em 
Portugal no ano 
passado foi o furto de 
veículos, sendo os 
roubos na via pública 
os mais violentos 


| Lusa 


criminalidade em Por- 
PARE diminuiu um 
por cento no ano pas- 
sado comparativamente a 
2003, apesar do aumento dos 
crimes graves e violentos, 
aponta o Relatório Anual de 
Segurança Interna de 2004. 
Apesar do acréscimo de 
crimes graves e violentos, as 
forças policiais registaram 
uma diminuição de 30 por 
cento no número de homicí- 
dios. « 
O crime mais praticado 
em Portugal no ano passado 
foi o furto de veículos. 


O melhor resultado dos 
últimos sete anos 
De acordo com o docu- 
mento, a diminuição no nú- 
mero total de crimes repre- 
senta o melhor resultado nos 
últimos sete anos, sendo que 
as forças policiais e os servi- 
ços de segurança registaram 
405 mil crimes no ano passa- 
do, cerca de menos quatro 
mil do que em 2003. 


A PSP registou uma dimi- 
nuição no número de crimes 
de quase quatro por cento, 
enquanto a GNR contabili- 
zou uma subida de um por 
cento e a Polícia Judiciária, 
com cerca de 15 mil crimes, 
apresenta um aumento de 
cerca de 20 por cento. 

Os números registados 
pela PSP e GNR representam 
96 por cento da criminalida- 
de nacional. 

Quanto ao tipo de crimes, 
aqueles que são considera- 
dos violentos e graves au- 
mentaram 3,4 por cento, 
sendo que oito em cada dez 
(80 por cento) são roubos na 
via pública, com ameaçã de 
armas ou por esticão. 


Mais 770 crime que no 
ano anterior 

Entre os crimes violentos 
e graves, mais 770 crimes do 
que no ano anterior (um au- 
mento de 3,4 por cento), 'e- 
gista-se um aumento no Rú- 
mero de assaltos a tesotra- 
rias e estações dos CTT (40 
por cento), assaltos em 
transportes públicos (mais 
30 por cento) e assaltos em 
postos de abastecimento de 
combustíveis (uma variação 
de 20 por cento). 

A criminalidade cometida 
por grupos aumentou 5,7 
por cento e, pelo contrário, 
os assaltos a bancos dimínui- 
ram 40 por cento, os homici- 
dios registaram um decrésci- 
mo de 30 por cento, a crimi- 


nalidade juvenil caiu seis por 
cento e os raptos, sequestros 
e tomadas de reféns oito por 
cento. 

Geograficamente, a crimi- 
nalidade aumentou em me- 
tade dos distritos do país e 
desceu na outra metade, tal 
como nas regiões autóno- 
mas. 

Segundo a Rádio Renas- 
cença, que divulgou o relató- 
rio anteontem, os dados fo- 
ram debatidos numa reunião 


Os números 
registados pela PSP 
e GNR aumentaram 

96 por cento 


do gabinete Coordenador de 
Segurança, presidida pelo 
ainda ministro da Adminis- 
tração Interna, Daniel San- 
ches e com a presença de re- 
presentantes das sete forças e 
serviços de segurança envol- 
vidos. 

O relatório será ainda 
analisado pelo Conselho Su- 
perior de Segurança e Inter- 
na, depois apreciado e apro- 
vado pelo Conselho de Mi- 
nistros, que terá de o enviar 
para a Assembleia da Repú- 
blica até 31 de Março. 


Judiciária de Coimbra deteve 
bancário por crime de peculato 


A Polícia Judiciária, através 
da Directoria de Coimbra, 
procedeu à detenção de um 
funcionário de uma institui- 
ção bancária pela presumível 
prática de vários crimes de pe- 
culato e falsificação de docu- 
mentos. 

O arguido, de 45 anos de 
idade, funcionário da referida 


Instituição, e ao abrigo de 
uma procuração emitida à seu 
favor, ter-se-á apropriado in- 
devidamente de avultadas 
quantias, tendo ainda prece- 
dido ao cancelamento indevi- 
do de uma hipoteca para pos- 
terior transmissão de um 
imóvel. 

Das diligências investigató- 


rias foi possível apurar que os 
montantes, subtraídos até ao 
momento pelo arguido, as- 
cendem a cerca de duzentos 
mil euros. 

O detido foi submetido a 
primeiro interrogatório judi- 
cial e foi-lhe aplicada a medi- 
da de coacção de prisão pre- 
ventiva. 
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Administrador da “Reficel” de 
Albergaria-a-Velha detido pela PJ 


A detenção está 
relacionada com a 
obtenção de um subsídio 
de 1,5 milhões de 
euros para compra 
de maquinaria que 
já existia na fábrica 


[A 


O presidente da admini 
ção da REFICEL, uma fábrica 
de reciclagem de papel de Al- 
bergaria-a-Velha, que entre- 
tanto faliu, foi detido quinta- 
feira pela Polícia Judiciária 


(PJ), anunciou ontem fonte 
policial. 

A Oliveira Marques, o ad- 
ministrador em causa, é impu- 
tada a autoria de crimes de 
fraude na obtenção de subsí- 
dio, abuso de confiança e falsi- 
ficações múltiplas. A detenção 
está relacionada com a obten- 
ção de um subsídio de 1,5 mi- 
lhões de euros para compra de 
maquinaria e equipamento 
que já existia na fábrica, depois 


usado em proveito próprio. 

A REFICEL, que veio a ser 
declarada falida, destinava-se à 
produção de pasta reciclada 
branqueada; aproveitando as 
antigas instalações da Celulose 
do Caima, em Albergaria-a-Ve- 
lha. 

Oliveira Marques, 53 anos, 
engenheiro electrónico, foi de- 
tido quinta-feira pela PJ de 
Aveiro, Esteve desde o início 
ligado ao projecto, que susci- 


A firma foi declarada falida e destinava-se à 
produção de pasta reciclada branqueada 


Associação automóvel | 
queixa-se das seguradoras 
à Autoridade da Concorrência 


O motivo da denúncia 
é o negócio entre 
seguradoras e oficinas 
que impede acidentados 
de escolherem 
onde reparar o carro 


a Arminda Rosa Pereira 


m causa está a relação en- 
Es seguradoras e oficinas 
de reparação de automó- 
veis. A Associação Nacional do 


Ramo Automóvel (ARAN) en- 
viou, há cerca de um mês, uma 
queixa à Autoridade da Con- 
corrência (AC), denunciando o 
facto de as seguradoras condi- 
cionarem os acidentados na es- 
colha de oficinas por forma a 
pouparem dinheiro, em prejuí- 
zo da valorização do veículo. 
Após lançar um inquérito 
entre os seus associados para 
perceber quais as principais 
s relativamente às segu- 
s, à ARAN concluiu ha- 
ver matéria mais do que sufi- 
ciente para levar o caso à AC. E 


Ho NÚMERO 


10 mil 


e oficinas vão receber, em 
breve, cartazes informativos 


empresa venham a ser contac- 
tadas pela entidade reguladora. 
Porque - disse António Teixeira 
Lopes, presidente da ARAN, 
ontem - “receio que não haja 
grande fiscalização”. 

Conforme o COMÉRCIO já 


s oficinas que pretendem arquivo 


tou acesa polémica em 1995, 
devido ao protesto popular 
contra a laboração da fábrica e 
à oposição de alguns autarcas. 

A empresa seria detida pela 
Credicel, uma holding detida 
por Oliveira Marques e por um 
grupo de investidores que con- 
seguiu cativar para O projecto, 
entre os quais figura um im- 
portante empresário do sector 
transportador de Estarreja e o 
antigo presidente da Câmara 
de Estarreja, Vladimiro Silva, 
que também terão sido lesa- 
dos. 

Além desse grupo era apon- 
tado como accionista o Grupo 
Mello, através da Sogefi. 

Um dos accionistas revelou 
à Lusa que a PJ estará também 
à investigar um aumento de ca- 
pital que terá sido simulado 
por Oliveira Marques, levando 
pequenos investidores e mes- 
mo um grupo empresarial ale- 
mão a “comprar” acções da so- 
ciedade anónima que, afinal, 
não tinha cotação na bolsa, ao 


havia noticiado, existem segura- 
doras que alegam falta de viabi- 
lidade económica para enviar 
um carro ao concessionário pa- 
ra reparação. Em contrapartida, 
obrigam o acidentado a reparar 
o veículo nas oficinas das com- 
panhias de seguros, ou afectas a 
elas, a preços mais baixos e com 
material de marca diferente da 
do automóvel, prejudicando até 
o valor comercial do carro. “Ne- 
gócio no qual só as seguradoras 
beneficiam”, denunciou Antó- 
nio Teixeira Lopes. 

Para a ARAN, só o facto de a 
Autoridade da Concorrência se 
revelar atenta ao assunto pode- 
rá ser suficiente para atenuar o 
problema. “Porque as multas 
são muito elevadas e só isso po- 
de assustar as seguradoras”, ad- 
mite o presidente da ARAN. 
Apesar de várias tentativas por 
parte desta associação automó- 
vel, até à data a Associação Por- 
tuguesa de Seguradoras não 
aceitou marcar uma reunião 
entre ambas as partes para es- 
clarecer a situação. Foi enviado 
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contrário do que teria feito 
crer. 

Num comunicado ontem 
difundido, a Polícia Judiciária 
confirma a detenção e entrega 
do empresário ao poder judi- 
cial. “O agora detido, diligen- 
ciou e conseguiu um subsídio 
de cerca de um milhão e meio 
de euros, através do IAPMEI 
[Instituto de Apoio às Peque- 
nas e Médias Empresas], para 
aquisição de maquinaria e 
equipamento de laboratório, 
que já existia na empresa. Em 
seguida simulou, em conluio 
com empresas nacionais e es- 
trangeiras e recorrendo à falsi- 
ficação de documentos, a aqui- 
sição daquele equipamento e 
consequente pagamento que, 
afinal, revertia a seu favor”, es- 
clarece o comunicado da PJ. 

Segundo aquela polícia de 
investigação criminal, em 
“consequência das actividades 
delituosas do arguido, a em- 
presa entrou em rotura finan- 
ceira e consequente falência”. 


um ofício com a relação das 
irregularidades detectadas, 
mas a resposta nunca chegou às 
instalações da ARAN. “E duvi- 
do que venha a haver alguma 
reunião”, lamentou António 
Lopes. 

Para combater este negócio, 
a ARAN vai enviar, brevemen- 
te, cartazes a cerca de dez mil 
oficinas informando os clientes 
do direito à escolha da repara- 
dora. “É ao proprietário que 
compete a escolha da oficina da 
sua confiança!” lê-se no folheto 
informativo. “Exiga a reparação 
do seu carro! Não aceite. o valor 
que a seguradora lhe atribuir 
sem antes se informar dos seus 
diretos, alertam. 

O elevado número de quei- 
xas de associados que a ARAN 
começou a receber levou a as- 
sociação a tomar a decisão de 
denunciar o caso à Autoridade 
da Concorrência. 

Concluiram que “as segura- 
doras estão a tentar esmagar os 
preços com o seu poder nego- 
cial”, relatou o presidente. 


1º Feira do Automóvel e 
Motociclo do Porto em risco 


O projecto ainda mal 
nasceu e pode nem ter 
rpernas para andar. À ARAN 
está a organizar a primeira 
Feira do Automóvel, Moto- 
ciclo e Indústria AUxiliar, 
mas está a ter problemas 
em conseguir captar marcas 
e concessionários pra esta- 
rem prresentes na iniciati- 
va. 

Os valores de participação 
são dos mais baixos - 

em termos comparativos 
com outros eventos do 
género - mas até agora 
apenas seis marcas se 
mostraram interessadas 
em pagar os 12 mil e 500 
euros solicitados (o salão 
de Lisboa, por exemplo, 
cobra entre 50 mil a 100 


mil contos por cada partici- 
pante oferecendo as mesma 
condições). 
A razão para esta fraca 
adesão à feira poderá 
estar, na opinião de Antó- 
nio Teixeira Lopes, no 
facto de algumas marcas 
estarem a pressionar os 
concessionários a não par- 
ticipar. 
“Não faz sentido, pois 
cerca de 30 por cento do 
negócio automóvel está 
concentrado no Grande 
Porto”, indigna-se o presi- 
dente da associação organi- 
zadora. 
Para já, a iniciativa man- 
tém-se com data marcada 
na Exponor entre 28 de 
Maio a 5 de Junho. 
Ê rs PE 


SÁBADO, 12 de Março de 2005 


—  ECONOMI 


O Comérciodo Porto 31 


A 


Bruxelas prepara “directrizes” 
sobre medidas de salvagu 


| Lusa 


Comissão Europeia irá 
Astier nas próximas 

semanas as "directrizes" 
das medidas de salvaguarda 
contra as importações de têx- 
teis, numa altura em que au- 
menta a preocupação sobre a 
invasão de produtos do sector 
provenientes da China. 

"É uma questão de sema- 
nas”, disse ontem a porta-voz 
comunitária responsável pelas 
questões comerciais, em Bru- 
xelas. co 

Segundo Claude Veron-Re- 
ville, o executivo comunitário 
ainda não dispõe de dados 
consolidados sobre o aumento 
das importações de têxteis chi- 
neses na Europa em Janeiro e 
Fevereiro. 

Reino Unido, Irlanda, Fin- 
lândia e Lituânia ainda não 
enviaram os números que 
Bruxelas necessita para fazer a 
avaliação sobre a gravidade da 
situação. 

Por outro lado, a porta-voz 
afirmou que nenhum Estado- 
membro dos 25 fez ainda qual- 
quer pedido formal para o le- 
vantamento de medidas de sal- 
vaguarda. 

"Estamos actualmente em 
contacto com as autoridades 
chinesas e temos previstas en- 
contros com as autoridades di- 
plomáticas no início da sema- 
na que vem em Pequim”, disse 
Claude Veron-Reville. 

Por outro lado, o comissá- 
rio europeu do Comércio, Pe- 
ter Mandelson, recebeu repre- 
sentantes da indústria têxtil 


arda 


Importações de têxteis chineses na Europa aumentam /ARQuivO 


As exportações de produtos têxteis chineses para 
a Europa aumentaram cerca de 46,5% 


europeia que lhe transmitiram 
as suas preocupações. 

"Estou a vigiar de perto as 
estatísticas e estou em contac- 
to directo e activo com as au- 
toridades chinesas, Tomarei as 
medidas apropriadas no mo- 
mento apropriado", disse o co- 
missário numa declaração es- 


crita distribuída hoje, em Bru- 
xelas. 

A porta-voz Claude Veron- 
Reville alertou contra a utiliza- 
ção de certos números de im- 
portações de têxteis chinesas 
que estão a circular, nomeada- 
mente aqueles que dão conta 
de "licenças de exportação" pe- 


didas e não de transacções rea- 
lizadas. 

As "directrizes" que vão ser 
publicadas irão estabelecer os 
"níveis de alerta" a partir do 
qual a Comissão Europeia ou 
um Estado- membro pode pe- 
dir a utilização de medidas de 
salvaguarda para limitar as im- 
portações de têxteis. 

“As 'directrizes' vão exacta- 
mente estabelecer a partir de 
que níveis é que o aumento 
das importações podem ser 
considerados preocupantes”, 
disse Claude Veron-Reville. 


Economia portuguesa em recessão técnica 


A economia portuguesa en- 
cerrou 2004 em recessão técni- 
ca, após o produto interno bru- 
to (PIB) ter tido uma segunda 
queda consecutiva no quarto 
trimestre, indicavam as Contas 
Nacionais ontem divulgadas 
pelo Instituto Nacional de Esta- 
tística. 

No último trimestre de 
2004, o valor do PIB, expresso 
em valores constantes, baixou 
0,3 por cento em relação ao do 
terceiro trimestre, o qual, por 


sua vez, fora inferior ao prece- 
dente em 1,0 por cento. No 
conjunto do ano, a economia 
cresceu 1,0 por cento, após a 
contracção de 1,1 por cento co- 
nhecida em 2003. 

A recessão técnica corres- 
ponde a dois trimestres de que- 
da consecutiva, isto é, em ca- 
deia, do valor do PIB. A econo- 
mia produziu 24.770,0 milhões 
de euros no quarto trimestre, 
após os 24.840,1 milhões de eu- 
ros no terceiro trimestre, pro- 


dução que já de si era inferior 
aos 25.096,2 milhões de euros. 

A quebra do PIB trimestral 
resulta da conjugação de uma 
baixa no investimento (1,6 por 
cento) e nas exportações (0,4 
por cento), agravada pelo au- 
mento das importações (0,5 
por cento), que em conjunto 
anularam os crescimentos do 
consumo das famílias (0,7 por 
cento) e dos gastos do Estado, 
que subiram 0,5 por cento. 

A perda de velocidade do 


crescimento da economia não 
impediu que esta crescesse 1,0 
por cento no conjunto do ano 
em relação a 2003, para um to- 
tal de 99.569,4 milhões de eu- 
ros, que correspondem a 
135.034,9 milhões de euros em 
preços correntes. O INE atribui 
este crescimento à melhoria ve- 
rificada ao nível da procura in- 
terna (consumo das famílias, 
investimento das empresas e 
gastos do Estado), que aumen- 
tou 2,1 por cento. 
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200 empresas 
de calçado 
em feiras 
internacionais 


Cerca de 200 empresas 
portuguesas de calçado parti- 
cipam este mês em feiras in- 
ternacionais, anunciou ontem 
a associação do sector, que 
tem como aposta prioritária 
para este ano a "conquista de 
novos mercados”. Segundo a 
Associação Portuguesa dos 
Industriais de Calçado, Com- 
ponentes e Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS), trata-se da "maior 
participação portuguesa de 
sempre em eventos no exte- 
rior". Em comunicado, a 
APICCAPS diz esperar que 
“com esta nova ofensiva” a 
participação da indústria de 
calçado em eventos interna- 
cionais aumente mais de 25 
por cento este ano. 


Défice comercial 
português 
cresce 22,7% 


O défice da balança co- 
mercial portuguesa cresceu 
22,7% em 2004, segundo re- 
velou o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). Este resulta- 
do foi directamente influen- 
ciado pelo facto de as impor- 
tações terem aumentado mais 
do dobro do que as exporta- 
ções. Entre Janeiro e Dezem- 
bro de 2004 as importações 
portuguesas cresceram 10,5% 
enquanto as exportações 
avançaram 4,9% em termos 
homólogos. O défice da ba- 
lança comercial aumentou 
22,7%, com uma taxa de co- 
bertura a situar-se nos 65,1%, 
correspondendo a uma dete- 
rioração em 3,5 pontos per- 
centuais em relação ao mes- 
mo período do ano anterior. 
milhões de euros. 
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Empresas exportadoras de calçado 
planeiam deslocalizar produção 


uarenta por cento das 200 

empresas exportadoras de 

calçado inquiridas pela as- 
sociação do sector admitem des- 
localizar a sua produção, apon- 
tando como eventuais destinos a 
China e a Roménia, foi ontem 
anunciado. 

Segundo a edição de Março do 
jornal da Associação Portuguesa 
dos Industriais de calçado, Com- 
ponentes e Artigos de Pele e Seus 
Sucedâneos (APICCAPS), 59 por 
cento das empresas inquiridas 
não equaciona um processo de 
deslocalização, mas as restantes 
referiram não colocar de parte es- 
sa possibilidade. 

Num cenário de deslocalização 
da produção, a China e a Roménia 
foram os países que mereceram o 
"olhar mais atento” do sector, se- 
guindo-lhes o Norte de África 
(Marrocos e Argélia), a Bulgária e 
a Índia, acrescenta. 

Contactado pela agência Lusa, 
o porta-voz da APICCAPS real- 
çou o facto de este se tratar de um 
inquérito "muito significativo" no 
universo das 1.350 que compõem 
o sector, pois foram inquiridas 
empresas essencialmente exporta- 
doras. 

"São as empresas que 
nos acompanham em in 
internacionais com o objectivo de 
alargar e diversificar a sua base de 
vendas no exterior", explicou Pau- 
lo Gonçalves. 

O inquérito revelou igualmen- 
te que 69 por cento destas empre- 
sas subcontrata regularmente al- 
guma produção, sete por cento 
equaciona fazê-lo no futuro e 21 
por cento não pondera sequer es- 


A produção de calgado poderá ser deslocalizada /RICARDO MEIRELES 


sa possibilidade, Das empresas 
que admitiram subcontratar re- 
gularmente, precisa o jornal, 65,5 


por cento dos inquiridos referi- 
ram optar por empresas portu- 
guesas de menor dimensão para o 


fazer, numa lógica de "externaliza- 
ção de custos”. Quanto ao destino 
das exportações portuguesas, ape- 
sar do mercado europeu - que é já 
cliente de 90 por cento das suas 
vendas no exterior - apresentar 
uma margem reduzida de cresci- 
mento para o futuro, o inquérito 
revelou que este continuará a ser a 
principal aposta dos industriais de 
calçado. 

Às respostas ao inquérito da 
APICCAPS indicam ainda que 
Espanha, Alemanha, França e Rei- 
no Unido estão entre os mercados 
europeus mais procurados pelo 
sector do calçado. 

Fora do espaço europeu é a 
Rússia que merece maior desta- 
que, com referências de 41,4 por 
cento dos inquiridos, mas EUA e 
Japão (ambos com 34,5 por cen- 
to) e China (21,4 por cento) são 
mercados a ter igualmente em li- 
nha de consideração, refere a edi- 
ção do jornal. 

Num cenário da intensificação 
da concorrência, acrescenta, o 
preço é apontado por 41,4 por 
cento das empresas como um "ar- 
gumento relevante”, mas não o 
mais significativo. 

Entre as principais preocupa- 
ções das empresas para se impo- 
rem nos mercados internacionais, 
75,9 por cento das respostas refe- 
riu ser a qualidade dos produtos 
comercializados, seguida do factor 
“design” (69 por cento). 

No mesmo capítulo, a resposta 
rápida surgiu em 62,1 por cento 
dos inquiridos como um argu- 
mento competitivo relevante, su- 
perando mesmo as pequenas sé- 
ries (51 por cento). 


Teodora Cardoso diz que indústria do 
vestuário deve adaptar-se a novo mapa 


Teodora Cardoso disse on- 
tem que a integração da China 
na OMC em 2000 não explica 
as dificuldades portuguesas no 
contexto da indústria têxtil. 

As afirmações da economis- 
ta e consultora da comissão 
executiva do banco BPI foram 
produzidas ontem na Funda- 
ção de Serralves, no âmbito da 
4º conferência do sector têxtil, 
organizada pelo BPI e a con- 
sultora Kurt Salmon Associates 
onde estiveram presentes ou- 
tras figuras de destaque, tai 
como, Fernado Ulrich, presi- 
dente da comissão executiva 
do BPI, António Andersen Lei- 
tão, da International Wool Tra- 
de Ofice (IWTO), e Jaime Tu- 
sell, representante da Kurt Sal- 
mon Associates. 

Depois de Fernando Ulrich 
ter aberto a sessão, Teodora 
Cardoso levou a cabo uma ex- 
posição sobre os mecanismos 
de ajustamento do sector têx- 


tilao novo mapa mundial dos 
têxteis e vestuário. Partindo 
de uma óptica macroeconó- 
mica, a oradora começou por 
explicar que “a migração para 
os países em desenvolvimento 
mais competitivos (como a 
China, a India e o Paquistão, 
que possuem fontes internas 
de matérias-primas, uma 
enorme disponibilidade de 
mão-de-obra barata e um for- 
te volume de investimento) 
deve ser entendida como um 
factor chave” dg novo mapa 
de um sector que representa 
17% das exportações portu- 
guesas. 

Segundo Teodora Cardoso, a 
política comercial teve que li- 
dar com novos problemas a 
partir do momento em que foi 
implementada à existência de 
quotas que, ao prolongar-se 
durante décadas, “provocou 
inúmeras distorsões”. Nesse 
sentido, “a emergência da Chi- 


Ideia deixada na 4º conferência do sector têxtil /HUMBERTO ALMENDRA 


na, pela sua dimensão e rapidez 
de ajustamento, alterou alguns 
dados do problema”, referiu. No 
entanto, “o problema mais crí- 
tico para Portugal reside no 
facto de parte da indústria se 


encontrar numa situação mais 
próxima da dos países em de- 
senvolvimento do que da dos 
seus parceiros europeus”, vin- 
cou. Por isso, a economista 
concluiu que as “dificuldades 
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Licenças 
a edifícios 
diminuem 


O número de edifícios li- 
cenciados em Portugal pelas 
câmaras municipais dimi- 
nuiu 4,8 por cento em Janei- 
ro, apesar da tendência de 
evolução decrescente se ter 
atenuado, anunciou ontem 
o Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

Segundo o INE, do total 
de edifícios licenciados em 
Janeiro no país, cerca de 76,1 
por cento reportavam-se a 
construções novas é aproxi- 
madamente, dos quais 83,2 
por cento destinavam-se a 
habitação familiar. 

Os Açores apresentavam 
um crescimento de 11,5 por 
cento, Algarve (2,7 por cen- 
to), Lisboa (0,4 por cento) e 
o Alentejo (0,3 por cento). 

Todas as restantes regiões 
do país apresentavam varia- 
ções médias negativas, des- 
tacando-se a região Centro 
com menos 9,8 por cento. 

Quanto ao número global 
de edifícios licenciados em 
construções novas dirigidas 
à habitação familiar regis- 
tou-se, nos últimos doze 
meses face período homólo- 
go do ano anterior, uma 
quebra média de 7,4 por 
cento. 

As regiões da Beira Inte- 
rior Sul apresentaram os va- 
lores mais elevados (17,3 
por cento) e o Baixo Alente- 
jo (11,5 por cento). 

Os valores mais baixos 
observaram-se no Entre 
Douro e Vouga (- 24,7 por 
cento) e no Pinhal Litoral (- 
22,8 por cento). 


portuguesas existiriam do mes- 
mo modo sem a agravante da 
China” pois elas decorrem da 
incapacidade do país para ser 
competitivo dentro da União 
Europeia. “A primeira conse- 
quência que devemos tirar des- 
ta conjectura é que não pode- 
mos inflacionar o problema da 
China”, rematou. 


Conhecer o consumidor 

A conferência de ontem foi 
também marcada pela apresen- 
tação das conclusões do estudo 
levado a cabo pela Kurt Salmon 
Associates para a IWTO e subor- 
dinado ao tema: “Os desejos do 
consumidor são o motor da ca- 
deia têxtil - visão e perspectiva de 
evolução do comportamento do 
consumidor e dos canais de dis- 
tribuição”. O referido estudo 
apresenta respostas chave refe- 
rentes ao consumidor de roupa, 
nomeadamente, elementos rela- 
cionados ou que condicionam o 
consumo do vestir no mundo, 
como a demografia, o estilo de 
vida, a evolução dos preços ou o 
presuposto familiar. 

Fazendo uso das conclusões 
do estudo, a INTO estuda agora 
a possibilidade de elaborar uma 
campanha para promover as 
vantagens do uso da lã. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. O principal índice da Euronext Lisboa, o PSI-20, fechou a semana 
quase sem alterações, com os ganhos do BCP a serem anulados pelas 

perdas da PT e da EDP. As principais praças internacionais estiveram nesta semana em bai- 
xa, depois de o petróleo ter ultrapassado os 55 dólares por barril em Londres, batendo um 
novo máximo, e de o euro ter voltado a ganhar força contra o dólar, retirando competiti- 
vidade às empresas exportadoras europeias. A subida das taxas de juro também retirou 
força aos mercados europeus, dado o encarecimento de custos que isso representa para o 
financiamento das empresas. Na Euronext Lisboa, o PSI-20 caiu em três das cinco sessões, 
com a liquidez a ressentir-se de uma atitude cada vez mais cautelosa dos investidores. Dos 
20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 4 subiram, 12 desceram e 
outros 4 ficaram inalterados. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


COMPTA > Fecho anterior 2.00 

Fecho de ontem 2,05 Variação (3%) 2,50 
CIN > Fecho anterior 5,50 

Fecho de ontem 5,59 Variação (%) 1,64 
INAPA > Fecho anterior 2,65. 

Fecho de ontem 2,69 Variação (96) 1,51 
EFACEC SGPS > Fecho anterior 2,30 
Fecho de ontem 2,33 Variação (%) 1,30 
J. MARTINS > Fecho anterior 11,00 
Fecho de ontem 11,10 Variação (%) 0,91 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 11 DE MARÇO DE 2005 


VALEG. ATLF > Fecho anterior 0,47 
Fecho de ontem 0,46 Variação (%) -2,13 
BRISA> Fecho anterior 6,58 

Fecho de ontem 6,45 Variação (9) -1,98 
COFINA > Fecho anterior 3,35 

Fecho de ontem 3,19 Variação (%) -1,79 
SPORTING > Fecho anterior 2,74 

Fecho de ontem 2,70 Variação (3) -1,46 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,26 

Fecho de ontem 1,25 Variação (%) -0,79 
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PESOS ava ANOS 


SÁBADO, 12 de Março de 2005 


INTERNACIONAL 


Pentágono quer 
libertar metade 

dos presos 

de Guantanamo 


O Pentágono pretende 
transferir para outros países 
cerca de metade dos 540 deti- 
dos em Guantanamo, base 
norte-americana em Cuba, 
noticiou ontem o "New York 
Times", citando destacados 
responsáveis dos Estados Uni- 
dos. 

O plano norte-americano, 
que obteve o aval do secretá- 
rio de Estado da Defesa, Do- 
nald Rumsfeld, a 5 de Feverei- 
ro, insere-se nos esforços do 
Pentágono para diminuir pa- 
ra metade a população de 
Guantanamo, libertando al- 
guns e transferindo outros 
para países estrangeiros, co- 
mo a Arábia Saudita, o Iémen, 
eo Afeganistão, referiram os 
responsáveis. 

Este plano vai suscitar re- 
sistência no seio do departa- 
mento de Estado e da CIA que 
receiam que a medida possa 
ter repercussões na segurança 
dos Estados Unidos, adianta- 
ram as mesmas fontes ao jor- 
nal, 

O departamento de Estado 
teria assim a responsabilidade 
de negociar acordos para que 
os governos estrangeiros acei- 
tem receber os detidos e dêem 
garantias de tratamento apro- 
priado, disseram os responsá- 
veis citados pelo "New York 
Times”. 


Enviado da 
ONU entrega 
hoje ultimato 
a Damasco 


O enviado especial das Na- 
ções Unidas (ONU) Terje 
Roed-Larsen apresentará, ho- 
je, em Damasco, ao presidente 
sírio Bachar al-Assad um ulti- 
mato para as forças sírias se 
retirarem rapidamente do Lí- 
bano, noticiou ontem o “Was- 
hington Post”, que cita desta- 
cados responsáveis norte- 
americanos. 

"Se ele não entregar (um 
calendário), o seu país vai fi- 
car totalmente isolado políti- 
ca e economicamente. Existe 
um sólido consenso entre a 
comunidade internacional", 
garantiram as mesmas fontes 
ao diário norte-americano. 

O enviado da ONU irá pe- 
dir ao presidente sírio quatro 
iniciativas para que a Síria 
possa evitar sanções, afirma- 
ram ao “Washington Post” 
responsáveis americanos e da 
ONU. O presidente sírio de- 
verá acatar a soberania libane- 
sa e não dificultar as eleições. 


Embaixada norte-americana 
em Jacarta alerta cidadãos 
para risco de atentado 


O “World Trade Center Mangga Dua”, no norte da capital indonésia, será 
o eventual alvo do novo acto de terror já neste fim-de-semana 


embaixada dos Estados 
Unidos em Jacarta 
alertou 6s seus cida- 


dãos para o risco de um aten- 
tado terrorista, este fim de se- 
mana, no edifício "World 
Trade Center Mangga Dua", 
no norte da capital indonésia. 

“A embaixada e o consula- 
do dos Estados Unidos têm 
conhecimento de uma possí- 
vel ameaça de bomba contra 
o 'World Trade Center Mang- 
ga Dua' no norte de Jacarta 
entre os dias || e 14 de Mar- 
ço", diz a nota oficial. "Os 
norte-americanos em Jacarta 
devem evitar à área que cir- 
cunda este edifício", acres- 
centa O aviso sem dizer que 
grupo pode estir por trás da 
ameaça. 

O "World Trade Center", 
onde existem sobretudo es- 
critórios, está ródeado de ho- 
téis e um centro comercial 
frequentado diáriamente por 
dezenas de milhar de pes- 
soas. 

Já a 9 de Seteinbro de 2004 
contra a embaixada da Aus- 
trália no local explodiu um 
carro armadilhado que ma- 
tou dez pessoas, 

O grupo "Jemaah Iami- 
ya”, considerado o braço da 
Al-Qaeda no sudeste asiático, 
reivindicou esse atentado 
num comunicado na Inter- 
net. Também são atribuídos à 
organização otitros atenta- 


O atentado em Bali, em 2002, pode repetir-se em Jacarta /oKa BuoH! 


dos, como o ocorrido na ilha 
indonésia de Bali, em Outu- 
bro de 2002, que matou 202 
pessoas, na sua maioria turis- 
tas estrangeiros, e no hotel 
Marriott de Jacarta, em 
Agosto de 2003, que provo- 
cou 12 mortos. 

A 3 de Março, um tribunal 
indonésio condenou a dois 
anos e meio de prisão Abu 
Bakar Bachir por estar impli- 
cado no atentado de Bali. Ba- 
chir, um religioso muçulma- 
no de 66 anos que defende 
publicamente a causa de Usa- 
ma bin Laden, é considerado 
um dos fundadores e guia es- 
piritual do "Jemaah Ilamiya”. 
Mas o líder religioso negou 
sempre qualquer ligação aos 


terroristas e insiste que o 
grupo é uma invenção dos 
Estados Unidos na sua luta 
contra os muçulmanos. 

Enquanto isso, o palesti- 
niano Abu Qatada, apresen- 
tado como o "embaixador" 
de Usama bin Laden na Eu- 
ropa, foi ontem libertado sob 
rigorosas restrições, anun- 
ciou o ministério do Interior 
britânico. 

Qatada terá de respeitar 
um recolher obrigatório das 
19h00 às 7h00, deverá viver 
na morada conhecida, trazer 
uma pulseira electrónica que 
permita a sua localização e 
sem direito a ter ou usar tele- 
móvel e a Internet, de acordo 
com Londres. 


« 2» . . 
Va bene” foram as primeiras 
palavras pronunciadas pelo Papa 


A televisão do Vaticano di- 
fundiu ontem um vídeo mos- 
trando o Papa a falar, pela pri- 
meira vez desde 4 traqueotomia 
a que foi submetido, a 24 de Fe- 
vereiro último. João Paulo II dis- 
se algumas palavras ao receber 
no seu quarto, nó hospital Ge- 
melli em Roma, dois bispos tan- 
zanianos. Quando estes, em in- 
glês, lhe dizem que os tanzania- 
nos rezam por ele e o amam, 
ouve-se O Papa à responder: "Va 
bene" ("está bem”, em italiano). 

Noutra sequércia do vídeo, o 
Pontífice assiste a uma missa 
com os dois prelados africanos. 
e durante ela recita uma oração, 
mas praticamente não se ouve o 
que diz. 


O Papa recebeu ontem dois bispos tanzanianos /EPA 


Três pessoas 
mortas a tiro 
num tribunal 
de Atlanta 


Três pessoas, entre as quais 
um juiz, foram ontem mortas 
a tiro e uma quarta ficou feri- 
da, num tiroteio no interior 
de um tribunal de Atlanta 
(Geórgia, sudeste), not 
ram os “media” norte-ameri- 
canos. A polícia só confir- 
mou, até ao momento, a mor- 
te do juiz. 

O suspeito, Brian Nichols, 
"disparou sobre quatro pes- 
soas - um juiz, dois auxiliares 
e um funcionário do tribu- 
nal”, indicou em conferênci 
de imprensa um responsável 
da polícia, o sargento Claren- 
ce Huber. 

De acordo com os meios 
de comunicação social norte- 
americanos, o tiroteio ocor- 
reu pouco depois das 9h00 lo- 
cais (14h00 em Lisboa) e o 
presumível atacante fugiu 
num veículo roubado. 

Brian Nichols, um afro- 
norte-americano de 34 anos, 
que responde na justiça por 
um caso de violação, terá sa- 
cado a arma de um adjunto 
do juiz Rowland Barnes e dis- 
parado sobre este e três outras 
pessoas, no oitavo andar do 
tribunal do condado de Ful- 
ton. 


Bush renova 
sanções 
petrolíferas 
contra Teerão 


O presidente norte- ameri- 
cano, George W. Bush, reno- 
vou quinta-feira as sanções 
contra o Irão ao impedir cida- 
dãos norte-americanos de 
efectuar transacções petrolífe- 
ras com Teerão, anunciou a 
Casa Branca, 

Num decreto presidencial 
divulgado no quadro de uma 
visita a Montgomery (Alaba- 
ma, sul dos Estados Unidos), 
Bush citou "ameaças insólitas 
e extraordinárias” colocadas 
por Teerão. 

O decreto cita entre est 
ameaças "o apoio ao terror 
mo internacional, os esforç 
para minar o processo de p: 
no Médio Oriente, e a aqui: 
ção de armas de destruição 
maciça assim como os meios 
de as utilizar". O decreto pro- 
longa, por um ano, as sanções 
inicialmente impostas por Bill 
Clinton, o predecessor de 
George W. Bush na Casa 
Branca, em Março de 1995, 

A administração presiden- 
cial norte-americana tem re- 
novado o decreto todos os 
anos a partir dessa data. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 
João Paulo na mira 


do Sporting de Braga 


Minhotos irão negociar com 
Leiria é Sporting, clube ao qual 
o defesa está ligado Pág. 37 


Deprimente humilhação 
de contornos históricos 


FC Porto foi verdadeiramente trucidado pelo Nacional no Estádio do Dragão. E agora, o que fazer para Milão, José Couceiro? 


Vitor Baia 90 - - Hilário 99: |o= 
Seitanidis 4 Emerson 58 2 
Ricardo Costa 90 - - JoãoFidalgo 90 - - 
JorpeCosta 90 - - Ávalos 9 1- 
Nuno Valente 90 1 - Alonso 90 == 
Costinha 61 - - Cléber 90 dy = 
Ibson 90 - - Brno Me 
Leandro Bomfim90 - - Gouveia TOURS) 
Diego 90 - - Mrfidalgo 65 =5= 
Quaresma 90 - - Marcelo 9 -- 
luis Fabiano 45 - - Adriano 9 - - 
Cláudio 45 - - Marcha SB s = 
Hélder Postiga 45 - - NunoVweiros 25 - - 
Leo Lima 29 1 - Hemini R-- 
Treinador: José Couceiro Treinador João C. Pereir 
GOLOS 


[EB] Miguel Fidalgo (49; [EI Alonso (60); 
[EB Nuno Viveiros (69); [HI Bruno (84); 


ÁRBITRO 


Mário Mendes (Coimbra) m Cartão amarelo: Cléber 
e Hilário (587, Nuno Valente (717, Leo Lima (74), 
Vvalos (82 e Leandro do Bomfim (909. 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão, no Porto, com 30.809 
espectadores. 


I Pedro Jorge da Cunha 


A noite de ontem foi, com certeza, uma 
das mais tristes e vergonhosas na respeitá- 
vel história de um dos maiores emblemas 
europeus. O FC Porto somou mais uma 
derrota em casa (já são 22 pontos perdidos 
na condição de visitado) e, pior do que is- 
so, como se tal fosse possível, demonstrou 
uma falta de qualidade que faz temer o 
pior para San Siro. Que temor tem este FC 
Porto em actuar no majestoso Dragão! Os 
responsáveis azuis e brancos podem defen- 
der-se de várias formas, e até pode ser con- 
siderado normal que desvalorizem os esca- 
brosos pontos que a sua formação já per- 
deu este ano na condição de visitado, mas a 
verdade é só uma: neste momento, qual- 
quer formação, por mais modesta que seja 
(o que até nem é o caso do Nacional) che- 
ga ao Estádio do Dragão e actua da forma 


O FC Porto viu jogar... e perdeu por quatro golos sem resposta / Paulo Santos/ASF 


que mais lhe convém, sem se sentir mini- 
mamente acossada nos seus pressupostos. 

Podemos aqui falar sobre a forma como 
Couceiro dispôs a sua equipa em campo 
mas, sinceramente, isso até nos parece o 
menos importante neste momento. Vamos 
a factos: seja em 4x4x2 ou em 4x3x3 (co- 
mo ontem à noite), a equipa não se sabe 
colocar no relvado como um bloco, come- 
te erros inacreditáveis a defender e padece 
de uma falta de criatividade, nos movi- 
mentos ofensivos, que a torna num autó- 
mato desprovido de sentimentos e sensa- 
ções. 

Logo aos quatro minutos, na sequência 
de um canto curto, o Nacional colocou a 
nú as deprimentes debilidades dos cam- 
peões do mundo enquanto defendem um 
qualquer lance de bola parada. Alonso cru- 
zou, toda a defesa do FC Porto subiu mas... 
Leandro do Bomfim esqueceu-se de o fa- 
zer. Resultado: acabou por colocar quatro 
atletas do Nacional em jogo e um deles - 
Miguel Fidalgo - acabou por inaugurar o 
marcador. 

Até ao intervalo, os homens da casa 
mostraram muita vontade - de falta de 
aplicação ninguém os pode acusar-, mas o 
melhor que se viu foram dois remates de 
Leandro do Bomfim que nem deram para 
assustar Hilário. 


Ao intervalo, José Couceiro preteriu 
Seitaridis e o perturbado (ver caixa) Luís 
Fabiano e arriscou tudo com mais dois 
avançados: Postiga e Cláudio. Louve-se a 
boa intenção do treinador, porque fez o 
que lhe competia, mesmo sem ser mini- 
mamente bem sucedido. 

Após algumas tentativas frustradas de 
chegar ao empate, o FC Porto acabou 
por cometer mais um erro defensivo e 
permitiu o 0-2 ao Nacional. Neste lance, 
que decorreu no minuto 60, os dragões 
até podem reclamar uma suposta falta 
(obstrução) de Adriano sobre Ricardo 
Costa, mas nada justifica a facilidade 
com que Alonso rompeu pelo flanco di- 
reito defensivo do FC Porto e fez o se- 
gundo tento dos insulares. 

Já com Leo Lima no terreno de jogo (o 
que veio este atleta acrescentar ao plantel 
dos bicampeões nacionais?), o público 
que, ainda assim, acorreu em força ao Dra- 
gão, foi confrontado com o culminar do 
escândalo: o médio brasileiro que veio do 
Marítimo perdeu a bola e, no contra-ata- 
que, Nuno Viveiros surgiu isolado e com a 
maior tranquilidade do mundo bateu 
Baía, tal como Bruno, de livre, aos 84 mi- 
nutos, fechando a contagem em quatro go- 
los sem resposta. 

Excelente arbitragem de Mário Mendes. 


Mãe de Luís Fabiano 
sequestrada 
em Campinas 


A viver uma fase negativa na sua vi- 
da profissional, o internacional bra- 
sileito foi ontem confrontado com o 
rapto da sua mãe no Brasil, mais 
concietamente no bairro de Ponte 
Preta, em Campinas. Este acto co- 
barde € selvagem parece estar na 
modá no Estado de São Paulo, já 
que ainda recentemente o mesmo 
sucedera com as mães de Robinho, 
avançado do Santos, e Grafite, ata- 
cante do São Paulo. Até ao fecho 
desta edição, não eram conhecidos 
mais pormenores do sucedido, a 
não ser a confirmação do mesmo 
através de um porta-voz da brigada 
de anti-sequestro da polícia paulis- 
ta. Antes do início do aquecimento 
para partida de ontem, Luís Fabia- 
no reuniu com José Couceiro e, nu- 
ma demonstração de enorme pro- 
fissionalismo, predispôs-se a ajudar 
os seus companheiros. Hoje, Fabia- 
no parte para o Brasil para acompa- 
nhar de perto o processo. 


Do VazMendes 

Lesionado na partida com 
o FC Porto, o extremo Clay- 
ton não é opção para o Pena- 
fiel no jogo com o Sporting. 
“É pena, pois trata-de de um 
atleta capaz de desenvolver 
fielmente as acções de ataque 
rápido, mas o que o irá substi- 
tuir também é capaz de ser efi- 
caz”, disse Luís Castro, suge- 
rindo-se o nome de Edgar 


PENAFIEL <<< 


DESPORTO 


Marcelino como alternativa 
ao braslileiro. 

“Talvez..”, limitou-se a di- 
zer, tudo indicando que essa 
venha a ser a solução a adop- 
tar. Contudo, o treinador pe- 
nafidelense não costuma en- 
trar em discursos que desvir- 
tuem a unidade do grupo de 
trabalho. 

“Sou um defensor da orga- 
nização e da estrutura, gosto 
de dar missões aos jogadores, 


“Pena” pela ausência de Clayton 


Avançado brasileiro é o intérprete fiel das acções de ataque rápido 


independentemente de eles 
serem ou não capazes de as 
desenvolver”, sustentou, pleno 
de confiança nos futebolistas 
que compõem o plantel dos 
durienses. 

“Temos os nossos planos 
para Alvalade, diante de uma 
boa equipa e com um treina- 
dor competente, que conse- 
guiu colocar o Sporting a ren- 
der e a dar bons espectáculos 
de futebol”, sustentou. 


O Comércio do Porto 
de 2005 


Clayton não vai a Alvalade / Carlos Gonçalves 


“Não me peçam para chegar a Alvalade 
e jogar de uma forma aberta..:' 


Técnico Luís Castro crê que a partida com o Sporting será bem diferente da do FC Porto 


f Vaz Mendes 


Depois da derrota tangen- 
cial com o FC Porto (2-1) na 
última ronda da SuperLi 
Penafiel defronta amanhã o 
Sporting (Estádio José Alvala- 
de, às 19h15, TVI), partida 
complicada para o plantel de 
Luís Castro, nesta terrível luta 
pela permanência, “Não me 
peçam para chegar a Alvalade 
e jogar de uma forma aberta”, 
referiu ontem o treinador do 
conjunto duriense, se bem que 
a ideia passe por tentar pon- 
tuar no reduto do leão. 

Inevitavelmente falou-se da 
última partida com os dragões. 
Luís Castro não negou ter fica- 
do “frustrado” com o resulta- 
do, mas nem tudo foi assim 

a s as devidas 


ção ao que pode ser o nosso 
campeonato até final da prova. 
Mostrámos uma organização 
forte, conseguimos estar den- 
tro do jogo até ao fim, pelo 
que não nos sentimos dimi- 
nuídos”, referiu, já a pensar nas 
alterações que terá de efectuar 
diante do Sporting. 

“Há várias coisas a mudar, 
pois estamos a falar de dois 
conjuntos com estruturas 
completamente diferentes. O 
Sporting é uma equipa que 
gosta de gerir a bola no meio- 
campo adversário, não faz a tal 
transicção rápi- 
da de que tanto 
se fala agora, 
pois o FC Porto 
joga mais em 
profundidade e 
menos em largu- 
ra”, sustentou 
Luís Castro, que 
vê no seu opositor de amanhã 
uma equipa “muito organiza- 
da” em todos os seus sectore 

Como tal, as previsões 
apontam para “um jogo com- 
plicado”, ainda por cima “de- 
pois do resultado que o Spor- 
ting conseguiu em Inglaterra 
frente ao Middlesbrough”, su- 


19% 


"O Sporting gere | 
muito bem a bola 
no meio-campo | 
adversário” 


Luís castro quer conquistar, pelo menos, um ponto no reduto do Sporting / Carlos Gonçalves 


blinhou o técnico penafidelen- 
se, sabedor de que “os níveis de 
confiança de uma equipa au- 
mentam após uma boa presta- 
ção”, 

Contudo, Luís Castro não se 
atemoriza, tanto friais que nem 
considera o encofitro de Alva- 
lade crucial para as aspirações 
dos penafidelenses, “Este é só 
mais um jogo, 
faltam dez. O 
que importa é 
como os cam- 
Peonatos aca- 
bam e não como 
estão a meio ou 
nesta fase. O Pe- 
nafiel não de- 
pende desta partida para ga- 
rantir a permanência, da mes- 
ma forma que o Sporting não 
poderá dizer que será o próxi- 
mo campeão núcional caso 
consiga vencer”, stistentou, ga- 
rantindo que a sia equipa en- 
trará “desinibida” em Alvalade 
e disposta a pontuar. 


Gbps do try 


' onôiet 


Liedson entre o 
e as inevitáveis 


“OQ Liedson é um dos melho- 
res, aliás... vamos aos núme- 
ros, é o melhor avançado do 
futebol português, sem des- 
prestígio para nenhum atleta 
de todas as outras equipas 
que ocupe o mesmo lugar na 
área”, referiu Luís Castro a 
propósito do goleador do 
Sporting, desvalorizando crí- 
ticas várias que apontam o 
brasileiro como um “engana- 
dor” do melhor que há no 
futebol luso. 

“OQ Liedson vai fazer o traba- 
lho dele e nós o nosso. Se ca- 
lhar ele é muito procurado 
como atleta porque simula” 
bem. Eu também gostava 
muito de o ter na minha 
equipa. Aqui há uns anos di- 


contacto físico 
simulações 


zia-se que o Futre era um 
grande jogador, mas que se 
fazia muito ao penálti”, lem- 
brou, não vendo nada de 
anormal nas características 
do avançado leonino, desde 
que se revele honesto em 
campo. 

“Como é evidente, não estou a 
defender as simulações do 
Liedson. Entendo é que se de- 
ve tirar proveito de todos os 
factores de um jogo. Ele é um 
jogador que toca, sai rápido a 
jogar e aproveita o contacto 
físico. Tem essa qualidade, 
aproveita-a em prol da equi- 
pa, mas é lógico que tudo mu- 
da radicalmente de figura se o 
mero contacto passar a simu- 
lação”, defendeu. 


ves nisi oq! unem 


Edgar Marcelino 
e Nuno Santos 
são opções 


O extremo Edgar Marcelino 
vai ser convocado para o en- 
contro com os leões, confir- 
mou ontem Luís Castro, pese o 
jogador estar emprestado ao 
Penafiel pelo Sporting até final 
da temporada. Da mesma for- 
ma, Nuno Santos - a situação é 
a mesma - irá defender a baliza 
do conjunto duriense. 

“Eles não jogaram na partida 
da primeira volta da SuperLiga 
com o Sporting porque eu te- 
nho as minhas convicções, na- 
turalmente que não faço as 
coisas só porque me dão na ca- 
beça”, referiu, apontando-se o 
jovem internacional sub-21 co- 
mo o mais provável candidato 
ao lugar normalmente ocupa- 
do por Clayton. Edgar Marceli- 
no será, assim, juntamente 
com Roberto, uma das gazuas 
para tentar derrubar a forte 
muralha defensiva leonina. 


Insistência na 
finalização e nas 
bolas paradas 


Os penafidelenses cumprem ho- 
je, pela manhã, um último 
apronto de preparação para a 
partida de amanhã com o Spor- 
ting, seguindo-se, após o almo- 
ço, a viagem para Lisboa. On- 
tem, o plantel duriense - sem os 
lesionados Clayton e Pedro Mo- 
reira - treinaram durante cerca 
de hora e meia, sendo notória a 
preocupação de Luís Castro com 
os aspectos que se prenderam 
com a finalização, bem como 
nos lances de bola parada. Para 
lá dos jogadores citados, tam- 
bém o central Nuno Silva não 
poderá dar o seu contributo à 
equipa, pois cumpre um jogo de 
castigo. 
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“Arcebispos” apontam a mira 
ao central João Paulo 


I Vitor Santos 


Tal como sucedeu na épo- 
ca transacta, os responsáveis 
do Sporting de Braga não 
perdem tempo na preparação 
da nova campanha, tendo já 
encetado contactos explora- 
tórios no sentido de reforçar 
a equipa. João Paulo, defesa- 


central da União de Leira, é 
um dos vários jogadores de- 
baixo de mira da SAD braca- 
rense. dar 

João Paulo pode reforçar o 
Braga já na próxima época. 
Lançado por José Mourinho 
no escalão maior do futebol 
português, o promissor defe- 
sa, de 23 anos de idade, veste 


as cores da União mas está 
contratualmente ligado ao 
Sporting, pelo que o acordo, a 
consumar-se, terá de passar 
por um entendimento com a 
Direcção leonina. g 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o primeiro contacto 
com João Paulo terá sido es- 
tabelecido há poucos dias, 


por intermédio de um em- 
presário que mantém exce- 
lentes relações com a Admi- 
nistração da SAD do Sporting 
de Braga. 

Curiosamente, o clube mi- 
nhoto parece marcar, há mui- 
to, a carreira do jogador, uma 
vez que foi numa partida com 
os arsenalistas, em 11 de 
Agosto de 2001, que este se 
estreou na formação princi- 
pal da União de Leiria. 

- Tudo indica que, no futuro, 
a carreira do defesa-central po- 
derá voltar a convergir com os 
bracarenses, desta feita do 
mesmo lado da barricada. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


João Paulo 


“Jogadores possuem mentalidade forte” 


Jorge Luiz sustenta que o plantel bracarense sabe aligeirar a pressão 


I Vítor Santos 


A convivência com a pressão 
de ocupar posição de destaque na 
tabela classificativa pode não ser 
um hábito para a generalidade do 
plantel bracarense, mas não é rea- 
lidade nova para Jorge Luiz. O la- 
teral já vestiu a camisola do Flu- 
minense e, melhor do que nin- 
guém, sabe lidar com a 
obrigatoriedade de vencer. Para o 
esquerdino, a pressão é positiva. 

“No Fluminense passei por vá- 
rias situações idênticas. Sincera- 
mente, isso não me incomoda, 
nem aos jogadores do Braga, que 
possuem mentalidade forte, ca- 
paz de aguentar uma equipa no 
topo da tabela. O nosso grupo é 
bom, muito unido, e vai conti- 
nuar a lutar pelo seu grande ob- 
jectivo, que só depende do nosso 
espírito de sacrifício”, analisa. 

Experiente, o brasileiro mede 
bem as palavras, não se alargando 
quando confrontado com a ques- 
tão do título: “O Braga está a dis- 
putar um lugar pela Taça UEFA, 
que esperamos conseguir o mais 
rápido possível. Depois, se o con- 
quistarmos, então sim, lutaremos 
pelo terceiro lugar”. 

Jorge Luiz admite, portanto, 
pensar em outros voos, embora 
reserve a ambição para o futuro. 
Nada que impeça, no entanto, 
uma análise rápida aos adversá- 
rios que lutam, assumidamente, 
pela conquista do campeonato. 
“Os três candidatos ao título são 
fortíssimos, embora o Sporting, 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Jorge Luiz aguenta bem a pressão e acredita na capacidade dos seus companheiros / Paulo Esteves/ASF 


na minha opinião, apresente mais 
futebol”, opina o esquerdino. Cu- 
riosamente, dos três grandes, o 
leão é o único que ainda vai de- 
frontar o Braga esta época. 
Partindo do princípio de que 
os arsenalistas não pensam, por 
enquanto, no assalto ao título, 
surge outro opositor de peso no 
horizonte, o Boavista, que discute, 
palmo a palmo com os da Cidade 
dos Arcebispos, um lugar euro- 
peu. Mesmo assim, o defesa man- 


tém a postura cautelosa, desvalo- 
rizando o trajecto dos adversários 
que estão... atrás. 

“Não nos podemos preocupar 
com o Boavista. Se entrarmos em 
campo com mentalidade ganha- 
dora e vencermos todos os nossos 
jogos, o Boavista vai ficando sem- 
pre para trás”, assinala, nada inco- 
modado com a concorrência. 


Césinha espreita a titularidade 
A estratégia de Jesualdo Ferrei- 


ra para o jogo desta tarde 
(18h30), com o Marítimo, poderá 
passar por uma abordagem seme- 
lhante à utilizada na recepção ao 
Boavista. Nessa noite, de boa me- 
mória para os bracarenses, que 
saíram vitoriosos por 3-0, Wen- 
der actuou como segundo ponta- 
de-lança, no apoio a João Tomás, 
entrando Césinha para o flanco 
esquerdo. No caso disso não se 
verificar, Wender jogará, como é 
habitual, na esquerda, e Leonardo 


Vitória reencontra “laranja amarga” 


I Vítor Santos 


Duas visitas a Setúbal, outras 
tantas derrotas, sendo que a se- 
gunda, na Taça de Portugal, 
precipitou a demissão do trei- 
nador Manuel Machado e, logi- 
camente, o adeus prematuro à 
prova rainha do futebol portu- 
guês - é este o saldo, amargo pa- 
ra os minhotos, dos confrontos 


com os sadinos, que amanhã 
reencontram no estádio D. 
Afonso Henriques, pela terceira 
vez nesta temporada. 

Manuel Machado não crê, no 
entanto, que se repita a derrota 
do seu conjunto se repita. “Des- 
ta vez, temos o factor casa a 
nossa favor”, reclamou o técnico 
vimaranense, explicando que o 
mau tempo já lá vai. 


“No jogo da Taça, tivemos 45 
minutos de pura desconcentra- 
ção, mas tudo 
está explicado e 
as pessoas en- 


tenderama mi- | O interesse 


Destaque para 


ausência dos atacantes Marco 
Ferreira, Rafael e Romeu, Ma- 
chado tem, ainda, 
Palatsi para recu- 
perar. Ontem, o 
guarda-redes 


nha posição”, ex- EP gaulês não saiu 
plicou, repor- do Coritiba do ginásio, devi- 
tando ao pedido no regresso do a um proble- 
de demissão. a] a ma num pé. To- 

Para além da | de Luiz Mário davia, a utilização 


continuará a integrar o onze ini- 
cial, fechando o meio-campo jun- 
tamente com João Alves e André 
Madrid. 

A utilização de Césinha foi tes- 
tada no ensaio de quinta-feira, fi- 
cando desde então uma certeza: 
se não alinhar de início, o velocis- 
símo brasileiro entrará no decur- 
so do encontro. 


Barroso recuperado 

Depois de uma convocatória 
alargada para a deslocação a Setú- 
bal, Jesualdo Ferreira voltou ao 
formato tradicional, de 18 joga- 
dores, deixando de fora seis ele- 
mentos que participaram no mi- 
cro-estágio da passada semana - 
Maurício, Cândido Costa, Ba- 
kar, Baha, Pedro Costa e Vandi- 
nho, este último lesionado. Barro- 
so, que sentira uma dor ligeira no 
adutor da coxa esquerda, durante 
a sessão de trabalho de quinta-fei- 
rã, Surgiu ontem recuperado, in- 
tegrando a lista de eleitos para o 
jogo com os insulares. 


E sP. BRAGA 


& Guarda-redes: Marco e 
Paulo. 

5 Defesas: Abel, Nem, Paulo 
Jorge, Jorge Luiz e Nunes. 

5 Médios: João Alves, An- 
drés Madrid, Barroso, Leo- 
nardo, Castanheira e Jaime. 

E Avançados: João Tomás, 
Césinha, Paulo Sérgio, 
Wender e Edinho. 


nó encontro de amanhã não es- 
tá em risco. 


Coritiba quer Luiz Mário 

Noutro âmbito, destaque pa- 
ra interesse do Coritiba no re- 
giesso de Luiz Mário. O clube 
brasileiro já manifestou publi- 
camente o desejo de voltar a 
contar com o jogador nas suas 
fileiras e, se o Vitória não se 
apressar, a transferência poderá 
mesmo consumar-se, uma vez 
que o contrato do criativo ter- 
múna no final da presente tem- 
porada. 
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Cónegos só admitem a vitória 


Conquistar os três pontos é o objectivo prioritário do Moreirense 


na partida de amanhã frente à União de Leiria 


* José Pedro Gomes 

“A vitória é o único resultado 
que interessa ao Moreirense”. É 
desta forma que Vítor Oliveira, 
técnico da turma minhota, está a 
encarar o jogo de amanhã frente à 
União de Leira. Conquistar os três 
pontos é considerado prioritário 
para turma de Moreira de Cóne- 
gos, que só assim poderá recupe- 
rar algum terreno na fuga aos lu- 
gares de despromoção. 

“Temos de assumir o jogo, 
porque só a vitória nos interessa. 
Esperamos estar ao nível dos últi- 
mos jogos em casa e fazer tudo 
para vencer, não pode haver 
meios termos, nem que para isto 
tenhamos de correr alguns riscos”, 
garantiu o técnico do Moreiren- 
se, mostrando-se alertado para os 
bons desempenhos da União de 
Leira fora de port: 

“Estamos avisados do valor do 
adversário, sabemos com o que 
contamos. Mas nos jogos em casa 
temos de ser sempre favoritos, 
não temos outra alternativa, até 
ao final temos de ganhar todos os 
jogos no nosso estádio”, adiantou 
Vitor Oliveira, mostrando-se 
confiante na garra e no empenho 
dos seus atletas. 


Quase todos aptos 

Será um Moreirense pratica- 
mente na máxima força aquele 
que irá receber a União de Leiria, 
amanhã à tarde. O técnico Vítor 
Oliveira tem praticamente todos 


SUPERLIGA Benfica 


Nuno Gomes e Nuno Assis 


O regresso de Mantorras e as 
ausências de Nuno Gome: 
sionado) e Nuno Ass 
do) são os destaques na convo- 
catória do Benfica para a recep- 
ção de hoje ao Gil Vicente. 

Depois de ter ficado de fora 
da visita à Madeira (vitória so- 
bre o Nacional por 1-0), Man- 
torras volta às escolhas do trei- 
nador Giovanni Trapattoni, até 
para alargar as opções no ata- 
que, enfraquecido com a ausén- 
cia forçada de Nuno Gomes, 
que sofreu na Choupana uma 
lesão muscular, desconhecen- 
ainda o período de para- 
rio para debelar o 


problema. 
Por seu turno, Nuno Assis 
completou uma série de cinco 


cartoes amarelos na Madeira, 
pelo que cumprirá um jogo de 
suspensão frente aos minhotos. 

O Benfica segue no segundo 
lugar da SuperLiga, com os 
mesmos pontos que o líder FC 
Porto (45). 


Vitor Oliveira dá as instruções para conquistar os três pontos / Pedro Trindade/ASF 


os jogadores à sua disposição, 
sendo as únicas excepções o mé- 
dio Castro, ainda a recuperar de 
uma intervenção cirúrgica a um 
joelho, e o defesa Kipúilo, também. 
a contas com uma fnazela num 
joelho. 

Totalmente recuperado, está o 
defesa central Ricardo Fernandes, 
que neste jogo deverá regressar ao 


onze titular, Destaque no treino 
de ontem, para a reintegração do 
guarda-redes João Ricardo, que 
esteve esta semana ao serviço da 
selecção de Angola. 


Colecta a favor de João Manuel 

Entretanto, amanhã a claque 
do Moreirense “Green Devils” vai 
organizar uma colecta, nas ime- 


Mantorras de regresso aos convocados 


icam de fora do encontro com os gilistas 


Mantorras foi novamente chamado por Trapattoni / Andre Alves/ASF 


7 BENFICA 


* Guarda-redes; Moreira e Quim. 
* Defesas: Miguel, João Pereira, Luisão, Ricardo Rocha, Alcides, 


Fyssas e Dos Santos. 


* Médios: Petit, Manuel Fernandes, Everson, Bruno Aguiar, Si- 


mão e Geovanni. 


* Avançados: Mantorras, Karadas e Delibasic. 


diações do estádio, que reverterá a 
favor de João Manuel, ex-atleta do 
Moreirense e da União de Leira, 
que presentemente se debate com 
uma doença de foro neurológico. 

Os membros dos “Green De- 
vils” irão recolher os contributos, 
e posteriormente depositar a ver- 
ba na conta pessoal de João Ma- 
nuel. 


SUPERLIGA Gil Vicente 
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SUPERLIGA 
Rio Ave 


Niquinha 
recuperou 

e está apto 

a jogar 

JE = * José Pedro Gomes 


O regresso de Niquinha 
aos trabalhos, sem limita- 
ções, foi a grande nota de 
destaque do treino de ontem 
do Rio Ave. O médio brasi- 
leiro, que na jornada ante- 
rior, frente ao Moreirense, 
sofreu um traumatismo nu= 
ma perna, chegou a estar em 
dúvida para a partida de 
amanhã frente à Académica 
de Coimbra, mas na sessão 
de ontem já evoluiu sem 
condicionalismo. 

Já no final do apronto de 
ontem, o guarda-redes Mora 
abandonou mais cedo os 
trabalhos, após um choque 
com um companheiro de 
equipa. O guardião espanhol 
está a contas com uma trau- 
matismo numa perna, que à 
partida não porá em causa a 
sua disponibilidade. 


Três de fora 

Fora de hipótese para o 
duelo com a Briosa, estão 
Deslon e Valente, ambos le- 
sionados, e o ponta-de-lança 
Gaúcho que nesta ronda terá 
de cumprir um jogo de sus- 
pensão. 

Para render o avançado 
brasileiro no onze inicial, 
Carlos Brito, técnico dos vi- 
lacondenses, deverá chamar 
Paulo César, que deste modo 
regressará à competição 
após uma paragem de dois 
meses. 


Paulo Jorge é a grande 
ausência para a Luz 


A ausência do guarda-redes 
Paulo Jorge é a grande novidade 
nos convocados do Gil Vicente, 
que se desloca hoje ao reduto do 
Benfica. Com uma mialgia no 
gémeo da perna direita, Paulo 
Jorge, o único totalista da for- 
mação de Barcelos, vai falhar 
apenas o quinto encontro desde 


a época 1999/2000. Face à au-- 


sência de Paulo Jorge, Adriano 
deverá ser titular na Luz. 

De fora dos eleitos de Ulisses 
Morais ficaram ainda o lateral 
esquerdo Ezequias (estiramento 
da face posterior da coxa esquer- 
da) e o central Marcos António, 
que viu o décimo cartão amare- 
lo da temporada na derrota ca- 
seira com o Guimarães (1-3, na 
última ronda). 

Para fazer face a estas baixas, 
a técnico do conjunto de Barce- 
los, que continua a não poder 
contar com o lesionado Tona- 
nha, fez estrear na convocatória 
o guarda-redes Salgueiro e o 


médio Piloto, dois elementos 
das escolas de formação do clu- 
be minhoto. 

Após 24 rondas, o Gil Vicen- 
te, derrotado nos últimos quatro 
jogos, segue na 15º posição da 
tabela classificativa, com 23 
pontos, correspondentes a seis 
vitórias, cinco empates e 13 der- 
rotas. 


FE GiL VICENTE 


* Guarda-redes: Adriano e 
Salgueiro. 

* Defesas: Rovérsio, Nuno 
Amaro, Sidraílson, Bru- 
no Tiago e Gregory. 

E Médios: Ednilson, Brai- 
ma, Casquilha, Fábio Ja- 
nuário, Luís Coentrão e 
Piloto. 

E Avançados: Paulo Alves, 
Paulo Costa, Carlitos, 
Nandinho, Carlos Car- 
neiro e Val Baiano. 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


Mário Loja junta-se 
aos lesionados Sandro e Heitor 


Ninguém da equipa técnica aveirense falou à comunicação social 


| Jacinto Martins 


O Beira-Mar treinou ontem 
de manhã, numa sessão que 
constou de preparação física, se- 
guida de MEL circulação 
de bola, finalização e lances estu- 
dados. Mário Loja é mais uma 
dúvida na formação aveirense. 

Além de Sandro, que apenas 
fez corrida, também Heitor não 
treinou, por se ter lesionado no 
apronto da véspera. Para agravar 
a situação, Mário Loja abando- 
nou o treino a meio, ao que pa- 
rece por ter apresentado queixas 
de ordem muscular, o que equi- 
vale por concluir que os três jo- 
gadores estão em dúvida para o 
jogo de amanhã, sendo estas dis- 
sipadas após o treino de hoje, 
findo o qual serão conhecidos os 
convocados para mais uma “fi- 
nal”, frente ao Estoril, um adver- 
sário directo na luta pela manu- 
tenção. 


Em silêncio... 

Ao contrário do habitual, nin- 
guém da equipa técnica do Bei- 
ra-Mar fez a abordagem do pró- 
ximo jogo dos aveirenses, que re- 
cebem o Estoril amanhã à tarde. 

Luís Campos não presta de- 


SUPERLIGA Boavista 


Mário Loja apresentou queixas de ordem muscular e é dúvida para o jogo de amanhã / António Pedro Santos/ASF 


clarações desde o final do jogo 
com a União de Leiria e, por isso, 
o dia de ontem ficou confinado 
ao treino matinal que decorreu 


Khadim indisposto sai 


Os boavisteiros recebem, na segunda-feira, o Belenenses às 20h15 


nr Joana Carvalho 


O plantel do Boavista conti- 
nua a preparação para o jogo 
da próxima segunda-feira fren- 
te ao Belenenses. 

O técnico Jaime Pacheco 
pôde contar com todos os 
seus jogadores no treino ligei- 


ro que realizou ontem no 
campo secundário do Estádio 
do Bessa. 

O guarda-redes Khadim re- 
presentou, talvez, o único mo- 
tivo de alerta no apronto da 
manhã de ontem. O guarda- 
redes axadrezado abandonou 
mais cedo a sessão de trabalho 


FUTEBOL Alterações à 26º Jornada 


fecha jornada 


O “clássico” Sporting-FC 
Porto está agendado para se- 
gunda-feira (21 de Março), às 
20h30, encerrando a 26º jorna- 
da da SuperLiga. A par do duelo 
de Alvalade entre leões e dra- 
gões, destaque para a visita do 
Benfica ao Vitória de Setúbal, 
no Estádio do.Bonfim, num jo- 
go antecipado para sábado (19 
de Março), às. 21h15, pouco de- 
pois do Penafiel-Boavista, às 
18h45. 


Marítimo 
Penafiel 
Vit. Setúbal 
Estonl 


18 Março 
19 Março 


20 Março 
U. Leiria 

Gil Vicente 

Belenenses 
Rio Ave 


26 Março Sporting 


no relvado principal do antigo 
estádio Mário Duarte. 

Os trabalhos decorreram à 
porta aberta, ao contrário dos do 


mais cedo 


devido a uma leve indisposi- 
ção. Hoje continua a prepara- 
ção para o encontro com o 
grupo lisboeta, num treino 
realizado à porta fechada. 
Segue-se a natural conferên- 
cia de Imprensa que contará 
com a presença de algum ele- 
mento da equipa técnica. 


Vit Guimarães 21h30 
Boavista 18h45 (SportTv) 
Benfica 21h15 (TVI) 

Moreirense 16h 
Académica 16h 
Nacional 16h 
Beira-Mar 16h 
Sp. Braga 18h30 
FC Porto 20h30 (SportTV) 


dia anterior, já que o novo está- 
dio foi vedado à Imprensa e aos 
sócios que costumam assistir aos 
treinos. 


Khadim 


Ovarense 
Olhanense 
Naval 
Portimonense 
Paços Ferreira 
Santa Clara 
Feirense 
Estrela Amadora 
Aves 


20 Março 


SUPERLIGA 
Sporting 


Três ausências 
na preparação 
para o jogo 
com o Penafiel 


O Sporting voltou ontem 
aos treinos com vista ao jogo 
de amanhã, às 19h15, com o 
Penafiel, dias depois da vitó- 
ria sobre o Middlesbrough 
(3-2), a contar para a Taça 
UEFA. 

A sessão dos leões foi do- 
minada por uma longa con- 
versa entre o treinador José 
Peseiro e o plantel. Além dis- 
so, destaque ainda para a au- 
sência de três jogadores no 
trabalho de campo. 

O treino estava inicial- 
mente marcado para as 
16h30, no entanto o grupo 
só se apresentou no relvado 
da Academia leonina cerca 
de 25 minutos depois. 

Liedson, ainda lesionado 
no joelho esquerdo, Ro- 
chemback e Custódio, devi- 
do a um edema no joelho di- 
reito, ficaram no ginásio em 
recuperação. 


Liedson, 
Rochemback 

e Custódio 
ficaram 

no ginásio 

em recuperação 


Os titulares do encontro 
da Taça UEFA, em Inglater- 
ra, apenas estiveram no rel- 
vado cerca de 15 minutos, 
recolhendo depois ao giná- 
sio. A acompanhar este gru- 
po esteve o defesa-central 
Polga. 

Nos 30 minutos abertos à 
comunicação social, o res- 
tante plantel fez os habituais 
exercicios no relvado. 

O Sporting volta a prepa- 
rar a recepção ao Penafiel 
amanhã com mais um treino 
às 16h, precedido pela con- 
ferência de Imprensa da 
equipa técnica meia hora 
antes. 


26º JORNADA DA LIGA DE HONRA 


Gondomar 15h 
Varzim 15h 
Marco 15h30 
Maia 16h 

Felgueiras 16h 
Alverca 16h 
Chaves 16h 
Leixões 16h 

Sp. Espinho 16h 


CICLISMO Grande Prémio do Oeste/RTP | 


Markov (Milaneza) foi o mais 
rápido na chegada ao Bombarral 


Cândido Barbosa (LA Alumínios/Liberty) mantém a camisola amarela 


Fm — JoséMiranda 


O russo Alexei Markov (Mi- 
laneza) venceu a segunda etapa 
Grande Prémio Internacional 
do Oeste/RTP, uma ligação en- 
tre Peniche e o Bombarral, na 
distância de 158 Km, e que foi 
decidida nos metros finais, com 
o velocista maiato, desta feita, a 
levar a melhor sobre Cândido 
Barbosa (LA Alumínios) que se 
impusera na jornada inaugural 
e que, pela lei das bonificações 
por via das metas volantes, ain- 
da mantém a camisola amarela, 
algo que não será tão fácil de 
conseguir no dia de hoje em 
que se corre a tirada-rainha 
com a chegada a concidir com 
uma contagem de montanha de 
primeira categoria (Alto de 
Montejunto). 

Ontem ainda a situação foi 
propícia aos roladores e a LA 
Alumínios e a Milaneza colabo- 
raram com o fito de não conce- 
der grandes vantagens a quem 
ousou escapar. E como tal, na 
hora certa, o pelotão estava 
compacto e a rolar para a meta 
onde o “sprint” foi intenso, o 
que levou a que outros termina- 
dores se tivessem classificado 
entre os dez primeiros, casos de 
Alberto Benito (Paredes), Mar- 
tin Garrido (Tavira) e Pedro 
Soeiro (Boavista), respectiva- 
mente, sexto, sétimo e oitavo. 

Entre as notas de realce sobre 
esta etapa, poderemos mencio- 
nar a rapidíssima primeira ho- 
ra, em que foram percorridos 
46 Km, para além da luta que se 
estabeleceu logo na primeira 
meta-volante, na Lourinhã, em 
que Cândido bateu Markov, 


Os protagonistas da etapa de ontem que terminou no Bombarral / DR 


não sem esquecer 6 facto de Rui 
Lavarinhas (Riberalves), um 
dos mais “medalhados” elemen- 
tos do pelotão, ter dado um ar 
da sua graça, integrando uma 
fuga, acção a que 
renunciou cerca 


(Orbea), José Martins (Chenco 
Jeans), Alejandro Marque (Boa- 
vista), Isreal Perez (Spiuk) e 
Juan Pastor (Andalucia) foram 
os “revoltosos” do dia, junta- 
mente com Lava- 
rinhas, mas, co- 


de meia centena | Rui Lavarinhas mo já referimos, 
de quilómetro (Riberalves) deu o pelotão mante- 
depois. Sendo as- ve a situação 
sim, Alberto Pa- um al da sua graça sempre sob total 
dilla (Paredes e foi um dos controlo e não 
!Beira Támega), n deram a mínima 
Gorka Amuriza escapados do dia hipótese. 


CICLISMO Paris-Nice e Tirreno-Adriático 


Simoni apresentou-se 


José Azevedo é agora o 39º a 2.36 minutos do líder Bobby Julich (CSC) 


O italiano Gilberto Simoni 
(Lampre) mostrou os seus dotes 
de trepador e foi o primeiro a cor- 
tar a linha de chegada no Mont 
Faron (Toulon), termo da quinta 
etapa do Paris-Nice que se iniciou 
em Rognes. Sem forçar muito o 
andamento, José Azevedo (Disco- 
very Channel) foi o 44º, a 2.36 
minutos do vencedor, o que lhe 
permitiu ascender à 39º posição 
na geral individual, a 3.26 minu- 
tos do novo líder, o norte-ameri- 
cano Bobby Julich (CSC) que, na 
tirada de ontem, foi 109, isto en- 
quanto o suíço Fabian Cancellara 
(Fassa Bortolo) perdeu muito na- 
turalmente a coroa, pois chegou 
no 59º posto com um atraso 


de cerca de três minutos e meio. 

Está assim feita a primeira se- 
lecção de valores e não será por 
acaso que os escaladores Rebelin 
(Gerolsteiner) e Piepoli (Saunier 
Duval) e o “universal” Alejandro 
Valverde (Ilhas Baleares), entra- 
ram nos 10 primeiros, enquanto 
Yaroslav Popovych assinou o me- 
lhor desempenho (16) entre os 
elementos da frota da Discovery 
Channel. 


Oscar Freire bisa 

Já no que toca à clássica Tirre- 
no-Adriático correu-se a a terceira 
etapa, uma ligação de 228 Km en- 
tre Tivoli e demicelo, com a deci- 


sprint. E nos metros finais, o espa- 
nhol Oscar Freire (Rabobank) 
conseguiu impor-se ao francês 
Laurent Brochard (Bouyges) e ao 
alemão Danilo Hondo (Gerolstei- 
ner), isto enquanto o vencedor da 
etapa inaugural, o italiano Ales- 
sandro Petacchi (Fassa Bortolo) 
não foi além de um oitavo posto, 
com o mesmo tempo. 

Nesta conformidade, Oscar 
Freire mantém a camisola amare- 
la e Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) segue agora na 63º posição, 
a 1.53 minutos do líder, ele que na 
etapa entrou em 64º com um li- 
geiro atraso (38 segundos) e esteve 
sempre integrado no grupo prin- 


Classificação geral: 


Nome Tempo 
1º. Cândido Barbosa (LA-Liberty) .....7h31,39 
2º Alexei Markov (Milaneza).. eedil's 
3º lon del Rio (Andalucia)... 
4º Aberto Benito (Barbo)... 

5º. Pedro Lopes (Lt-Liberty) 
&º Pedro Soeiro (Carvalhelhos). 
7º Aitor Pérez (Spiuk) .... 

8º Xabat Otchorena (Orbea) 
9º Gustavo Dominguez (Orbea).... 
10º. Van der Ven (Rabobank). 


FUTSAL Taça de Portugal 
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MANUEL ZEFERINO 
“Temos outros 
trunfos para jogar” 


Manuel Zeferino, técnico da 
Milaneza/Maia, referiu: “Esta 
vitória de Markov é a expres- 
são do nosso trabalho e que 
naturalmente irá prosseguir 
pois estamos aqui para tentar 
vencer. A etapa de amanhã 
(hoje) vai clarificar as posi- 
ções, mas temos equipa para 
estar nos primeiros lugares, 
com o Perez e o Petrov. Natu- 
ralmente que o Markov não é 
trepador, mas temos outros 
trunfos para jogar numa eta- 
pa que poderá ser de grandes 
decisões”, 
ALEXEI MARKOV 
" E 7 
Uma vitória justa 
Já o russo Alexei Markov, 
vencedor da tirada, frisou: 
“Foi uma vitória muito justa 
sobre o Cândido Barbosa, 
num bom “sprint; numa recta 
que me permitiu desenvolver 
o melhor andamento e ga- 
nhar. Embora um pouco me- 
lhor da gripe, ainda não estou 
como desejaria, mas estou 
pronto a ajudar amanhã (ho- 
Je) os meus companheiros. 
Pela minha parte, tentarei 
perder o menos tempo possí- 
vel, mas vencer é impossível”. 


CÂNDIDO BARBOSA 


“Nem sempre 
se pode vencer” 


Por seu turno, Cândido 
Barbosa, o camisola amarela, 
referiu: “Nem sempre se pode 
vencer. A equipa voltou a fa- 
zer um excelente trabalho, do 
primeiro ao último quilóme- 
tro. Temos tentado conquistar 


“ o máximo de tempo nas boni- 


ficações e nesta altura o ba- 
lanço é positivo”, 


Benfica recebe hoje 
0 Alpendorada 


| Armando Santiago 


Depois do êxito alcançado 
pelo Freixieiro ao afastar (5-3) o 
Sporting, a Taça de Portugal re- 
gressa hoje com a realização dos 
restantes encontros relativos aos 
oitavos-de-final. E num dos en- 
contros mais importante desta 
fase, o Benfica recebe a visita do 
Alpendorada, equipa que na pri- 
meira volta do campeonato con- 
seguiu a proeza de impor um 
empate a duas bolas no pavilhão 
da Luz. O encontro entre duas 
equipas mal classificadas, Modi- 
cus e Boavista, pode traduzir-se 
na “tábua de salvação” da época 


e, por fim, atenção especial para 
o Olivais (actual detentor do tro- 
féu) frente ao Belenenses, o líder 
isolado da divisão secundária. O 
Braga que tem legitimas aspira- 
ções na subida ao escalão maior, 
não deverá sentir qualquer difi- 
culdade em casa do Boa Espe- 
rança, um dos sobreviventes da 
HI Divisão, tal como a Fundação 
Jorge Antunes tem praticamente 
assegurada a sua passagem aos 
quartos-de-final uma vez que o 
Valadares não deverá ser obstá- 
culo de maior. Equilibrado será 
o encontro do Vila Verde (TI Di- 
visão) com o Amsac, actual lan- 
terna vermelha da 1 Divisão. 
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RÂGUEBI Taça do Mundo de Sevens 


Equipa lusa adapta-se ao clima 


Selecção Nacional de râguebi já fez ontem dois treinos em Macau para a Taça do Mundo 


A selecção portuguesa de rá- 
guebi de sete efectuou ontem 
dois treinos em Macau, no pri- 
meiro dia de adaptação ao clima 
e fuso horário, preparando a Taça 
do Mundo de sevens, em Hong 
Kong, entre 18 e 20 de Março. 

A meio da tarde, os “lobos” 
orientados, Tomaz Morais, efec- 
tuaram a segunda sessão no cam- 
po do canídromo. No final do 
primeiro dia de treino em Ma- 
cau, o seleccionador nacional su- 
blinhou que, após uma noite que 
“não foi nada fácil” - já que ainda 
se estavam a adaptar ao fuso ho- 
rário - o treino da manhã come- 
çou “muito sonolento”, mas aca- 
bou com os jogadores mais moti- 
vados para o trabalho. A equipa 
portuguesa testou as “movimen- 
tações colectivas de ataque” e as 
“técnicas defensivas” que irão 
aplicar em Hong Kong. 

Tomaz Morais salientou ainda 
as “condições de treino em Ma- 
cau”, que “servem muito bem” 
para a preparação do sete portu- 
guês. 

Hoje, a equipa nacional recebe 
os jogadores Nuno Carvalho e 
Miguel Morais, os dois únicos 
elementos da selecção que, por 
razões profissionais, só agora se 
juntam aos dez jogadores que já 
estão em estágio. Até terça-feira, 
o conjunto português efectua 
ainda mais quatro treinos em 


A Selecção Nacional de râguebi já treina, mas ainda está a adaptar-se ao fuso horário / Rui Raimundo/ASF 


Macau antes de seguir para Hong 
Kong. 

Segundo a Federação Interna- 
cional de Râguebi (IRB), o suces- 
so do torneio Hong Kong Sevens, 
que integra o circuito do organis- 
mo desde o seu início, em 1999, 
foi determinante para a repetição 
da Taça do Mundo de Sevens nes- 
ta região administrativa chinesa. 


GOLFE Ranking da Associação de Golfe do Norte 


Os “lobos” portugueses inte- 
gram o Grupo C, a par das for- 
mações de Fiji (terceira cabeça- 
de-série), Austrália (sexta), Cana- 
dá, Japão e Hong Kong. 

A selecção das Quinas apenas 
falhou a qualificação para a pri- 
meira edição da Taça do Mundo 
de Sevens, que decorreu em 1993 
na Escócia, marcando presença 


tanto na prova de 1997, em Hong 
Kong, como na de 2001, na Ar- 
gentina. 

Cada equipa disputa cinco jo- 
gos nos dois primeiros dias do 
torneio deste ano e os primeiros 
dois classificados de cada um dos 
quatro grupos vão depois com- 
petir pelo troféu principal: a Taça 
Melrose. 


Ramiro Pinto conseguiu 
um duplo triunfo 


Do AMassa onstâncio 
Ramiro Vieira Pinto, actual di- 
rector do Golfe Quinta do Fojo 
(VN Gaia), e que, em 2004, na ca- 
tegoria de “Midi-amateurs” se sa- 
grara vencedor do ranking orga- 
nizado pela Associação de Golfe 
do Norte de Portugal, começou 
bem a temporada de 2005. 
Depois de um modesto quin- 


to lugar no torneio de abertura, 
realizado no Golfe Ponte de Li- 
ma, se bem que a escassas duas 
pancadas do vencedor, Mário 
Dias, e seu companheiro de clu- 
be, a segunda prova do circuito, 
disputada em Amarante, fez rea- 
parecer em grande o “chefe” de 
fila da Quinta do Fojo, já que ob- 
teve o primeiro lugar da classifi- 
cação geral, tanto em “Gross” co- 


mo em “Nett”. Assim, na modali- 
dade de “score” real (“Gross”), 
Ramiro Pinto concluiu a sua 
prestação rubricando um “score- 
card” com 72 pancadas (4 aci- 
ma), ou seja, menos três que o 
seus mais directo perseguidor, 
Manuel Pesqueira, de Vidago 
(agradável surpresa), com 75, e o 
citado Mário Dias, com 78. 

A fechar, o “topten”, o antigo 


campeão do Golfe de Miramar, 
Manuel Oliveira, com 79, seguido 
de Carlos Dias (Q. Fojo), com 82, 
João Mendes Ribeiro, com 83, 
António M. Rodrigues (Vidago) e 
Pedro Lourenço (Q. Lágrimas), 
ambos com 84, Fernando Oliveira 
(Q. Fojo) e Vasco Costa (Q. Bar- 
ca), ambos com 87. 

Na modalidade bonificada, 
Ramiro Pinto também venceu. 
Porém, não foi com tantas facili- 
dades, já que o vidaguense Ma- 
nuel Pesqueira ficou a uma escas- 
sa pancada do vencedor (68 con- 
tra 69). O maior equiliíbrio 
ocorreu até nos lugares secundá- 
rios, já que entre o terceiro e o sé- 
timo houve apenas uma diferença 
de três pancadas. 
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BASQUETEBOL 
“Renovação 


Luís Magalhães 
prolongou 
o contrato 
com o FC Porto 


| Sónia Cristina Santos 


O treinador de basquetebol 
do FC Porto, Luís Magalhaes 
renovou ontem contrato com a 
formação azul e branca. A ad- 
ministração do FC Porto está 
satisfeita com o trabalho de- 
senvolvido pelo treinador à 
frente da equipa de basquete- 
bol portista e prolongou o vin- 
culo com Luís Magalhães. Re- 
corde-se que a ligação do técni- 
co com o FC Porto terminava 
no final da presente tempora- 
da, mas face às conquistas e 
bons resultados obtidos (Taça 
da Liga, Taça de Portugal, Liga 
TMN e SuperTaça), o contrato 
foi prolongado. 


ANDEBOL 
Campeonato da Liga 


Portistas 
sofrem até 

ao fim na Cova 
da Piedade 


O FC Porto arrancou uma 
vitória nos últimos segundos 
frente ao Ginásio do Sul, por 
26-25, na Cova da Piedade. À 
semelhança do que ocorreu no 
jogo da primeira volta, a for- 
mação sulista criou muitas di- 
ficuldades aos dragões e, on- 
tem, não foi excepção. A equipa 
anfitriã entrou bem no encon- 
tro e bastante concentrada 
conseguiu comandar por al- 
gum tempo a marcha do mar- 
cador. Ao intervalo, o Ginásio 
do Sul desfrutrava de uma li- 
geira vantagem de dois golos 
(13-11). Na segunda parte, o 
FC Porto, mais concentrado, 
mas longe do seu melhor, con- 
seguiu passar para a frente do 
marcador, sem que a equipa da 
casa os deixasse descolar. Os 
momentos finais foram aluci- 
mantes, pois quase que o Giná- 
sw conseguia um empate, mas 
mo últimos segundos o FC Por- 
to fez o golo do triunfo. 
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CULTURA 


SÁBADO, 12 de Março de 2005 


As metamorfoses de uma borboleta 
no palco do Teatro Municipal Rivoli 


- “Le Vertige du Papillon” (“A Vertigem da Borboleta”), da 
companhia belga Feria Musica, apresenta-se hoje e amanhã 


Luísa Marinho 


bater de asas de uma bor- 
Os: no hemisfério sul 

pode causar uma tem- 
pestade no hemisfério norte. Foi 
a partir desta “máxima” da teoria 
do caos que a companhia belga 
Feria Musica criou “Le Vertige 
du Papillon” (“A Vertigem da 
Borboleta”). Este espectáculo de 
novo circo e música, coreografa- 
do e encenado por Fatou Traoré, 
com direcção artí de Philip- 
pe de Coen e direcção musical de 
François Garny, pode ser visto 
hoje e amanhã no Teatro Muni- 
cipal Rivoli. 

Misturando linguagens do 
circo, como a acrobacia e o mala- 
barismo, à estética da dança con- 
temporânca, a companhia con- 
cebeu um espectáculo repleto de 
movimento e uosismo. A 
borboleta, desfrutando a sua 
é a imagem de refe- 
rência desta peça multidiscipli- 
nar que toca em conceitos tão 
complexos e profundos como a 
metamorfose e a imprevisibili- 
dade. 

Essa imprevisibilidade acon- 
tece também na própria concep- 
ção do espectáculo. Como diz 
Philippe de Coen, “existiu a von- 
tade de fazer a ponte entre o cir- 
co, nomeadamente através da 
acrobacia, e a dança”. Foi neces- 
sário, então, ir até aos conceitos 
próprios de cada uma destas lin- 
guagens para as integrar e redefi- 
nir. 

O momento da “queda” tem 
aqui uma importância essencial. 
“Para o acrobata, a queda é o 
fim, enquanto que para o bailari- 
no, a queda é sempre o início de 
outro movimento”, explica 
Coen. Integrando estas duas ca- 
racterísticas, o director artístico 
diz que “tentou criar algo de no- 
vo” 


A espectacularidade de “Le Vertige du Papillon” não deixa ninguém indiferente /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Le Vertige du Papillon” é um 
espectáculo para os sentidos: Os 
temas que aqui se tratam apare- 
cem somente através da coreo- 
grafia e da música. “Ao longo do 


espectáculo, o movimento vai-se 
multiplicando e acaba por ocu- 
par todo o espaço cénico”, diz 
Coen. 

Divido por um espaço aéreo e 


“Le Vertige du Papillon” ("A Vertigem da Borboleta”) 
é um espectáculo para os sentidos 


Colectiva de escultura em pedra 
na Galeria de Vilar/Árvore, no Porto 


A Galeria de Vilar - Árvore, na 
Rua de Vilar, no Porto, tem pa- 
tente até ao dia 29 deste mês a 
exposição “Escultura em Pedra”, 
que junta trabalhos dos artistas 
Clara Ribeiro, Luís Afonso e Tia- 
go Cruzeiro Reis. 

Clara Ribeiro nasceu em 
1970, na Sobrena, Cadaval, e fez. 


o curso de Artes Plásticas/Escul- 
tura na Escola Superior de Arte e 
Design das Caldas da Rainha. 
Luis Afonso nasceu na Covi- 
Ihã em 1978 e licenciou-se em 
Escultura na Faculdade de Belas- 
Artes da Universidade de Lisboa. 
Quanto a Tiago Cruzeiro 
Reis, nascido em 1978 no Porto, 


frequentou a Escola Soares dos 
Reis, no Porto, e é licenciado em 
Escultura pela Faculdade de Be- 
las-Artes da Univeiisdade do 
Porto. 

Os três artistas têm participa- 
do regularmente em exposições 
colectivas, assim como em mos- 
tras individuais. 


outro terrestre, o palco, e conse- 
quentemente o espectáculo, é 
apresentado por “níveis” que se 
vão tornando simultâneos. A 
música tem um papel essencial 
em todo o processo. Criada por 
François Garny em simultâneo 
com a concepção do movimen- 
to, a música abarca vários estilos, 
que vão do jazz às sonoridades 
mais étnicas. 

De referir que esta é a terceira 


Este espectáculo de novo circo, feito para os sentidos, junta 
acrobacia, malabarismo, dança contemporânea e música 


peça da companhia Feria Musi- 
ca, que foi fundada em Bruxelas, 
em 1995, por Philippe de Coen 
(trapezista) e Benoit Louis 
(compositor). “Liaisons Dange- 
reuses” (1997) e “Calcinculo” 
(2000) foram os seus dois ante- 
riores espectáculos. 

“Le Vertige du Papillon” é 
apresentado hoje no grande au-. 
ditório do Teatro Municipal Ri- 
voli às 21h30 e amanhã às 16h00. 


Uma das obras de Luís Afonso /HUMBERTO ALMENDRA 
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“Romeu e Julieta” no Europarque 
ae Ballet do Palácio de Kiev 


- Susana Ribeiro 


Os amores de Romeu e Julieta 
foram, desde a sua criação, fonte 
de inspiração em quase todas as 
vertentes artísticas. O bailado não 
é, por isso, uma excepção. 

“Romeu e Julieta” é hoje apre- 
sentadono Europarque, em Santa 


Maria da Feira, a partir das 
22h00, pelo Ballet Estatal do Palá- 
cio da Música de Kiev 

Fundada em 1985 por iniciati- 
va do Conselho de Cultura de 
Kiev, a companhia tem os nomes 
de Valeriy Kovtun e Vyacheslav 
Okunev no trabalho coreógráfi- 
co. No papel de Julieta está Irina 


Gordiychuk e Sergey Bondur no 
de Romeu. 

Sergey Prokofyev pôs em cena 
a história trágica de Shakespeare. 
O primeiro espectáculo veio do 
director Lavrosky, em 1940 no 
teatro de Ópera e Ballet de Lenin- 
grado (Rússia) com a legendária 
Ulanova no papel de Julieta. 


A violência do universo suburbano 
revista no feminino em “Ossário” 


Companhia Assédio regressa logo à noite ao Rivoli 
com proposta dramatúrgica de Mark O'Rowe 


| Anastácio Neto 


inco meses depois de “A 
( Testemunha”, da sueca 

Cecilia Parkert, a com- 
panhia Assédio regressa ao Ri- 
voli, à violência contemporá- 
nea e aos monólogos. “Ossá- 
rio”, do irlandês Mark O'Rowe, 
estreia logo à noite com direc- 
ção de João Cardoso. Na folha 
de cena pode ler-se “espectá 
culo contém linguagem sus- 
ceptível de ofender os especta- 
dores mais sensíveis”. Um avi- 
so que choca com uma 
torrente poética brilhante- 
mente traduzida por Francisco 
Luís Parreria. Três mulheres 
partilham numa viagem vio- 
lenta por uma cidade imaginá- 
ria. Da sarjeta mais imunda e 
repelente ao rio mais límpido 
e inocente. 

Isabel Queirós, numa mais 
do que feliz estreia na Assédio, 
é Olive Day, uma delinquente 
sem pudor nem medo da vida; 
a experiente Rosa Quiroga, Al- 
lison Ellis, uma mãe angustia- 
da com a idade e com o filho, e 
finalmente, a seguríssima Ale- 
xandra Gabriel é Tilly 
McQuarrie, uma “Christiane 
Fº, prostituta, toxicodepen- 
dente, sem futuro. João Cardo- 
so situa “Ossário” (“Crestfall”) 
num “lugar ficcional na Irlan- 
da, onde se cruzam as histórias 
destas mulheres, um universo 
que eventualmente pode exis- 
tir bem perto de nós”. 

Olive Day atira a primeira 
pedra. Inaugura a tríade de 
monólogos descrevendo uma 
paisagem ribeirinha, onde 
brincam alguns miúdos. Ape- 
sar de rapidamente se dissipar, 
a aguarela de paz e tranquili- 
dade funciona como chave de 
abertura e encerramento de 
toda a narrativa. Elevam-se, 
subita e definitivamen 
rios brutais de sexo, violé 
doméstica, infidelidade e so- 
brevivência. “Sou a rainha do 
buraco” afirma triunfante. 

Segue-se Allison Ellis. En- 
vergonhada por estar a enve- 
lhecer , a segunda personagem 


= Isabel Queirós, Rosa Quiroga e Alexandra Gabriel 
= concretizam três monólogos brutais e poéticos 


Três mulheres numa viagem violenta pelo imaginário /PEDRO FERRARI 


Crime de vingança ergue-se como elo aglutinador 
de um dramatismo visceral, pungente,e imagético” 


de “Ossário” confessa a voca- 
ção para a segurança e o dever 
de cuidar. Enquanto prepara 
filetes de pescada para o filho, 
que vê desenhos animados na 
televisão da sala, pensa: “o 
meu filho tornou-se um estra- 
nho para mim”, 


Finalmente, Tilly McQuar- 
rie. Uma qualquer arrumadora 
de carros numa metrópole eu- 
ropeia. Vende-se por trocos 
para a heroína. Um esqueleto 
humano a caminho da morte. 

Três mundos que se cruzam 
numa narrativa tripartida ten- 


do um crime de vingança co- 
mo elo aglutinador de um dra- 
matismo visceral, pungente, 
sugestivo e imagético. 

Entre crimes sem castigo, 
gangsters, chulos e corpos à 
venda, atmosferas violentas de 
subúrbio, omnipresentes na 
obra de Mark O'Rowe, fica a 
oportunidade de conhecer um 
dos mais jovens talentos da 
dramaturgia irlandesa, em ce- 
na no Pequeno Auditório do 
Rivoli até ao próximo sábado, 
dia 20 de Março. 


O universo dramatúrgico de Mark O'Rowe 


Um dos mais relevantes dramaturgos da Irlanda, 
Mark O'Rowe nasceu em Dublin em 1970 e tem 
sido apontado como um dos principais protago- 
nistas da renovação do teatro irlandês. "Howie 
the Roobie” ('Agã o Piolho"), de 1999, ergue-se 
como uma das obras centrais de um universo 
dramatúrgico profundamente suburbano, povoa- 
do por “gangsters”, prostitutas, situações de cho- 


passado, "Made 


que e violência social. Linguagem cinematográfia 
situada entre a poesia e a visceralidade. 

Os textos de O'Rowe subiram aos palcos nacio- 
nais, via Artistas Unidos, através das excelentes 
traduções de Francisco Luis Parreira, e do actor e 
encenador Antônio Simão em 2001 ao concreti- 
zarem a apresentação de "Agã o Piolho" e no ano 


in China”. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Maria Medeiros 
declama Álvaro 
de Campos 

em Paris 


A actriz portuguesa Maria 
de Medeiros vai declamar qua- 
tro poemas de Álvaro de Cam- 
pos hoje na Casa da Europa, em 
Paris, no âmbito do evento 
Printemps des Poêtes, anun- 
ciou o Instituto Camões. 

A interpretação de Maria de 
Medeiros, a convite do Instituto 
Camões, será em língua france- 
sa e foram escolhidos quatro 
poemas do heterónimo de Fer- 
nando Pessoa que estão tradu- 
zidos e editados em França. 

Além da poesia portuguesa, 
serão lidos na mesma sessão 
por outros convidados textos 
de autores finlandeses, chile- 
nos, lituanos, alemães, suecos, 
italianos, polacos, ingleses, 
franceses, irlandeses e polacos. 

A participação da actriz é 
feita no âmbito do Fórum das 
Línguas Europeias, organismo 
fundado em 1997 que reúne 
vários institutos de língua e cul- 
tura presentes na capital fran- 
cesa, entre os quais o Instituto 
Camões, com o objectivo de 
promover o plurilinguismo. 

O Printemps des Poêtes 
(Primavera dos Poetas), que 
termina domingo e celebra este 
ano a sua sétima edição, é uma 
iniciativa a nível nacional cria- 
da em 1999 pelo então ministro 
da Cultura Jack Lang que ini- 
ciou a organização de eventos 
centrados na poesia. 


Poemas e fotos 
de Florbela 
Espanca 

em VF Xira 


Poemas e fotografias de 
Florbela Espanca serão apre- 
sentados na Biblioteca Munici- 
pal de Vila Franca de Xira a 
partir do dia 21, assinalando o 
Dia Mundial da Poesia e os 75 
anos da morte da poetisa. "Ver- 
sos, pedaços de sorriso", que fi; 
cará patente até 30 de Abril, vai 
revelar a vida da escritora em 
pequenos trechos, a par das 
imagens, dando a conhecer ao 
público a relação entre a vida 
de Florbela Espanca (1894- 
1934) e a sua obra poética. 


O Comércio do Porto 
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Rosa Lobato 
Faria fala 

de poesia no 
GaiaShopping 


A iniciativa “7 Dias 7 Artes”, 
a decorrer no GaiaShopping, 
em Vila Nova de Gaia, termina 
amanhã. Nestes últimos dias o 
destaque vai para a poesia e 
para o cinema. 

Hoje (entre as 12 cas 16ho- 
ras), a poctisa, actriz e letrista 
Rosa Lobato Faria e a escritora 
e jornalista Teresa Castro Ri- 
beiro conversam sobre as suas 
actividades artísticas. 

"Os Deuses de Pedra”, “Pe- 
quenas Palavras”, “Memórias 
do Corpo” e “Poemas Escolhi- 
dos e Dispersos” são algumas 
das obras de poesia de Rosa 
Lobato Faria, tendo ainda pu- 
blicado livros infantis, roman- 
ces e participado como actriz 
em telenovelas e peças de tea- 
tro. 

Com obras publicadas no 
domínio da ficção e poesia, Te- 
resa Castro Ribeiro tem como 
trabalhos mais emblemáticos 
“Douro Rio e Terra Prometi- 
da”, “Onde o Tempo Não En- 
velhece” e“No Vértice do Sol. 


Artes” termina 
amanhã versando a 


RE , OM 
À iniciativa “7 Dias 7 | 
temática do cinema | 


E == | 


Amanhã, o professor Costa 
Silva da Escola Artística do 
Porto, juntamente com alguns 
dos seus alunos do último ano 
de Cinema, mostram como 
sãoa realizados os fi 
visitantes podem: 
nar alguns projectos cinema- 
tográficos. 

“7 Dias 7 Artes” contem- 
plou ainda a Arquitectura, Es- 
cultura, Pintura, Música e 
Dança. 

Recorde-se que, no local, 
há uma mostra das obras na- 
cionais mais representativas 
em cada uma das áreas artis- 
ticas. À animação é também 
uma constante: das 12 às 13 
horas, e das 16 às 17 horas, o 
palco situado na Praça da 
Fonte é dinamizado por vá- 
rios artistas . 


Rosa Lobato Faria /oR 
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Poesia completa de Fernando Alves 
dos Santos lançada em Santo Tirso 


| Lusa 


Mário Cesariny são os au- 

tores amanhã em destaque 
no ciclo de iniciativas "A Poesia 
está na Rua”, organizado pela 
autarquia de Santo Tirso e este 
ano dedicado ao surrealismo. 

A iniciativa inclui, amanhã, o 
lançamento da obra "Diário Fla- 
grante [Poesia]", de Fernando 
Alves dos Santos, editada pela 
Assírio & Alvim e que será apre- 
sentada pelo crítico de arte Per- 
fecto Cuadrado. No evento, na 
Biblioteca Municipal de Santo 


Fe Alves dos Santos e 


Tirso, vão estar presentes Maria- 
na Rosado dos Santos, viúva do 
escritor (Lisboa, 1928 - Albufei- 
ra, 1992), e os seus filhos, estan- 
do programada uma sessão de 
leitura de poemas do autor. 
Após o lançamento da poesia 
completa de Alves dos Santos 
(que se dedicou à actividade 
teatral e participou nos primei- 
ros episódios do movimento 
surrealista), será exibido o do- 
cumentário "Autografia", sobre 
o poeta e artista plástico surrea- 
lista Mário Cesariny, estando 
prevista a presença do realiza- 
dor, Miguel Gonçalves Mendes. 


A iniciativa decorre na Biblioteca Municipal de Santo Tirso /08 
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Surrealista 

Cruzeiro Seixas 
com exposição 
em Santo Tirso 


Sessenta trabalhos do pin- 
tor e poeta Cruzeiro Seixas 
constituem a exposição inau- 
gurada ontema, em Santo Tir- 
so, que estende a homenagem 
da iniciativa "A Poesia está na 
Rua" a esta personalidade do 
movimento surrealista portu- 
guês. 

Os trabalhos patentes nesta 
exposição incluem desenhos, 
pinturas, colagens e objectos 
realizados pelo artista entre os 
anos 40 e a década de 80, disse 
à Lusa fonte da Câmara de 
Santo Tirso, que patrocina o 
evento. + 

Artur Cruzeiro Seixas, nas- 
cido em Lisboa em 1920, é um 
dos nomes fundamentais do 
movimento surrealista portu- 
gués, ao lado de Mário Cesa- 
riny de Vasconcelos, Mário 
Henrique Leiria, Pedro Oom 
e António Maria Lisboa, entre 
outros. 

Ligado desde o início ao 
movimento "Os Surrealis- 
tas”, Cruzeiro Seixas desen- 
volveu intensa actividade 
como artista plástico e como 
poeta. 

O artista estará em Santo 
Tirso dia 21 no encerramento 
da iniciativa "A Poesia está na 
Rua", onde vai apresentar o 
terceiro volume da sua "Obra 
poética”. 

Este acontecimento fecha- 
rá três meses daquela iniciati- 
va de promoção da poesia, 
que decorre desde 20 de De- 
zembro. 

A exposição de Cruzeiro 
Seixas estará patente no Mu- 
seu Municipal Abade Pedrosa, 
até dia 21. 


Os estúdios de Abbey Road sofreram várias melhorias ao longo dos anos. / DR 


Míticos estúdios de Abbey 
Road abrem pela primeira 
vez as portas ao público 


|] Lusa 


s estúdios londrinos de 
Os Road, onde gra- 
varam os Beatles e ou- 
tros nomes da música desde 
Glenn Miller aos Pink Floyd, 
abrem as portas ao público, pe- 
la primeira vez, dia 19 de Mar- 
ço, noticia ontem a EFE. 
Durante este dia (sábado), o 
público será convidado a co- 
nhecer os estúdios e a assistir à 
projecção de alguns filmes, cu- 
jas bandas sonoras foram gra- 
vadas e produzidas nestas insta- 
lações. 
Os estúdios de gravação, que 
são um dos pontos turísticos de 


visita obrigatória da capital lon- 
drina, ficaram conhecidos a ní- 
vel mundial depois da utiliza- 
ção de uma fotografia no ál- 
bum dos Beatles de 1969, 
intitulado "Abbey Road". 

Na imagem, os quatro ele- 
mentos da banda britânica 
atravessavam uma passadeira 
de peões junto das instalações 
dos estúdios. 

Entre os vários trabalhos que 
foram gravados em Abbey 
Road constam também as ban- 
das sonoras de alguns filmes de 
sucesso, como "Harry Potter”, 


das Estrelas", "O Último Impe- 
rador", entre outros. 


Amália Rodrigues e Paulo de 
Carvalho são alguns dos nomes 
portugueses que também cons- 
tam na história dos míticos es- 
túdios da EMI. 

Os-Abbey Road Studios têm 
uma estrutura que consegue 
acomodar uma orquestra com 
mais de 100 elementos e um co- 
ro com cerca de 120 pessoas, 
bem como detém os mecanis- 
mos necessários para assegurar 


a qualidade técnica de qualquer” 


gravação. 

Em 1980, os estúdios investi- 
ram numa unidade especializa- 
da em bandas sonoras, secção 
que já gravou um total de 150 
partituras musicais. 


Versão musical de “Casablanca” 
estreia em Abril em Pequim 


O musical "Casablanca", 
baseado na história do célebre 
filme de 1942 protagonizado 
por Humprey Bogart e Ingrid 
Bergman, estreia em Abril em 
Pequim, confirmou ontem à 
agência EFE um responsável 
chinês do projecto. 

O musical, produzido pela 
Time Warner e que contará 
com bailarinos e cantores chi- 
neses e será protagonizado 


por europeus e norte-ameri- 
canos, estreia dia 8 de Abril no 
Grande Palácio do Povo, na 
parte oeste da Praça Tiana- 
men. 

"Escolhemos Pequim para a 
estreia porque queremos popu- 
larizar este género de produ- 
ções na China e abrir caminho 
a futuras montagens", destacou 
à EFE Zhang Rui, um dos res- 
ponsáveis do projecto. 


Zhang faz parte da compa- 
nhia China Arts and Enter- 
tainment que está associada 
no projecto à divisão teatral 
da Time Warner. 

O responsável não deu 
pormenores sobre os artistas 
que participarão, mas reve- 
lou que Rick - interpretado 
no filme de por Humprey Bo- 
gart - será um bailarino ita- 
liano. 


“Million Dollar 
Baby” aumenta 
receitas depois 
dos óscares 


O filme "Million Dollar 
Baby", do realizador Clint 
Eastwood, facturou cerca de 
7,4 milhões de euros nos cine- 
mas fora dos Estados Unidos 
desde que foi premiado com 
os Óscares, revelou a publica- 
ção europeia Screen Daily. 

"Million Dollar Baby”, cen- 
trado na história de um anti- 
go treinador de box e de uma 
jovem pugilista, venceu em 
Fevereiro os Óscares de me- 
lhor filme, realizador, actriz 
principal (Hilary Swank) e ac- 
tor secundário (Morgan Free- 
man). 

O prestígio de receber os 
Óscares, sobretudo nas mais 
importantes categorias, fez 
com que a produtora do fil- 
me, a Lakeshore Entertain- 
ment, aumentasse o número 
de cópias em exibição em to- 
do o mundo. 

Em Portugal, o filme es- 
treou na última semana de 
Fevereiro, nos dias que ante- 
cederam à entrega dos Ósca- 
res, e até ao início de Março 
foi visto por mais de 94 mil 
espectadores. 

Segundo dados do Institu- 
to do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia, o filme de Clint 
Eastwood é o segundo mais 
visto em Portugal, com uma 
receita bruta de bilheteira 
acumulada de 403 mil euros. 

Em todo o mundo, a lon- 
gametragem já facturou, des- 
de Janeiro, mais de 89 milhões 
de euros e a produtora norte- 
americana tenciona distribuir 
o filme no mercado asiático. 


Clint Eastwood /08 
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S,2h30  Igecjaila Lapa. Messias de Hândel (1º parte) Sarah 
Plaas, Cala Viganot:sopranos. Amália Dustin: alto. 
frio Miguel Gols Harry Ross: baixo. Com 

Polifônico da Lapa. Macstra: Filipe Verissimo, Chamber 

Sogéd Chamber Orchestra of St. Georg British 
International School Rom, Dircoção: Robert Wilam Hix 

10,210 Palácio do Freixo. Quarteto de Cordas Mosaico 

MIMO Torre dos Clérigos. Concerto de Carrilhão. Por 
Abel Chaves 

12h50 Igreja do Foco. Coro Gregoriano do Porto. 

) Direcção: Joaquim de Fritas Soares 

12, 17h10 Biblioteca Almeida Garrett. Grupo de Adufeiras 
de Idanha-a-Nova 

12,21h30 Igreja de Campanhã. Coro Cláudio Carneyro. 
Maestro: Lino Gaspar 

12,210 Igreja da Lapa. Le Chemin de la Croix. De Marcel 
Dupré 

1841740 Torre dos Clérigos. Concerto de Carrilhão. Por 
Abel Chaves 

18,21110 jp dla Lapa. Requiem em Rêmenor, KV 626 de 


W. À. Mozart. Josa Atayile: soprano; Patricia Quintas 


alto; João Redivigues: tenor; Hugo Oliveira: baixo, Cord 
Poifônico daliapa. Orquestra Sine Nomíme. Digeeção: pe 
imo: Cometa a Favur das vitimas do Tuna 


18,21h30 Igreja da Iimbndo. Coro de S. Tarcísio, Pode 
E a Cego: fo: Miguel Oliveira Dirveção 

19, 16400 je Cristal (Concha Acústica). Grupo das 
Auf Penha Cara (Idanha-a-Nova) 

1921h10  Igrejaddo Bonfim. Coro Cláudio Carneyro. Muro 
Lino Gaspar 

23,210 SE Catedral do Porto, Concerto de Órgão. Lucca 


Atoniotti organista 

24, 21h30 Rivoli Testru Municipal/Grande Auditório. 
Banda Sinfônica Portuguesa, Direcção: Francisco 
Ferreira 

25, 21h30 Igreja da Lspos. Missa em Fá menor de Anton 
Bruckner. Christine Wolf: soprano: Annunciata esti 
alto; Mário Joss Alves: tenor: Jorpe Vaz de Carvalho. baixo, 
Coro da Sé Catedral do Porto. Maestro: Eugenio Amorim. 
Orquestra Nacenal do Horto, Dineeção: Marc Tarduc 

ENTRADA UVRE ATÉ AO UNHTE DA LOTAÇÃO DISPOSÍVEL, MEDIANTE 


INGRESSO À LEVANTAR NA BILHETEIRA DO RIVOLE TEATRO MUNICIPAL 
INFORMAÇÕES: 22 349 2301 WWW-CM PORTO PT 


48 E) CULTURA 


Os Pólo Norte andam a mostrar o novo material que pretendem editar /FERNANDO FONTES 


Pólo Norte revelam novas 
sonoridades no Maré Alta 
antes de entrarem em estúdio 


| Anastácio Neto 


olvidos dois anos e meio 
sobre “Jogo da Vida”, os 
Pólo Norte preparam-se 


para regressar, já em Abril, às 
edições discográficas. Ante 
pando novo registo de origi- 
nais, com produção a cargo de 
Steven Lyon (The Cure, Depe- 
che Mode, Paradise Lost), o co- 
lectivo passou anteontem à 
noite pelo Maré Alta, no Porto 
para testar o material “ao vivo”, 
numa digressão nacional inti- 
tulada “Bar Aberto Tour”, 

Uma oportunidade de en- 
trar em contacto, em forma de 
antevisão, com alguns dos no- 
vos temas da banda de Miguel 
Gameiro. Depois da saída do 
guitarrista Tiago Oliveira e da 
entrada do teclista João Gomes 
(Lx 90, Kick Out the Jams e 
Ovelha Negra, entre outros), as 


novas propostas sonoras do 
colectivo lisboeta surgem vira- 
das para os anos 80, num difi- 
cilequilíbrio entre o rock mais 
sujo de uma Nova lorque ana- 
crónica e uma pop melodiosa 
sedeada em Londres. 

Dos seis novos temas apre- 
sentados no Maré Alta, desta- 
que para “Não Tenho Medo do 
Escuro”, o mais do que prová- 
vel single de apresentação do 
álbum ainda sem título. Intro- 
dução de harmónica, riffs sim- 
ples de guitarra e vocalização 
mais rispida e provocante. Te- 
ma seminal do novo registo 
que aponta para o “up grade” 
sonoro dos Pólo Norte. 

Miguel Gameiro explica. 
“Não gosto de fazer sempre a 
mesma coisa. Com a saída do 
nosso guitarrista, comecei 
compor os novos temas ao pia- 
no. Às músicas traduzem uma 


mudança no nosso som. Feliz- 
mente, essa transição vai ser 
acompanhada por um grande 
produtor”. 

Antes de concretizarem em 
registo as novas propostas so- 
noras e uma transformação 
rock ainda com efeitos secun- 
dários por determinar, o colec- 
tivo decidiu sair para a estrada 
e, antecipando a entrada em 
estúdio, fazer uma espécie de 
volta de aquecimento. “É uma 
oportunidade para testar o 
material ao vivo, de ouvir e 
sentir a reacção do público”, es- 
clarece Miguel Gameiro. Dos 
dois concertos anteriores, em 
Loures e Alenquer, o vocalista 
retirou boas indicações, “o pú- 
blico reagiu muito bem”. O di- 
gressão prossegue hoje no bar 
Colinas, em Albergaria-a-Ve- 
lha, encerrando no Horas Ex- 
tras, de Braga, a 2 de Abril. 


Queen com Paul Rodgers 
actuam a 2 de Julho no Restelo 


A nova digressão europeia 
dos britânicos Queen, a pri- 
meira em 18 anos, vai passar 
por Lisboa a 2 de Julho e conta 
com um novo vocalista anun- 
ciou ontem a editora EMI Por- 
tugal. Os bilhetes para o con- 
certo, no Estádio do Restelo, 
estarão à venda a partir de se- 
gunda-feira. 

Esta será a primeira digres- 
são da banda britânica sem o 
co Freddy Mercury, líder e 
ista, falecido em 1991. Em 
2004, os outros três elementos 
dos Queen anunciaram que 
iriam embarcar numa nova di- 


Paul Rodgers /0R 


gressão, recrutando o músico e 
guitarrista Paul Rodgers para o 
lugar de Freddy Mercury. 

A tournée inclui passagem 
por Londres, França, Áustria, 
Itália, Espanha, Alemanha, 
Hungria e República Checa, 
num total de 32 datãs euro- 
peias, algumas já esgotadas. 

Ainda antes do arranque da 
digressão, os Queen actuam 
dia 19 na África do Sul num 
concerto de beneficência a fa- 
vor da 46664, organização fun- 
dada por Nelson Mandela que 
tem por objectivo a luta contra 
o HIV/SIDA. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


“X&Y” é o título do terceiro 
álbum de originais dos 
Coldplay a editar em Junho 


O primeiro single do novo trabalho, intitulado 
“Speed of Sound”, vai ser editado a 23 de Maio 


I Lusa 


"X&Y" é o título do álbum 
que o grupo britânico Coldplay 
edita em Junho, o terceiro tra- 
balho de originais, que sucede 
ao premiado "A rush of blood 
to the head", anunciou ontem a 
banda. 

No site oficial na Internet, o 
quarteto britânico revela que o 
primeiro single, "Speed Of 
Sound", sairá a 23 de Maio. 

"X&Y" foi gravado ao longo 
do ano passado no Reino Uni- 
do, com a banda a assegurar a 
produção em conjunto com 
Danton Supple, de quem é co- 
nhecido o trabalho com Mor- 
rissey, e Ken Nelson, que traba- 
lhou com Badly Drawn Boy ou 
Kings of Convenience. 

"Queríamos experimentar 
coisas novas e diversificar a 
nossa sonoridade, mas o essen- 
cial continuam a ser as can- 
ções", afirmou o guitarrista 
Jonny Buckland, referindo que 
"todos colocaram a fasquia 
muito alto”. 

Além de "Speed of Sound", o 
álbum inclui temas como "A 
Message", "Fix You", "Square 
One", "X&Y", "The Hardest 
Part" e “Till Kingdom Come". 

Para apresentar o novo ál- 
bum ao vivo, a banda começa a 
alinhar uma série de espectácu- 
los nos Estados Unidos e Euro- 
pa, continente onde estão já 
marcadas datas a partir de Ju- 
nho na Alemanha, Irlanda e 
Reino Unido, Áustria, Holanda 
e Itália. 

Chris Martin, vocalista, já 
admitiu em entrevistas que 
existe algum nervosismo em 
voltar a tocar ao vivo. "Temos 
estado afastados há algum tem- 
po, o único retorno que temos 


Coldplay /0R 


Segundo o site oficial, 
o primeiro single, 
"Speed Of Sound”, 
sairá a 23 de Maio 


do público é dos mexericos na 
imprensa", referiu Chris Mar- 
tin, acrescentando que neste 
momento a banda se sente 
completamente impopular e 
fora de cena. 

Os Coldplay já estiveram 
duas vezes em Portugal, a últi- 
ma das quais em Abril de 2003, 
no Pavilhão Atlântico, em Lis- 
boa, no âmbito do nono festi- 
val Super Bock Super Rock, on- 
de apresentaram o álbum "A 
rush of blood to the head”. Em 
2000 actuaram no Festival Pa- 
redes de Coura (Viana do Cas- 
telo), numa altura em que ti- 
nham apenas o álbum de es- 
treia, "Parachutes". 


ea À 

FERNANDO FONTES 
O Palácio do Freixo, no Porto, foi ontem palco de um concerto in- 
serido no programa de Páscoa da Câmara do Porto. O Quarteto de Cor- 
das Mosaico contou com Anna Gonera na viola de arco; Zoltan Santa e 
Nikola Vasiljev nos violinos; José Pereira de Sousa, no violoncelo. 


SABADO, 12 de Março de 2005 


v. CLASSIFICADOS 
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PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, licença de habit. 
elerraço. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telet 
222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telet. 
222050101-919002494 


TI, na Pretada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 

22205010 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel, 225363285. 


TITZETS, Mob.o Equi 
Porto. C/ subsídio de re 
da jovem. Tele. 222089033. 
1934158217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
fia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz. de têntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
Sub, jovem, como novo. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229923752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222088712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE T  pivensos 
2º eouena S auromóves | B asrroLoGia 
3 IMOBILIÁRIO = 9 

PASSA-SE EMPREGO RELAX 

IMOBILIÁRIO 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, S.Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 954229133" 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels.226067210/967197417 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 223403606 - 93415627. 


Te, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Teis. 226067210. 
1967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
condomínio. Telet. 222050101. 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 
934156217. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possbiidade de renda jovem. 
Tels.223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 934160084. 


T2, HospitalS. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels, 
914569095 / 919254430 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
rese referências. AG Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


Ti ET2, C/ficença de hi 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TI ET2, Matosinhos cflicen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef, 222050101. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, Maia/Centro c/gara- 
“gem e fogão de sala c/icen- 
ça de habilabilidade. Tele!. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com. lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/ gara-. 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312, 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084, 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 93416008. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


TO, equipado, à Ramada Ata 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Teis, 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Teim. 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabjlidade. Teis. 222089033. 
1934156217 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per 
to do Marquês. Tel 
225024586 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 


TI, T2 E T3, Vila Nova 
de Gaia, c/ lugares de 


da, subsídio jovem, com lugar | garagem e c/ licença de 
de garagem Tels. 223752884 | habitabilidade. Telef, 
1963774707 222086712/918788600. 
T2, duplex, na Maia, com CENTRO E SUL 


garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Mitamar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
(963774707 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787, 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/919) 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
2 o PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 mê, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço, (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels, 22 5188614 /96 
S737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
| 222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712 
/ 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
di exploração. Tels. 934156217. 
/ 2220890 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guíões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama-” 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativa. Tels. 919025920 
914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis.222086712. 
/ 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (23) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
ar. Trata O próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
fente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 

Esplanada. Só visto. Tels. 

252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO / 
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PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telel. 223403606 
- 934156217: 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer. 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno, Tel 
222050101 


T2, Rio Tinto, cf lugar de 
garagem, c/icença de habi 
tabiidade. Telet. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 

ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, cf garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.)Telet. 229534661- 
969002744 


T2, ao Marquês. com lugar 
de garagem Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (29) Tels. 22 
5188614 / 06 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova. 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713991/4 3-914731348 
-S3B3224 14 - 963384124 


T1+1, Hosp.S João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 199m2 à... bons 
quartos, 3 saias. ! sala, aq 
central, garagem indiw Tele, 
226006437 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 cons terraço, gara- 
gem, sute, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


T2, no Caraihido, novo, 
pronto a haibtar, com gara- 
gem e amumos. Tel, 
225320385 


T2, Rio Tima, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto ransportes.Telet 
2297139910 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 

ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duãs habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (a32) Feis. 22 5188614 
1965737173 


MORADIA, Sontim - Porto, 
31.000 cts//154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 932156217. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspícentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
rentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telel. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom. 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Tele!. 223403606 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 
T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, £.sala, aq cen- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visite. Telet. | 
226006437 


T1 E T2, Júnto às Facul- 
dades, no Porto, novos, | 
prontos a habsar com coz | 
ha equipada. 229534661 | 


e | 


GRANDE PORTO | 


T3 terraço, Areosa, novo, | 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telot. 22971391/43 
914731348 - 938322414 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Maria 
ni, Gaia, 12.500. Euros. 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215, 
(Das 20 às 22 horas) 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Tele. 223403606 
934156217. 
T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem. 155 m2, 
novo. Último para venda 
Telef. 22971391/43 
914731348 - 938322414 
963384124 


VENDO T4, em Matamude 
(Alto das Torres). Como | 
novo. Boas áreas Telef. | 
966014431 
T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, | 
c' garagem, arrumos. Telet. | 
223403606 - 934156217 
FILIPA DE VILHENA, T2 
sufe, garagem, qualidade. 
Tolet 225072750 BGI0M0OTT. | 
T2, Olveiras - Areosa. now, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
2es7Ia0ava 3 - 914731348 
938322414 - 963384 124 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/novo, Paramais | 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no| 
Padrão da Légua, com 110 | 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
918788600. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139983 -914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 trentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara 
gem p/ 2 carros. Telel, 
226006437. 


ANDAR MORADIA, Alto. 
na, novo, entradas, indi 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef 
Z29TI290N/A 3 - 914731248 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em fio Tinto 
de B fracções, com projecto 
“aprovado para fracções T2 
Tels. 229713991 / 
938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda | 
rústica, espectacular Mar. | 
que visita Telet. 38606985 | 
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T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels. 229534661 
1969002742 


MORADIA TA, em Erm 
Sinde c/cv, rio + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telel. 229713943 / 
914731348 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de hat 
tabiicade. Tele 222087080. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 934160084 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2, Bom preço. Tel. 
934160084 

T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 
TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telel. 222080780. 
7934156217, 

T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde, Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254912, 


RIOTINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3.Ver hoje, Telet, 
916798546. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
tim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2 Tels. 
2297528884 [963774707 


T2, Allena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos Tels. 252855565. 
1936130537 


T3,c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teuilerraço, gar, etc.Telel. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licança de habitablidado. 
Tels, 222089033 / 
s3a6á6279 


T1 GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Telet. 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Tele!,229713991/4 
3-914731348 - 908322414 
- 963384 124, 


TERRENO, PiConstrução 
- Armazéns ou py estalei- 
10. Zona industrial de Gon- 
domar Área de 10.630 ma. 
Tele!. 934160084, 


3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mai 
quise, varanda, lareira e 
1 lugar de garagem. Tels. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


PENAFIEL, 721, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria é lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tele. 
229534661 - 969002744. 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 mê - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te citerraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobivequipad, em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Telel.225072750963040077. 
Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira o jardim. Bom preço. 
Tol. 255776647 

T2ETA, GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 

T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tele!.222087080. 


ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgões. Novo, 2 
frentes, com Z quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels 
252855565 / 935130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de cas geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
996130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restasrada. Pron- 
taahabiar. Teis 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 me e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875260 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
Cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel 
255776647, 

TERRENO, com casa vel- 
«ha para ampliar ou restau- 
rar. Projocto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio, Tols. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm, 933304652 


VWGOLFIV, 110c.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigorosa estado, de 
garagem, está muito bonito 
O JE/DAMEFN/AC/ABSH+ 
fic/caixa CD / FCJRE/Air- 
bagsNvol. pele/B. anatômicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garanta de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 
HONDA CBR S0ORR , 2000, 
bom preço, Telem 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telel. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2297528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI,T2,T2+1,73,7341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade, Telm 
933304652 


T3, G/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença. 
de habitabilidade, Tele! 
967254312, 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, cf 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285, 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm, 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845, 


TERRENO, Lamolas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mu- 
to bem localizado junto de 
Escolas, Impecável. Telm. 
918617400. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço, Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro. Terre- 
no ci aprox. 3000 ma. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290, 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


T3, om Santa Marta, Pena- 
fíl, om excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
to. Baixo preço. Tel 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels, 252855565 / 995130537 


TERRENO, com 30.000 mê, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelente negó- 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
tórias. Tels. 252855565 / 
936130537 ; 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVEJFECIDANE. 

Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 

912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD'S, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEIDA/REJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cis). 
Tm 912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


RENAULT, Clio, 1.2 RT. de 
3 portas, Sey/99. Salvado, 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul98, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT. Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 220547504. 


| JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 

164, 3 portas 4xa. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Tem. 954646429 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 Ê 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678, 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


LANCIAY, 10.1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TODI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dona de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro reu. 
ADANESFCIRETAENE 
, airbags etc., 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 COi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC/AV.EJREJFNJDA. 
airbag/Es. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJACIABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FCJRE ABSAAirbags/Volt 
Pele/8. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pro- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 = 
917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
«poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCNEJDAITAJA CU E 
. Só 8950 Euros (1790 cts). 
Poss.de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivS6, À trabalhare andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 


APRILIA, AS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares cf garantia é 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 [220547504 


YAMAHA, DTA 125, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


| LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras, Impecavel Pos- 
sibilidade de crédito, Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facil. 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entfa- 
da. Tels. 225096454 / 
S17534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
/ 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686578 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem enta- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to, Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas -DEZ/98-, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 

964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001, A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223409606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
unidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipé 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com vi 
lura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ei uturo.C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trab 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


2297528884 / 963774707 


cio. Telm. 918617400 


O Comércio do Porto 


Sábado, 12 de Março de 2005 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva, Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599, 

5 PESSOAS, pretende-se 
| com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


| 

COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. eim, 
966528417. 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18a0s 45 anos para área 
de Administração. Tel 
25a5 18502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- | 
te-se pessoas responsá- 
veis, com vialura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to Telel, 934160084. 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 

| PESSOAS, selecciona-se 
| 8 pessoas para Dep. Comer- 
cial Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
lo aliciante. Tel 229432807 


| COLABORADORA), para 
| Imobiliária, Zona de Gran- 
| de Porto. Alugueres, ven- 
| das e trespasses. Bons gan- 
| hos, com futura. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
| pa Jovem e dinâmica 10 
| pessoas. Oportunidade real 

de carreira. Tel. 229432807 


| CABELEIREIRO, ou Aju- 
| dante (MF), que saiba cor- 

tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


| SENHORA, passa a ferro, 
| vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 
SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às. 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável, 
Telem. 968018176 - 
914745195, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 

LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415, 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm. 
968277087 
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CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tele, 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm 
994525194 


CENTRO DE ESTUDOS,O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400.314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S Mamede intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas é espaços. 
Armazém 1500 mê. Telet 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telet. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
934160084 


HIGIENE, a doentes no dom 
cilio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088, 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telet. 
934160084 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Telet. 256890148, Fax. 

256892540, Telem. 

961043963, 969656372. 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pade lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806, 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


PUBLICIDADE 51 


SONHO, vitina com recheio | 2 RELÓGIOS, de bolso, | EXECUTO, móveis de cazin- 
de 50 peças em miniatura, | antigos, impecáveis. Bom | ha e casa de banho. Orça- 


algumas muito antigas, cris- | preço. Telm. 917944802 mentos grátis. Telm 
tais, bisquits, porcelanas, | — >>> | 919727460 

Limóges, marfins e pratas. | DESENHO, assinado e data. | — 
Telem. 91 7944802. do, Sec. XIX, de Eduardo | PICHELARIA, temos gran- 
Tec DD 17 | Malta, Excelente. Telm. | des quantidades de mate- 
CÃES, Pinscher, Cocker, | 917944802 rial próprios para pichelaria, 
Labrador, Retriever e Pug | —>>—— | aos melhores preços. Teis. 
Carling, netos de campeô- | ATELIER, reparação de | 918714509/227113715, 
es. Telm. 963048959 violinos, violas d'arco, vio. | —— 


loncelos e contrabaixos. Rua 
CRÉDITO, sem dilcuida- | do Carmo, 10:2º Porto. Tl. | Supeigado Futbol elmo 
des, contacte e resolva os | 916078344 estada 

seus problemas. Tels. | ————————— od 
2essOstg2 9764372 | EXPLICAÇÕES, atodosos | pESTAURO, pianos, móveis 
>>>" | níveis e disciplinas, Prepa- deleta 
LIMPEZAS, e entulho. Tels. | ração para exames. Rua | (Se rossradte 
255614777 /224159092 | Faria Guimarães. Tel 

= | 225090556 


MÓVEIS, de cozinha casa | ——————— | ELECTRICISTA, executa 
de banho. Executo e dou | TODO O SERVIÇO, de | todo o serviço e dá orça- 
orçamentos grátis. Telm. | picheleiro, electricista, pin- | mento grátis. Aceita obras 
919727460. tor, carpinteiro e trolha. Tam- | em subempreitada. Tel. 
>>> | bém faço impermeabiliza- | 934982001 

SÃO BERNARDOS, Rott- | ções. Contacte. Tels. | 00,07 
weilers, Dálmatas e Boxers. | 229546081 / 964895353 ALUGAM-SE, Solários. 
Telm. 936743386, >. | Colocam-se em casa, Con- 
> | DOCUMENTOS, “O Terror | tacte-nos. Telem 969188447 
FRUTEIRO, imponente em | Nazr, 12 volumes. só visto. - ss 
prata portuguesa contraste | Telem. 96 3105806. 
javali, cinzelado artística- | ———— 
mente, Telem. 96 3105806. | FIXAÇÃO, temos para si 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084 

ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088. 
VENDO, Mobiiário para cabe- 
Ieireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano, Contacto 91 
9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 

AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2. Porto. Tel. 916078344. 
ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados, Psiactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor Tels. 
229563088 / 229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef 
934160084, 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806. 
RECOLHEMOS, tudo Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de tor- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pstactor Tels. 229563088 
[229563446 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a tun- 
cionar. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telef. 
934160084 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


PINTURA, sobre vídro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 


todo o tipo de material de 


LIVROS, lote de livros anti- | fixação aos melhores pre. 
gos, em bom estado. Teim. | ços. Tels. 918714509 / | 
963105806 227113715 


700 DISCOS, em vinil de | FINANCIAMENTOS, somos 
música antiga e moderna. | os mais rápidos, eficientes 
Preço por junto ao indivi- | e mais crediveis, Ligue Telm. 
dual, Telem. 91 7944802. | 917614372 


GRANDE CÓMODA, anti- | INFORMÁTICO, com for- 
'ga com mais de cem anos. | mação no Estrangeiro. Espe- 
Telel.93-467 16.94. cialista em Administração 
— > | de Redes, base de dados e 
URGENTE, cavalheiro de | WebMaster Teim. 934572676 
bons sentimentos, comcasa | nan EO 
própria, pretende conhecer | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
menina até aos 42 anos. | Frolisional. Curso pós-gra- 
Assunto sério, para possi- | duação. Psifactor. Tei 

veeniaco Resposta Apar. | 229563088 ASTRO UN Ea aa 
tado 36, 3780 Curia 


TD | ascendente? Sua verdadei- 
DD | RESTAURO, móveis e esto- | ra personalidade? Carto- 
SOLDADINHOS, de chum- | fos. Vou ao domicílio. Tels. | mância - aconselhamento 
bo, colecção. Impecável. | 936252047 / 229546054. | através das cartas. Psicolo- 


Telm. 963105805, is- 
Jem SO90SAO | rrASCOS oviiostamián: | 9a sobO Vocação proiis: 
sional a seguir? Consultas 


EXPLICAÇÕES de todos os | hos e corês, antigos de far- a 
anos. Salçdo E Rua | mácia. Diversos. Telem.91 | distância Cursos de astro- 


Álvaro Castelões em Mato- | 7944802. logia. Tel. 9t6740897. 
sinhos. Tels. 229350933 / ER 
918104465. 


BUFETE, so tspaas ANGEOLOGISTA 
TAROTÓLOGA 


934160084. 
base de madeira. Estado Taróloga IVONE cientista dotada de conheci- 


impecável. Telef. 91- mentos e poderes para ajudar a solucionar pro- 
896.90.28. blemas difíceis como: Negócio, amor, Saúde, 


Inveja, Impotência, Vícios, Aproxim 


Afastamento de pessoas, etc, se tens dúvidas 
de alguma coisa, se queres uma nova vida ou 
seja qual for o teu problema procura-me 


ver paro crer! 


RELÓGIO, de sol, muito anti 
go em pedra de granito. Telef 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 


cho. Pintura artística de boa | em obediência ou guarda é 

qualidade. Telem. 96 | defesa pessoal. Tels LIGA JÁ 

3105806, sá 223791974 / 937702220 4 Não los meus servi 
PRATO, em faiança deco- | CONSULTA, Psicológica, Tels. 91 320 2949 HM 


rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3405806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telet. 93-467.16.94. 
EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802 
FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e vialu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef 
934160084, 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapêutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
nalural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
nalurais. Tels, 223759813 / 
914043108. 


curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel, 229563088 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


Atende-se Porto e Valongo 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distância. 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
“amorosos. Aluga-se à sema- 
na ou mês. Telef, 
962003870. 

PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento Chu- 
va Dourada. Tel 914557495 


MÁXIMO, e instituto, New | 


Center, gerência inicial, 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 


| Tel. 225106891 | 


| 
| 


Grande Porto 


Cavalheiro, 38 anos, 


atende em Ap. Privado. 
senhoras e casais 


968 410 453 


MASSAGEM TANTRA- | 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa | 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiro, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei | 
gas e elegantes. Domici- 
lios é hotéis, etc, Tel 

934316820 


TRINTONA 
PORTUGUESA 
Peito XNL e Cara Grossa 
Bem torrada, atende 
cavalnenos c) máimo 
sigloe gen 
Segunda à Sexta 14h às 18130 


962 313 056 


MULATA, novidade brasi- | 


leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 
TRAVESTI, Antonelia, em | 
Braga. Exclusividade. Loi 
ninha, dotadissma Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. | 
Mais novidades. Salista- 

ção total. Tels. 225099780 
1967557205 | 
CLARA, c/ domicílios, resi- | 
denis, residências e escr | 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. | 
914680987 


TOTAL, satistação. Casa | 
nova, 24 horas. Domicihos, 
festas e hotéis. Teis. | 
225099780 / 967557205 
aaa ee =| 
VIANA, Amorosa, senho- | 
fa viúva, meiga, atendo | 
cavalheiros. Tel 964782572 

| 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. | 
Desiocação a qualquer par. | 
te do País. Tel. 939386268 | 


52 PUBLICIDADE 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


RR NORTE + 
www.baviera 
VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 916Ci Coupé Preto 2004 
BMW a20Cd Prata 2004 
BMW 3189 Preto 2004 
BMW 320 Prata 2004 
BMW 3209 Tour Preto 2004 
MINI One D Branco 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A 


Aus Manuel Pinto Azevado, 402 - 500 
4100-920 Porto + Tai: 22 619 23 03 
vespaciaisportotemas.baviera pt 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


= 
“Oto AT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


NE VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 504/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados; Rui Manuel Vasconcelos Rocha e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
12-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03807/030796 

Art. Matricial: 7072 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“D”, correspondente à habitação no 1.º andar direi- 
to, corpo |, com entrada pelo n.º 99, com garagem e 
arrumos na cave, devidamente assinalados com a rspec- 
tiva letra, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, situado na Rua Escola de Laborim, , n.º 99, 113 
e 125, da freguesia de Mafamude, concelho de V. N, 
de Gaia, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 7072 
e descrito na competente conservatória sob o n.º 
03807/030796, da referida freguesia. 

Penhorado em: 07-01-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Adília Branca Teixeira 
Fernandes Rocha, casada, documentos de identifica- 
ção: BI 6514449, NIF 162080735, endereço: Rua Água 
da Sombra, 781, Vilar de Andorinho, 4430 Vila Nova 
de Gaia; Rui Manuel Vasconcelos Rocha, casado, docu- 
mentos de identificação: B1 10000186, NIF 136986676, 
endereço: Rua Escola de Laborim, 99, 1.º Dt”, 4430- 
093 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280 - 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de Gaia - tel. 966711058, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami- 
ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

Valor-Base - 100.000,00 euros 

70% do Valor Base - 70.000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 14-02-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Alberto Eduardo Teresa Jorge 
Taveira Silva 


“Olah BT 


em 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


Departamento Jurídico / Expropriações 


VARIANTE À RUA D. NUNO ÁLVARES 
PEREIRA - EIXO, NORTE/SUL 


EDITAL Nº 100/2005 


JOSÉ NARCISO RODRIGUES DE MIRANDA, Pr 
Matosinhos: 

Órgão 20 qual nos termos da alínea c) do nº 7 do arte 64º da Lei 169/99 de 18 
de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5-A/2002 de 11 de Junho, 
compete propor a declaração de Utilidade para efeitos de expropriação. 

TORNA PÚBLICO pelo presente e para conhecimento de tados os interessados 
desconhecidos a quem não foi possível efectuar notificação por carta registada 
com aviso de recepção, prevista no art? 11º nº 4 da Lei nº 168/99 de 18 de Setem- 
bro, que o Executivo Municipal em sua reunião ordinária de 17.01.05, deliberou 
requerer a declaração de Utilidade Pública da expropriação, nos termos do artº 
10º e 19º da Lei 169/99 de 18 de Setembro, de 7 parcelas que a seguir se identifi- 
cam. 

Parcela nº 2 - Parcela de terreno sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, com 
área de 145m2, freguesia de Matosinhos, inscrita na matriz predial urbana daque- 
la freguesia sob o nº 7194/7195 e 7196, descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos sob o nº 01522/250196, classificada no Plano Director Munici- 
pal como “Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 3 - Casa sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 389 com área de 
61m2, freguesia de Matosinhos, inscrita na matriz predial urbana daquela fre- 
guesia sob o artº 3217 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Matosin- 
hos sob o nº 00710/281189, classificada no Plano Director Municipal como "Espa- 
ço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 7 - Parcela de terreno sita na Rua de Real, freguesia de Matosin- 
hos, com área de 175m2, inscrita na matriz predial rústica daquela freguesia sob 
o artº 202 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o nº 
9163 Fls, 176 vº Livro 8-29, classificada no Plano Director Municipal como “Espa- 
ço Canal para Construção de Arruamento”. 
rcela nº 10 - Parcela de terreno sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, fre- 

uesia de Matosinhos, com área de B38m2, inscrita na matriz predial rústica daque- 
a freguesia sob o arte 203 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos sob o nº 01902/190599, e classificada no Plano Director Municipal como 
“Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 12 - Parcela de terreno sita na freguesia de Matosinhos, com fren- 
te para Caminho Público, com área de 309m2, inscrita na matriz predial rústica 
daquela freguesia sob o artº 213 e descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Matosinhos sob o nº 01240/010493, classificada no Plano Director Municipal como 
"Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 13 - Logradouro de edifício de habitação colectiva, com área de 
104m2, sito na Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 423 na freguesia de Matosinhos, 
inscrito na matriz predial urbana daquela freguesia sob o artº 7472 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o nº 01582/221196, compos- 
to pelas seguintes fracções A, B, CD, E, E GH, 1, 3,K, LM, N,0,P.Q,R,S, T, 
U,V.W,X.Y,2, AA, AB, AC, AD, AE, AF, AG, AH, Al e AJ. Classificado no Pla- 
no Director Municipal como “Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 14 - Parcela de terreno sita na Rua Sousa Aroso, freguesia de Mato- 
sinhos, com área de 1555m2, inscrita na matriz predial rústica daquela freguesia 
sob a art” 214 e descrita na Conservatória do Registo Predial do Porto sob o nº 
37064 Fls, 199 vº do livro B-113, classificada no Plano Director Municipal como 
“Espaço Canal para Construção de Arruamento”.. 

Assim, em cumprimento do disposto no arté 11º nº 4 do Código das Expro- 
priações, aprovado pela Lei 168/99 de 18 de Setembro, faz público que existem 
propostas de aquisição por via do direito privado das propriedades supra identi- 
ficadas, que se encontram junto ao processo administrativo, que poderá ser con- 
sultado dentro das horas normais de expediente, no Serviço de Expropriações des- 
ta entidade, sita na Av* D. Afonso Henriques em Matosinhos. 

Os proprietários e os demais interessados podem no prazo de 30 dias a con- 
tar da última publicação do presente Edital, dizer o que se lhes oferecer sobre a 
proposta apresentada, podendo apresentar contraproposta de aquisição que ten- 
ha como referência o valor que for determinado em avaliação documentada em 
relatório elaborado por perito à escolha. 

Nos termos do nº 6 do arte 11º do supra citado diploma, a ausência de 
resposta no prazo acima mencionado, confere de imediato a esta entidade a facul- 
dade de apresentar o requerimento para Declaração de Utilidade Pública com 
caracter de Urgência das parcelas acima referidas. 

E eu, António José Carvalho, Director do Departamento Jurídico o subscrevo. 


jente da Câmara Municipal de 


Matosinhos e Paços do Concelho, 17 de Fevereiro de 2005 
O Presidente da Câmara, 


SE 
Hui Wood. 


(José Narciso Rodrigues de Miranda) 


TEGE RS NETO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 08 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRE- 
SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARGO DE CANA- 
VESES, torna público que, para dar cumprimento ao art.” 
22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.177 de 04 de 
Junho de 2001 e por despacho de 04 de Março de 2005, 
procede à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITA- 
MENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 28/92, EMITIDO 
EM NOME DE FERNANDO TEIXEIRA MAGALHÃES, ALTE- 
RANDO O LOTE N.º 2, PASSANDO ESTE A TER UMA ÁREA 
DE 880 M2 SENDO OS RESTANTES 120 M2 CEDIDOS PARA 
RECTIFICAÇÃO DE EXTREMOS, E QUE MARIA DO CARMO 
RIBEIRO DE MAGALHÃES REBIFE PRETENDE LEVAR A EFEI- 
TO NO LUGAR DE SEARAS DE BAIXO, FREGUESIA DE BANHO 
ECARVALHOSA, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES", 
a partir do dia 17 de Março de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, 
é de quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, no Edifício da 
Câmara Municipal (Secção de Obras Particulares) e na sede 
da Junta de Freguesia de Banho e Carvalhosa. 

Os interessados, ao apresentarem observações e suges- 
tões sobre este documento, poderão fazê-lo no local de 
consulta em requerimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo 
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Marco de Cana- 
veses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Canave- 
ses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 04 de Março de 
2005. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


808200520 
(Inspecção-Geral do Ambiente 


obra “enc oe” TE 


13.º VARA CÍVEL DE LISBOA 
Associação Portuguesa “'steção 
ANÚNCIO 
ROCESSO: 6165/04 STVLSB 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA Aedo emvesso croo 


Autor Joaquim Pereira Redon. 


DOS LIMITADOS DE VOZ de 
(LARINGECTOMIZADOS) 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 2 alínea a) do artigo 29 dos Esta- 
tutos da Associação Portuguesa dos Limitados da Voz, 
convoco todos os Associados para a Assembleia Geral 
Ordinária a realizar no próximo dia 31 de Março de 2005. 
pelas 11 horas, no Auditório do Instituto Português de 
Oncologia - Porto (Pavilhão de Medicina) com a seguin- 
te ordem de trabalhos: 


Réu: Serge Manuel Soto Ba. 
torMoteia e cure) 

Nos dutos sema denticados, 
corremos de 0 ia, cotados. 
cara da segunda lima pub 
cação do anúncio tando 

“Jorge Manuel Santos Bar 
tos Mexer, io de Vitro das 
Neves Bastos Mota e de Lc. 
a gs Santos Bastos Me as. 
do natido em 21981867 naco 
aí de Portuga, Bl 7758303 
demo: R Manuel alves Via 
106, São Ped da Cova, 20.00 
Gondomar com tuna resbrcia 
conhecida na morada meicada 
para, no prazo de 30 is, decor 
rio que ea o des tos cotes 
Ponto único: to querendo, a acção coma come 

Apresentação, discussão e aprovação do relatório | | nsiodeques fotacecenesução 

€ Contas do ano 2004, eSbdos pao eque mute 

Os elementos contabilísticos e demais documenta- aro PR coa 
ção relativa ao ano transacto encontram-se à dispost decir a dlução caldo 
dos Srs. Associados para consulta na sede da Associação | | | ré crdenandose o cancelamento 
à partir do próximo dia 14 de Março. ovo paro 

Se à hora marcada não estiver presente mais demeta: | | Cave reencontram saco 
de do número de sócios, o q ue permite o regular fun- Sai: 4 dapeção do clan 
cionamento da Assembleia, considerar-se-á a mesma Fita nero de que obg 
legalmente constituída depois de ter decorrido um hora, papi 
independentemente do número de sócios presentes. 

Lisboa, 26022005 


ténia a constituição de mandata 
Porto, 01 de Março de 2005. Es 


de Direto, 
Anabela Figueiredo L Carvalho 


O Presidente da Assembleia Geral, 
A Oficial de unia, 


Eurico Fernandes Monteiro (Dr.) 


leme NI OO Dea Ro NO 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA temo 
as sUzO CompeTÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


ANUNCIO PROCESSO: 468/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

PROCESSO: 4764104 ATEVER Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO Executado: Jomar - Confecções Têxteis Ld e outro(s) 
EMPRESA REQUERIDA) Correm éditos de 20 dias para citação dos credores désco. 


nhecidos que gozem de garantia real sobre 05 bens penhora: 
dos nos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
sa segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00224, Santo Tirso - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial; 983, Santo Tirso - Serviço de Finanças. 

Descrição: Terreno destinado a construção com área de 1050 
mà, sito no Lugar de Cartomil, na freguesia de Roriz, concelho 
de Santo Tirso, confrontando do norte com Orlando da Rocha 
Martins, do sul com caminho, do nascente com Antônio da Si 
va Martins e do poente com Joaquim Martins da Costa, inscrito 
na matriz urbana respectiva no art.º 983 e descrita na Conser- 


Requerente: Laus- Indústria 
de Calçado, Ld.*e outro(s) 

Credor: Curtumes Ibéria, SA. 

São notificados os Credores. 
de que por despachoidecisão, 
foi designado o dia 22:04:2005, 
pelas 14 horas, para a realiza 
ção da Assembleia de Credores 
no Edifico deste Tribunal como. 
preceitua o disposto nos arts 
28º do CREREF: 

Foi reconhecida a situação 
de insolvência da entidade aci 
ma referida e determinado o 


proseguimento da acção Deca | | vatória do Registo Predial de Santa Tirso, sob o n.º 00224, 

rata de Recuperação de Empre- Penhorado em: 03-12-1997 00/00/00 

sa (Art "25, nº 1 do meimo ro e on il 

diploma), Registo: 00381, Santo Tirso - Conservatória Registo Predial 
Foi fixado em 70 dias o perio. Art. Matricial; 1032, Santo Tirso - Serviço de Finanças. 

dade estudo eotrenação (ht Descrição: Terreno destinado a construção com 950 m2, sito 


28º, al.) do mesmo diploma; 
São ainda notificados as cre- 
dores mesmo que preferentes, 
que pretendam intervir na asem- 
bleia, que devem reclamar os. 
seus créditos, se 0 já não fize 
ram, através de simples reque- 
rimento e bem assim, corrigi- 
los ou completá-os, conforme 
preceitua o disposto no Art” 
44 do citado Diploma, no pra- 


no Lugar de Cartomi, freguesia de Roriz concelho de Santo Tir 
so, confrontando do norte e poente com Orlando da Rocha 
Martins, do sul com caminho público, do nascente com Joaquim. 
Martins da Costa, inscrito na matriz predial urbana respectiva. 
no artº 1032 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Santo Tirso sob o n.º 00381 

Penhorado em: 03-12-1997 00:00:00. 


Maia, 15-02-2005, 


A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 


2ode Toi, contados da pub M. Conceição Damasceno António Manuel Ramos. 
tação do anúncio no Diário da Oliveira Figueiredo 
República 


Faz-se constar, que a petição. 
inicial deu entrada na Secreta 
riem 1409.2004, eo seu dupli 
cado encontra-se à 


rapina O Comércio 


mais de expediente 
Santa Maria da Feia, 1002 sá doPorto 


pa PUBLICIDADE 


A Oficial de Justiça, 
Olímpia Silveira 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


EM REGINTOS 


José Taniças. 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 8241 30 


FECHADOS aa! 


PASTO Diná) O 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 


Jetstand, Lda. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


CARVALHIDO - PORTO 


Eng. Manuel Gaspar Ferreira 
do Nascimento Faria 
FALECEU 


Sua esposa D. Maria Eduarda Silva Ferreira Faria participa o 
falecimento do seu ente querido e que o seu funeral se rea- 
iza hoje pelas 10.30 horas, com missa de corpo presente e 
responsos na igreja paroquial do Carvalhido onde se encon- 
tra em câmara ardente na 3º capela, findas cerimónias reli- 
giosas irá o féretro a inumar no cemitério particular da Ordem 
da Trindade em Agramonte. A missa de 7º dia será celebrada 
na próxima quarta-feira, dia 16 pelas 18.30 horas na referida 
igreja. Antecipadamente agradece a todas as pessoas que par- 
ticiparem nestes piedosos actos ou que de alguma forma lhe 
manifestem o seu pesar. 


A Firma Jetstand, Lda., tem o doloroso 
dever de participar a todos os Fornece- 
dores, Clientes e Amigos, o falecimento 
do Sr. Jaime Gonçalves, pai do sócio 


Porto, 12 de Março de 2005. 


gerente Sr. Avelino Manuel Gonçalves, e 
A FAMILIA 


Casa Moreira Ramos 


cujo funeral se realiza hoje, dia 12, às 
16h00, na Freguesia da Agrela (Fafe). 


E 


“Omedi MS, amb o US 


A: TRIBUNAL DO COMÉRCIO Em 
Desde já se agradece a todos quantos possam estar pre- DEVILA NOVA DE GAIA DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
: ANÚNCIO 
sentes neste piedoso acto K PROCESSO: 251/04.9TYVNG Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO de Gondomar 1 de Felgueiras 1 
agia temo. | | EDITAL E ANÚNCIO ANÚNCIO 
REV PARA VENDA ue gomos 
lance da AS “Ole doe” NAT Veto NOT MS “a tada segunda e última pub POR PROPOSTAS EM VEDA PCA CATA FEHDA 


cação do anúncio, itando; 


pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra dos bens abaixo descritos e 
penhorados a executada Delfina Adelaide Silva Branco, domi 
clio: Rua Diogo Cão, S8, 4435 Rio Tinto, os quais serão entre. 
gues a quem oferecer preço superior ao constante da avaliação 
abaixo descrita 

Bens a vender: Uma televisão de marca Grundig de Stem, pelo 
valor de é: 934,77; Uma aparelhagem de alta fidelidade, de mar- 
ca “Philips”, com 4 elementos, deck de cassetes, compact disc, 
equalizador e rádio, com comando, pelo valor de €: 71,08; Uma 
mobília de sala de jantar, constituída por 6 cadeiras, mesa rec- 
tangular, um aparador, pelo valor de €: 113,54; Uma máquina 
de lavar roupa de marca Indesit, modelo 471 XW, pelo valor de 
€: 23,69; Uma televisão de marca Tensai, de 30cm, com coman. 
do, pela valor de é: 47,39, Um televisor de marca Sony, de 30cm, 
com comando, pelo valor de €: 71,08; Uma mobília de quarto 
em pinho, constituída por roupeiro, uma cómoda, duas mesi- 
nhas de cabeceira, pelo valor de €: 94,77; Uma mobília de quar- 
to de casal, estilo Sec. XVI, constituída por roupeiro, cómoca, 
duas mesinhas de cabeceira, pelo valor de €: 142,16 
É fiel depositária a própria executada, a quem incumbe a obri- 
“gação de durante o prazo de editais e anúncios, mostrar o bem 
à quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as horas, em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio - art. 891.º do Cód. Proc, Civil 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 01-03-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça. 
Elisa Pires. 


815817103, domicílio: Rua do Pinhal, n.º 128, 1/c, 4450-733 
Leça da Palmeira, com última residência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à exe- 
cução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consi 

derar devolvido ao exequente o direito de nomeação de 
bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 20.304,21, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição incial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. 

Foi notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis- 
sível recurso ordinário; nas causas em que Seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas. 
causas propostas por advogado nos tribunais superiores. 
Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior 
é alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçadardos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo. 


Aveiro, 

Fado Ibopal - Materiais Plát 
cos Ld*e outro(g. 

Drº Anabela Saraiva, Julza de 
Direito do 4º luto Competência 
Civel do Tribunal Judicial de Santa 
Maria da Ft 

Faz aber que por sentença de 
21022005, proferida os presen 
tes autos, foi declarada a falência 
de Ibopal Materias Plsticos Lá, 
domicio: Casal Doido, Caldas de, 
Jorge, 4520 Santa Maria da Feira, 
tendo ido fiado em 30 dias, con. 
tados da publicação do competin- 
te anúncio no Diário da República, 
o prazo para os credores reclama 
rem os seu crditos, conforme o 
estatuído no deposto no Art" 128º, 
nºtal e) do CPEREF 

Foi nomeado lquidatário judi 
“ia: De Elmano Relva va, Endere- 
qo: Rua dos Mourões, Nº 145 - 1º, 
4405380 São Felix da Marinha, 


Santa Maria da Feira, 2302-2005, 


lamento da seu regáto, tudo como. 
melho consta do upiado da per 
ção inicial que se encontra nesta 

à disposição do ctan 


Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandi 
rio Judicial 


Vil Nova de Gaia, 0703-2005, 


O Ju de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Maria João Monteiro Santos 


Porto, 15-02-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Cunha 


lídia Antónia Cadete César 


A Juza de Direito, 
* Anabela Saraiva. 


A Oficial de Justiça AOficial de Justiça, 


Conceição Portal 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


“Olaias 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


PROCESSO: 400/04.7TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Banco Internacional-de Crédito, SA 

Requerido: João Fernando dos Santos Alves, 

Isabel Maria A, M. Faustino, Juiza de Direito do 1.º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia 

Faz saber que nos autos acima indicados é citado o requeri- 
do João Fernando dos Santos Alves, portador do Bin.” 7975534, 
com última residência conhecida na Rua Dr. Severiano, 17, 2º 
esq Traseira, 4420 Fânzeres, para no prazo de 10 dias, decor 
tidos que sejam tinta dias de éditos, que começarão 
se da segunda e última publicação do competente 
deduzir, querendo, oposição, devendo oferecer logo os meios 
de prova de que disponham, conforme o estatuído no Art.º 20º, 
n552€ 3 do CREREF, nos presentes autos que deram entra: 
da na secretaria em 14.07-2004, 

No mesmo prazo deverá juntar aos autos a relação de todos 
os credores e respectivos domicílios, com indicação dos mon- 
tantes dos seus créditos, datas de vencimento e garantias de 
que beneficiem e bem assim a relação e identificação de todas 
as acções e execuções pendentes contra sk sendo casado docu- 
mento comprovativo do casamento e do respectivo regime de 
bens, a relação de bens que detenha em regime de arrenda- 
mento, aluguer ou locação financeira ou venda com reserva de 

ropriedade e cópia das três última declarações de IR, ficando 
advertida de que é obrigatória a constituição de manda: 
tário judicial e que os prazos referidos são contínuos, não se sus- 
pendendo durante as férias judiciais e terminando o prazo em 
dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere-se o seu 
termo para o primeiro di útil seguinte, e que os duplicados da 
p al se encontram à disposição da citando no 1.º Jul- 
20 do Tribunal do Comércio de Vila Nova de G; 


Vila Nova de Gaia, 07-03-2005 


A Julza de Direito 


Isabel Maria A. M. 
Faustino 


“Odo” NT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


x mizo clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1887104 3TBGMR 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerentes: Figueiredo & 
Filhos, Lda. e outro 
Credores: Ministério das Finan- 
ças - Direcção Geral do Impos- 
to- Serviços de IVA e outra(). 
A Doutora Sofia Rodrigues, 
Juiza de Direito deste Tribunal, 
faz saber 
Que por sentença de 25-02- 
2005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência 
da requerente: Figueiredo & 
Filhos Lda, 590229295, sede 
Rua Paio Gabão, 13, 48155510 
Guimarães, tendo sido fizado 
em 30 das, contados da publi 
cação do competente anúncio 
no Diário da República, o pra- 
20 paraos credores reclamarem 
os seus créditos, conforme o 
estatuído no disposto no Art? 
128º, nº tale) do CPEREF. 
Foi nomeado iqudatárijud 
cal: imano Rea Var, ende- 
reço: Rua dos Moutões nº 145, 
1º, São Felirda Marinha, 405- 
006 3805. Felix cla Marinha, Vila 
Nova de Gaia 


Guimarães, 28.02-2005 


A Juiza de Direito 
Sofia Rodrigues 
O Oficial de Justi 


José Maria Pereira 


taizasimor7 
fax nasroos 


bato designados, penhorados a 
im Neves & Magalhões, 
1d, com sede na Rua do Monte 
69-4420 Valbom Gondomar nos 
proceso em efevênc. para pago 
mento importânca de + 132498 
por divida de IVA, 23037 a 2093 
Bá qual acrescer sur demora 
e custas nos termos dale 


n.º 1783200021027581 
(Autos de penhora de fis. 10): 


Verba única - Um olindio, de 
puxar fio e chapa, sem marca e 
referência vise, fab nacoral, 
ão qual fo atribui o valor de é 
20004 
É el depositário 5º Serafim 
“Gonçalves da Sia Neves, com 
Rua De Joaquim 
Costa, 8 - 4420437 
Valbom - Gondom. que deverá 
ser contactado pa mostrar os 
bens a quem pretenda examiná- 
los, em horário a dei 
NostermosdonZ doar" 250" 
do Código de Prasedimento e 
Processo Tributário. valo total 
dosbens para vende 2.10000. 
- Dois mil e cem eus São asim, 
convidadas todas pessoas inter 
essadas a apresentarem às suas 
propostas em carafmchada, neste 
Serviço, at ao die hor indica. 
dos para venda, nelas devendo. 
consta, além da inscação do val 
or proposto, nome merada esta. 
So cv, fotoct piada número de 
contribuinte e do Beta de den 
lidade ou caso se ate de pessoa 
colectiva, fotocóa de número de 


da número da proceso executi 
vo data ehocada venda areais, 
semo que não serdo consideradas. 
propostas que não reúnam estes. 
requisitos. 

Informa quene acto da com 
a deverá ser depostada a quan 
tia de pelo menos 173 do preço, 
sendo o restante depenitado no 
prazo de 15 (quiri dias. 

Fate ainda sabes, nos termos 
dont? doar" Ear ent ido 
artº 242º, ambos do Código de 
Procedimento e de Proceno Too 
utáio, que nos aut de execução 
fiscal acima refendos correm é 
tosde 20 (vinte) asa contar des. 
ta data, pelo que Scam por este 
meio citados os oedsres descom- 
hecído, asim come ox sucessores 
doscredoresprfeentes ara rela. 
marem os seus rt na prazo 
de 15 (quinze) dis. contados do 
termo dos éditos 6.º 1 do art” 
UOL CRT ent doant 250" 
do 0, 


Serviço de Fama de Gondo- 
mar 1, 10032005. 


O Chefe de Fiança, 
Anténio Manuel 
dos Santos Curto 


ABr, 
isabel Monteiro 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 8.º VARA CÍVEL DO PORTO [FRIBUNAL JUDICIAL Réu: Ka Tang - Agência Repre CARTA FECHADA Antônio Ribeiro Din! 
Asa Copia Cia Sigo DE SANTA MARIA | | |isisiória fome tus ve Errei 
Tr cal Saldanha, nº 205 -3º Es . i Esse 
ANÚNCIO ANÚNCIO DARIA o cima Poco Executino faz faber que por este 
4: ut competência cives “ncia conhecida na moradaindr | | n.º 1783200401027581 Serviço de Finanças correm 
PROCESSO: 12005.5TBGOM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) PROCESSO: 632/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ps cada para, no prazo de 20 di tditos e anuncios de 20 dias, 
Eesqunne: unos iba de Mort der Meta E | | ExsQUEnto: Banco Comerc! Potugute SA ANUNCIO | |] | ricas | | aten 
Executado: Delfina Adelaide Silva Branco espanta inanto fode ones Aurea a CART PROCESSO: 6052103. 4TBVFR | | acomnação de que afata e con de Gondomar 1, fa púbico que credores preferentes, pa 
ocesso de origem: Execução Sumária, Processo n.º52:4/1999 Nos autos acima identificados, correm élitos de 30 dias, FALÊNCIA (REQUERIDA) testação importa a contido ds | | no da 07 de Abri de 2005, pelas no prazo de 15 di 
do Tribunal Judicial de Sento Tiso 1º Julgo de Competência | | contados da data da segunda e última publicação do anún fecosamiculadospeloautoreque | | Tghora neesennde Fraca findo 
Civel à cio, citando o executado: António José Nunes Almeida, lectivo com. Credor: Instiu: | | em substância o pedido consiste | | ab de proceder Avenda por pro Clamor duas Gastos 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-04-2005, nascido em 18-04-1962, nacional de Portugal, NIF 161037909, to de Gestão Financeira Seg. Social Esposa pesta em carta fechada. don bens. que gonem de garantia reol 


sobre os bens abaixo indi 
cados, penhorados a 
ANTÔNIO FERNANDO MAR 
QUES LOPES, com residên 
cia em Lugar de Espardieiro, 
freguesia de Idães, deste 
concelho, para pagamento 
das dividas de IVA do ano 
de 1997, conforme proces. 
so de execução fiscal nº 
377520030100093.4 

Mais faz saber, que no dia 
21 de Abril de 2005 pelas 
10h00, se vai proceder neste. 
Serviço de Finanças, à ven 
da por meio de propostas 
emcarta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora desig 


pena de não serem aceites. 
aidentificação completa do 
proponente (BI e NIF) 


to, composto por casa tér 
rea, constituída em pedra, 
coberta de telha e um bar- 
raço junto, construido em 
madera, confronta de todos. 
os lados com proprietári 


sito no Lugar do Outeiro, 
coma área coberta de 8m2 
e barraço de 6m2, inscrito 
na matriz urbana de Idães 
sobo artigo 263, com o va: 
or patrimonial de é 595,50 
e terreno de cultura e 


e sul com Eng.* Antônio 
Brandão de Oliveira Braga, 
nascente e poente com ca- 
minho, sito no Lugar de 
Espardieiro da freguesia de 
ldões, com a área de 4.330m2 
com o valor patrimonial de 
€ 189,47, inscrito na matriz 
predial rústica de ides sob. 
o artigo 277, descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Felgueiras sob o 
nº 00461/171293 Idães, 

Valor base global de ven- 
dia 35.000,00. 

Este valor encontra-se di 
criminado por verbas nos 
editais afixados à porta deste” 
Serviço e da Junta de Fregue- 
sia, 

Os bens serão mostrados 
pelo fiel deponitário, Antônio. 
Fernando Marques Lopes, 
residente em Lugar de Espar 
dieiro, freguesia de Idães, 
concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2004-02-28 


O Chefe de Finanças 
Antônio Ribeiro Dinis. 
A Escrivã. 

Maria Aurora Machado 
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Audiência (10/03) 


Share (10/03) 
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Middlesbrough-SCP RTP1 42,2% SIC 28,2% 
Senhora do Destino SIC 37,4% Vi 28,0% 
Morangos com Açúcar TI 35,7% 

Jornal da Noite sIC 28,2% BiSto 
Jornal Nacional mM 27,6% 4,2% 


— SS RTP1 


07.00 


10.00 
11.00 
1130 


13.00 


14.10 


1545 


1730 


19.15 


01.30 


03.00 


0315 


RTP Crianças: O Homem 
Tecno, Os Gatos Samurai, 
Asas da China, Clube Winx, 
Lindo Cãozinho Barki, 
Histórias das Virtudes 
Segredos dos Oceanos. 
Keepers of the Planet 
Cerimónia da Tomada de 
Posse do XVI! Governo 
Constitutional 

Jornal da Tarde 

Top +: Francisco Mendes e 
Isabel Figueira apresentam 
Smallville: 

Série estrangeira 

Tudo o que você queria 
saber sobre... 

Futebol. Sketchishow 
temático de humor. 

O Preço Certo em Euros: 
Concuiso apresentado 

por Fernando Mendes 
Telejornal 

Mr. Bean 

Segredo: Série nacional 
Um, Dois, Três: 

Concurso apresentado 

por Teresa Guilherme. 
Tema: 

Inventos e Inventores 

RTP Cinema: 

Corações Quebrados 

A Hora da Sorte: 

inclui a extracção dos 
números da sorte do Joker 
e do Totoloto 

Musical; 

Rufus Wainwright 

- Live at Filmore 


04,00 RTP Cinema: 


06.00 


Vida Nova em Clover Bend 
Televendas 


07.00 
0730 
08.30 
09.00 
12.00 
1300 
1330 
14.00 
15.00 


19.00 
1945 


20.15 


2045 
2115 


2145 


22.00 
2230 
2330 
00,30 


01.30 
0230 
03.00 


Euronews 
Notícias de Portugal 
África 7 Dias 
Universidade Aberta 
Haja Saúde 

Sabores 

Da Terra ao Mar 
Iniciativa 

Desporto 2: Magazine: 
Atletismo; Motos: Mortá- 
gua; Jet Ski; Magazine Triat- 
lo; Voleibol: Benfica; Noti- 
cias do Dia 

2010 

Zig Zag: 

Sorriso Metálico 

Clube da Europa: 
Apresentado 

por Pedro Miguel Ribeiro 
A Alma e a Gente 
Negócios à Parte: 

Com apresentação 

de Sérgio Figueiredo 

A Hora da Sorte: 
Extracção dos números 

da sorte do Joker 

e do Totoloto 

Jornal 2: 

Britcom: Amigas de Peito; 
Valha-Me Deus 

Os Limites do Terror 
Músicas: 

O Mundo de Nat King Cole 
Estes Difícais Amores 
Euronews 


Desporto 2: 


06.00 Totil Total: inclui Digimon, 
Invade Zim, Gadget, Gadge- 
tinis, Spiderman, Roboroach 


13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Êxtase: Sílvia Alberto faz as 
entrevistas mais inesperadas 
a personalidades de áreas 
tão diferentes como a 
moda, o desporto, a política 
ou o espectáculo 

15.00 Flagrante Delírio: 
Programa de apanhados 
por figuras públicas, apre- 
sentado por Nuno Eiró e 
Nuno Graciano 

1530 CSI - Crime sob Investi- 
gação 

1730 Sessão Aventura: 
Jogada Arriscada 

20.00 Jornal da Noite 

2115 K7 Pirata: 
Apresentado por Nilton 

2145 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

2230 Cabocla: 
Telenovela brasileira 

2330 Boca a Boca: 
Talk-show das noites de 
sábado que promete convi- 
dados muito especiais, 
humor, música, dança é 
muitas surpresas apresenta- 
do por Carlos Moura 

02.00 Grande Filme: 
O Local do Crime 

04,15 Residencial Tejo 


07.00 


10.30 


1130 


1215 
1300 
14.00 
1445 
1645 
19.00 


20.00 
2115 
22.00 
2245 
2315 


01.30 
02.30 


03.30 


04.30 
05.30 


Animações: 

Beyblade, Jackie Chan, 
Dmyna Leagues, Power 
Puff Girls, Duel Masters 
Um Cãozinho Chamado 
Eddie: é a história de 
Eddie, um rapaz que um 
dia, por magia, ao pegar 
num osso da rua, vira cão. 
DeLuxe: Apresentado por 
Rita Seguro sobre o social, 
moda, cinema, música, fes- 
tas, acontecimentos... 
Superliga - Antevisão 
Jornal da Uma 
Batanetes 

Filme: Legalmente Loira 
Filme: Sabrina 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 
Batanetes 

O Prédio do Vasco 
Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 
Filme: Casamento do Meu 
Melhor Amigo 

Presídio Med 

Marés Vivas Vil: 

Série estrangeira 
Charmed: 

Série estrangeira 

A designar 

Televendas 


Cerimónia da tomada 
de posse do XVII 
Governo Constitucional 


O Presidente da República, Jorge Sam- 
paio, vai empossar hoje o XVII Governo 
Constitucional, liderado por José Sócra- 
tes. Tomam posse o primeiro-ministro, 
os 16 ministros que integram o Governo 
eo secretário de Estado da Presidência 
do Conselho de Ministros. Entre os no- 
mes eleitos estão Diogo Freitas do Ama- 
ral (ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros), António Costa (ministro 
de Estado e da Administração Interna) e 
Luís Campos e Cunha (ministro de Esta- 
do e das Finanças). 


Central do Brasil Canal 
Lusomundo Gallery 


Dora (Fernanda Montenegro) escreve 
cartas a analfabetos na Central do 
Brasil. Nos relatos que ela ouve e 
transcreve surge um Brasil desconhe- 
cido e fascinante, um verdadeiro pa- 
norama da população migrante, que 
tenta manter os laços com os paren- 
tese o passado. Central do Brasil foi 
nomeado melhor filme estrangeiro 
nos Óscares de 1999. 


Musical: 
Rufus Wainwright 


Ao vivo em Filmore, um concerto 
inesquecivel de Rufus Wainwright, 
cantor, compositor e multi-instru- 
mentista. Albuns como Poses e Want 
One são constituídos por temas ori- 
ginais que revelam os sentimentos 
que pautam as composições do artis- 
ta que canta sobre as coisas precio- 
sas da vida, como as pessoas, as rela- 
ções, os pequenos prazeres triviais e 
as grandes causas. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV: 


13.50 - Futebol: Premier League, antevisão da jornada; 14.20 - Fute- 
bol: Superliga, FC Porto-Nacional, resumo alargado do jogo; 15.20 - 
Informação; 15.30 - Voleibol: Campeonato Nacional Carglass, Sp. Es- 
pinho-Esmoriz, meias-finais; 17.30 - Futebol: Liga dos Campeões, 
Magazine oficial da competição; 18.00 - Informação; 18.30 - Fute- 
bol: Superliga, Sp. Braga-Marítimo, 25.º jornada; 20.45 - Futebol: Su- 
perliga, Benfica-Gil Vicente, 25: jornada; 22.50 - Futebol: Liga Ital- 
iana, Lazio-nter, resumo alargado do jogo; 23.40 - Informação; 00.20 
- Automobilismo: Campeonato Nacional de Ralis, Rali Casino da 
Póvoa, resumo do dia; 00.30 - Futebol: Liga Espanhola, Barcelona- 
At) Bilbau, resumo alargado do jogo; 01.30 - Basquetebol: NBA, San 
Antonio-Denver; 02.20 - Automobilismo: Campeonato Nacional de 
Ralis, Rali Casino da Póvoa, resumo do dia; 02.30 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Denver, 2º parte do jogo. 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.25 - Correntes do Mal, John Flynn (realizador), Stephen Bald- 
win e Tyne Daly (actores); 15.05 - Corrupção em Phoenix, Danny 
Cannon (realizador), Ray Liotta e Anjelica Huston (actores); 16.50. 
- Os Caçadores das Trevas, Johannes Roberts (realizador), Do- 
minique Pinon e Jeff Fahey (actores); 18.15 - Confiança Traída, 
Robert Malenfant (realizador), Lisa Zane e Janet Gunn (actores); 
19.50 - O Estrangeiro, Michael Oblowitz (realizador), Steven Sea- 
gal Harry von Gorkum (actores); 21.30 - Objectivo, Wiliam Webb 
(realizador), Stephen Baldwin e James Russo (actores); 23.00 - 
Táxi Inferno no Asfalto, Gérard Krawczyk (realizador), Samy Nac- 
eri e Frederic Diefenthal (actores); 00.30 - Lei Marcial, Steve Co- 
hen (realizador), Chad McQueen e David Carradine (actores); 
02.00 - A Sétima Profecia, Carl Schultz (realizador), Demi Moore 
e Michael Biehn (actores); 03.35 - Corrupção em Phoenix, Danny 
Cannon (realizador), Ray Liotta e Anjelica Huston (actores) 


AXN: 


14,00 - Screwed; 15.24 - Alta Octanagem; 16.00 - A América de 
Michael Moore; 16.30 - Survivor; 17.30 - Os Homens do Presidente, 
Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 18.30 - O Fugitivo; 19.30 - Sem 
Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 20.30 - 
A Vingadora, Jennifer Garner, Ron Rifkin (actores); 21.30 - CS |. 
NY; 22.30 - A verdade da mentira, James Cameron (realizador), 
Arnold Schwarzenegger, Jamie Lee Curtis (actores); 01.02 - 
Corações Roubados, Ted Kotcheff (realizador), Roma Downey, 
Eric McCormack (actores); 02.35 - A América de Michael Moore. 


RTPN: 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Biosfera; 15.00 - Notícias RTPN; 
15.30 - Gostos e Sabores; 16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Zoom; 
17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Companhia dos Trapos; 18.00 - 
Notícias RTPN; 18.30 - Ultrasons; 19.00 - Jornal das 19; 19.30 - 
Na Roça com os Tachos; 20.00 - Cinecidade; 20.30 - Sem Limites; 
21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Os Spas da Marisa; 22.30 - Glam- 
our; 23.00 - Livro Aberto; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - 
Radar de Negócios; 01.30 - Sem Limites; 02.30 - Euronews, 


SIC RADICAL: 


14,00 - Gato Fedorento; 14.30 - Compacto: Daily Show; 16.15 
Max Música; 16.30 - O Homem Invisível; 18.00 - 3.º Calhau a Con 
tar do Sol; 19.00 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 20.30 - Cine XI; 
21.00 - Especial Eminem; 21,30 - Gato Fedorento; 22.00 - South 
Park: 22.30 - Trim, Trrimm; 23.00 - Tentadora Maldição; 01.00 - 
Sessões Íntimas; 01.30 - Cidades do Pecado; 02.00 - Home Movies, 


SIC NOTÍCIAS: 


4,00 - Jornal das 2; 15.00 - O Século XX Português; 16.00 - Expresso 
da Meia-noite; 17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 - TV Turbo; 18,00 
- Jornal de Sintese; 18.30 - Saúde Pública; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Super-Especial; 20.30 - Mar Portuguez; 21.00 - Jornal das 
Nove; 21.30 - Sociedade das Nações; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 - 
Jornal de Sábado; 00.00 - O Eixo do Mal; 01.00 - Jornal de Sin- 
tese; 01.30 - Saúde Pública; 02.00 - Toda a Verdade: Autismo, Es- 
tranhos na Família, 


SIC COMÉDIA: 


14,00 - Compacto: Jay Leno; 17.30 - Compacto: Quem sai aos seus; 
20,45 - Malucos do Riso; 21.30 - Alló Allô; 22.00 - Compacto: Mod- 
elo e Detective; 01.30 - Televendas; 02.30 - Compacto: Jay Leno, 
14,00 -Viboras Assassinas; 15.00 - O Cinema no Mundo: 
Brasil; 16.00 - Um Mundo de Insectos; 17.00 - Fogo Amigo; 18.00 
Múmias do Mundo; 19.00 - Cidades da Ásia: Isfahan; 20.00 
Caçadores de Ondas; 21.00 - Salvando o Recife de Coral; 22.00 
Fogo Amigo; 23.00 - Viboras Assassinas; 00.00 - O Cinema no 
Mundo: Brasil: 01.00 - Um Mundo de Insectos; 02.00 - Múmias do 
Mundo. 


NATIONAL GEOGRAPHIC: 


14,00 - Tabu Il: Rituais de Iniciação; 15.00 - Avanços Científicos: 
Medicina Alternativa; 16.00 - Pulso da Terra; 17.00 - National Ge-, 
ographic Apresenta: O Caçador de Novas Espécies; 18.00 - Na- 
tional Geographic Apresenta: Ursos Gigantes do Alasca; 19.00 
Trabalho para Cachorro: Nyack, Cinder e Clancy; 19.30 - Vida de 
Macaco; 20.00 - National Geographic Apresenta: Estrelas das Artes 
Marciais; 21.00 - National Geographic Stunts: Implosões em Lag 
Vegas; 22.00 - National Geographic Stunts: Prédio Comercial; 22.30 
- National Geographic Stunts: Torre Inglesa; 23.00 - Trabalho para 
Cachorro: Nyack, Cinder e Clancy; 23.30 - Vida de Macaco; 00.00 

National Geographic Apresenta: Estrelas das Artes Marciais; 
01.00 - National Geographic Stunts: Implosões em Las Vegas; 02.00 
- National Geographic Stunts: Prédio Comercial 


BIOGRAPHY CHANNEL: 


14.00 - Os Bloomingdales; 15.00 - Anjos de Charlie, os Protago- 
nistas; 16.00 - Hunter Thompson; 17.00 - Mikhail Baryshnikov; 
18.00 - Jim Carrey; 19.00 - Calvin Klein; 20.00 - Mansões: Monu 
mentos ao Bom Gosto; 21.00 - A Princesa Margarida; 22.00 - Anne 
Frank; 23.00 - Mikhail Baryshnikov: 00.00 - Jim Carrey; 01.00 - 
Calvin Klein; 02.00 - Mansões: Monumentos ao Bom Gosto. 


Mv: 


13.00 - Hit List Portugal; 15.00 - Non Stop Hits; 18.00 - Euro Top. 
20; 20.00 - Making the Movie “The Aviator”; 20.30 - MTV New 
Iyweds R; 21.00 - Made; 22.00 - Wanna Come in?; 22.30 - Room 
Raiders; 23.00 - Party Zone; 01.00 - MTV Hot; 02.00 - Night Zone, 
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ROTEIRO EB 


O SUSPEITO ZERO 


CINEMA-DESTAQUE 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Estados 
Unidos: Harold Speck, de meia- 
idade, vendedor, do Novo México, 
encontrado morto no seu carro, 
esfaqueado múltiplas vezes. Bamey 
Fulches, 50 anos, professor, do 
Colorado, asfixiado no porta- 
bagagens de um carro abandonado. 
O atraente e impiedoso Raymond 
Starkey, executado após ter atacado 
uma jovem. 

Quem será o assassino? Eis "O 
Suspeito Zero”, um tviler com 
assinatura de E. Elias Merhige. 


Aaron Eckhart, Ben Kingsley e 
Carrig-Anne Moss estão nos. 
principais papéis. 


Realizador: E, Elias Merhigo 
Intérpretes: Aaron Eckhart, 

Ben Kingsley e Carre-Anne Moss. 
Thriller 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25, 22h00. M/16 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gen Freeman, Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15 e 00h15. W16 


SALA 8 « Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00. 04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h25. 
Mm 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h25 e 23h50, M/12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz é Tilda 
Swinto. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h35, 00h15. 
M16 


Bobby Darin - O Amor 

é Eterno 

De Kewn Spacey, com Kevn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 22h05 e 00h45, My12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 13h05, 15h40, 
18h35, 22h15 e 00h55. W/12 


Heffalump = O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
ses às 14h30, 16h20 e 18h15, 
Ms 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawmence, Kenue 
Reeves, Rachel Wessz e Tilda 
Sunton. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h35 e 21h50. W/16 


SALA 3 e O Segredo 
dos Punhais Voadores. 
De Zhang Yimou, Andy Law, 
Takeshi Kaneshiro e Zhang 
ZeVi Sessão às 14h20, 160, 
19h10,21h40. MZ 


O Suspeito Zero 

De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhar, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h55, 00h30. 
Mi6 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h15, 22h10, 00h35. M/18 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kell Sessões às 14h00, 19h00, 
Mi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 
e21h30 MiZ 


CINE- ESTUDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


Tarnation 

De Jonathan Caouette, com Jo- 
nathan Caouette, Renee LeBlanc 
e David Sanin Paz Sessões às 
18h30 e 22h00. W16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078. 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00, 16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
15h00, 17h00, 19h15. MM12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Hitch - A Cura Para 

o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 14h00, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h15 e 00h55, 
Mi 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h30 e 00h00. M12 


Estás Frito, Meu! 

De Brian Levant, com lce Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
14h15, 16h40, 18h95, 22h00, 
00h15. 06 


Corrida (Ajrriscada | 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h85, 00h20. W/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 13h15, 
13h55, 15h45, 16h25, 18h20, 
19h00, 21h35, 22h15, 00h10, 
00h45. W16 


De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mi 


Sideways 

De Alexandie Pajme, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50, 
Wiz 

As Paixões de Júlia 

De István Szabo, com Annette 
Bening, Jeremy Irons, Shaun 
Evans, Sessões às 21h55 é 
00h40. MZ 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
Wi6 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 17h30 e 21h30. 
mM 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 14h10, 
16h30, 18h35. 06 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 14h10, 
16h15, 18h25, 21h45, 00h00. 
MG 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fo, Kerie Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
00h40, WIZ 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessão às 14h05, 
00h30. M/12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h10, 15h45, 
18h20, 21h40 e 00h25. M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h55, 21h45, 00h20. M/16 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 * The Grudge 

- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behv, Bill 
Pullman. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50, 21h45 e 00h05. 
M6 


SALA 2 « Corrida 
(Arriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopt 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h15, 15h30, 18h05, 
22h00 e 00h25. MG 


SALA 3 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
Wi16 


SALA 4 * Hitch - À Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
SMith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30 e 00h20. W16 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hlary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25 é 00h15 
Wi6 


SALA 6 * Golpe 
no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h00 e 00h00. M/12 


SALA 7 * Homem 

de Aluguer 

Sessões às 12h55, 15h25, 
17h55, 21h15 e 23h50. MZ 


SALA 8 * Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Toppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn. 
Wrage. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30. M6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Siler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 21h50 e 00h35, 
Wiz 

SALA 9 e Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levank, com ce Cube, 
Nia Long, Jay Mohy. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h40, 21h45 e 
DONO: MO6 


SANDIM 


TeLaznesavia, 


Uns Compadres do Pior 
Sessão às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 
teL 229571500 


SALA VIP e Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie. 
Fox, Keme Wshinaton, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M/12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
M16 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55, W16 


SALA 4 * Bobby Darin 

= O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Keyn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. W12 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 18h00. 
Mi 


Corrida (Arriscada 

De Fredenk Ducha, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 12h55, 15h20, 21h50 é 
00h35. M/06 


SALA 6 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, 

com Javier Barden, Belén Rueda 
e Lola Duenas, Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h40. W12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h20 e 21h55, 
MZ 


SALA 3 » Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h05, 21h40 e 00h25. 
M6 


SALA 4 * Back To Gaya 
= Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawankel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stenar, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. M/06 


Blade 
Sessões às 22h00 e 00h30. 
Mm 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kanesheo, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 2 * Heffalump 
- O Filme 

Animação de Frank Nissen.. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balckwin. Sessão às 21h50. 
Mi 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20. M/12 


SALA 4 « Million Doltar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Cint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
Mh6 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25, 
M16 


SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofrman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 00h00. M16 


SALA 7 * Golpe 
no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35 € 23h50 M/12 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h35. W12 


SALA 6 * As Paixões 

de Júlia 

De István S2abô, com Annette 
Bening, Jeremy lrons, Shaun 
Evans, Sessões às 13h40, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h30. W/12 


SALA 7 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h50 e 00h10. M18 


SALA 8 » Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h40 e 23h55. M12 


SALA 9 e Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
ses às 13h30, 15h15, 17h00, 
18h40 e 20h10. M06 


Romasanta - A Caça 

ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 22h05 e 
00h05. M16 


SALA 10 « The Grudge 
- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman, Sessões às 11h30, 
13h35, 15h40, 17h45, 19h50, 
21h55, 00h05. M16 


SALA 11 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 11h20, 13h40, 16h00, 
18h20, 21h35 e 22h55. W12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
Tel 224642373, 


Aconteceu na Argentina 
Sessão às 16h00. Wi2 


SALA 8 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. M/12 


SALA 9 + The Grudge 

- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beh, Bill 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
00h30. MZ 


SALA 10 * Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem. 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h10. M12 


O Suspeito Zero 

De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss. Sessões às 15h20, 
17h25, 19h50, 22h10 e 00h35. 
Mi2 


SALA 11 « Bobby Darin 

= O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Kewn Spa- 
cey, Kate Bosworth,Johm Good- 
man, Sessões às 13h45. 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10 M12 


Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robest De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hotíman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30 M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Sideways 
De Alexande Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Hades Church 
e Sandra Oh, Sessões às 17h00 é 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h00, 
16h00. M/12 


Táxi de Nova lorque 
Sessões às 19h00, 21h45, 
00h00. M/12 


SALA 3 e Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susari Sa- 
randon. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h30. M12 


A Maldição 
Sessão às 21h30, 00h00. M12 


SALA 4 e O Homem 
de Aluguer 

Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. M16 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kewn James, Eva Men- 
des Sessões às 13h50, 16h00, 
19h00, 22h00, 00h30 W12 


SALA 6 « Blade 
Sessões às 13h50, 16h30, 
18h45, 22h00, 00h30. M12 


MÚSICA. 


Biblioteca Almeida 
Garrett 

GRUPO DE ADUFEIRAS 
DE IDANHA-A-NOVA. 
As 17h30 


Casa da Música - GA 
CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional 
do Porto. Sexta às 21h00, 
sábado às 17h00 


Fnac Sta. Catarina 
OPUS TRIO - AO VIVO 
As 18h00 


Igreja de Campanhã 
CONCERTO 

Pelo Coro Cláudio Cameyro. 
As 21h30 


LE CHEMIN DE LA CROX 
As 23h30 


TEATRO 


Auditório do Teatro 

do Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Sewva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00, Até 31/03 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
PINÓQUIO 

De C. Colod, encenação de Ti 
ke Coelho, Pelo Teatro Arrima- 
gem De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das. 
15h00 às 21h30. Até 1903 


Edifício Alfândega 
RO 


Produzido pela Panmoua 

- Associação Cultural De terça 
a sábado às 22h00. Domingo 
às 18h00, Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

CRESTRALL 

De Mark O" Rowe. Encenação 
de João Cardoso, As 19h30. 
Até 2003 


Triplex 

O CONTRABADXO 

De Patrick Suskand. Quartas às 
23h00, Até 1304 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchnes, com encena 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30, Domingo às 
16h00. Até 27/03 


EXPOSIÇÕES 


Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Maidot. De terça a sã- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
E] 


SALA 1 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 113h45, 
6h15, 18h30, 21h30, 00h15. 
Mm 


Casa Jorge Sena 
PINTURA “PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Lia Mona De segunda à 
sexta das 9h30 às 17h30. 
Até 6104 


56 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Problema nº 1245 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PRENDER O PUNHO DA AMURA DE 
UMA VELA; Mortal. 2 - Abrev. de senhora; Atascara; Pron. 
pessoal. 3- Prep. de lugar onde; Planta medicinal; Monte 
de ossos (pl.). 4 - Acusada; Poesia que critica, repreende 
ou ridiculariza pessoas, vícios, usos e costumes (pl.). 5 - 
Seis, em romano; Fileira. 6 - Partir; Porção de fio dobado. 
7 - Cobalto (5.9); Rio da Polónia; Suf. de agente. 8-Até- 
nio (5... 9 - EM VOLEIBOL, CONCLUSÃO DE UMA FASE 
DE JOGO SOB A FORMA DE REMATE, BOLA COLOCADA 
OU AMORTIE. 10 - Oferece; Bagatela. 11 - Antiga cidade 
da Caldeia; Compreendi; Amuleto. 12 - Amenizar; Ficar 
livre. 13 - Escritor; PEÇA VERTICAL OU LIGEIRAMENTE 
INCLINADA, LIGADA À QUILHA, À POPA, QUE SERVE DE 
APOIO AO PAINEL DA POPA. 14 - Gigante; Vencimento 
de soldado; Voz imitativa de pancada; Adora. 15 - Qual- 
quer obra metálica considerada inútil; Animal recém-nas- 
cido que se está criando; Canção de barqueiro (invert.). 
16 - Cólera; Ter ousadia; Pouco vulgar; Ali. 17 - Sódio 
(s.q.); Césio (s.q.); Descerrei; Fiança. 18 - Basta; Trajava; 
Somei. 19 - Título de divida pública (invert.); Actínio (5..); 
Amaro. 20 - Cúrio (s.q.); Estampilhas; Borras do vinho (in- 
vert.); Cura. 21 - Furna; EM VOLEIBOL, GESTO DE ATA- 
QUE QUE CONSISTE EM BATER A BOLA COM A MÃO 
ABERTA, PROCURANDO ENVIÁ-LA DIRECTAMENTE PARA 
O SOLO DO CAMPO ADVERSÁRIO COM FORÇA OU PRE- 
CISÃO; Oceano. 


VERTICAIS: 1 - EM VOLEIBOL, ACÇÃO DE BATIMENTO 
NA BOLA, EFECTUADA PELO DEFESA DIREITO, QUE DÁ 
INÍCIO AO JOGO; Relativo a dois; Destino; Cloro (s.q.). 2 
- Espingardeiro; Reunião de todas as partes de uma com- 
posição musical; Patrão. 3 - Ruim; Ciência da moral; Tá- 
lio (s.q.). 4 - Letras da palavra "sarnenta"; Motivo. 5 - 
Chefe etíope; Sal do ácido úrico (pl); Nome de letra. 6 - 
Fruto da ateira; Rio de França; Ouro (s.q.); CONJUNTO DE 
TIRAS DE TECIDO COSIDAS UMAS ÀS OUTRAS QUE, 
QUANDO CONVENIENTEMENTE MAREADO, IMPRIME 
MOVIMENTO AO BARCO À VELA. 7 - Grande porção; Rá- 
dio Televisão Portuguesa (iniciais); Homem da Suécia, 8 
- Espécie de escumilha; Espécie de golfinho; Abrev. de 
senhor. 9 - Aqui; Lista de erros (nos livros). 10 - Anel; Ac- 
tínio (s.q.); Picam. 11 - EM VOLEIBOL, JOGADOR QUE 
EFECTUA O PASSE DE MODO QUE O REMATADOR POSSA 
CONCRETIZAR O REMATE EM BOAS CONDIÇÕES; Grita- 
ria; Abalava. 12 - Condimento; Atendida; Nesse lugar; 
Abrev. de altitude. 13 - Curativo de doença; Passar rente; 
Antemeridiano. 14 - Graceja; Érbio (s.q.); Filtradas. 15 - 
Cidade de Portugal; Sossegar; Voltam. 16 - Louva; Cau- 
sou dor; Mete em mala; Galha de uma espécie de car- 
valho. 17-Ir a passeio; Épocas; CHOCAR, EMBATER, 
QUANDO REFERIDO A DOIS BARCOS. 
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Xadrez Teste 
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- Cruzadismo temático - desporto (vela e voleibol) 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KOROLKOV 


O quinto lance negro não deixa alterna- 
tiva. Só um terceiro cavalo pode conseguir 
o desejado empate neste primeiro prémio 
do Boletim do Clube Central da União So- 
viética de 1974. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 a 
2m. - Mestre Internacional (MI); 2 a 3m. - 
Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 4 a 6m. - 1º categoria; 6 a 9m. - 
2º categoria; Mais de 9m. - 3º categoria. 


mÊ 
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As brancas jogam e empatam 


E 


SOLUÇÃO: 1.94! Th8 (ameaça 2.954+) 2.95+ Rh7 3.95+ 
Rh6 4.97 TCB (4. TB 5.17 e1C 6.fxgBC+ Rh7 7.Cf6+ Rh6 
8.98C44) 5.17! e1C! [5...e1D?? 6.980 mate em 4. Tam- 
. bém perde 5..Cd3? devido a 6.98C+! (e não por 6.0d37? 
e1D 7.Cxel (7.98C+ Rh7 8.Cf6+ R96-+) 7.. c++) 6...Rh7 
(6.. 1x8 7.fxg8D Grfa 8.095+ Rh7 9.DG7++) 7.Cf6+ Rh6 
8.18D+ Txf8 9.Cg4+! Rh7 10.Cxf8+ R97 11.Cxda Rxf8 
12.874] 6 98C+! Rh7 (6..Txg8 7.fxgBC+! Rh7 8.CI6+ Rh6 
9.CgB+ Rh7=) 7.Cf6+ Rh6 B.CgB+ Rh7 9.Ct6+, empata. 


1261 
1901 


1956 


1959 


1974 


1975 


1983 


1984 


1985 


EfemérideS 


Afonso lil concede foral a Monção. 


É emitido o decreto anticongreganista, sobre'as or- 
dens religiosas, mantendo-se a tradição antidlerical 
do Partido Regenerador português. 


A PIDE, polícia politica da ditadura portuguesa, pas- 
sa ater cobertura legal para manter preso, por tem- 
po indeterminado, quem considerar “suspeito” ou 
“perigoso”, mesmo que tenha sido absolvido em 
tribunal 


Revolta da Sé, em Lisboa, contra a ditadura de Ol 
veira Salazar, 


Começam as emissões regulares da Rádio Portugal 
Live, emissora clandestina de oposição à ditadura. 
Manuel Alegre é uma das figuras mais catismáticas. 
da estação, 

É levantado o estado de prevenção, em Lisboa, 
decretado após o lançamento do ivo de António de 
Spinola, Portugal e o Futuro. 


É criado o Conselho da Revolução, com a extinção 
da Junta de Salvação Nacional e do Conselho 
de Estado. A decisão será publicada no DR dois dias, 
depois. 

Realiza-se a primeira reunião da assembleia geral 
constitutiva da Associação 25 de Abr. 


No Reino Unido, mais de metade dos 175 mil minei- 
tos de carvão entram em greve, pata contestar o en: 
certamento progressivo das hulheitas, pela Com- 
panhia Nacional de Carvão. É o início de quase um 
ano de luta 


More 0 maestro Eugene Ormandy, regente da Or- 
questra Filarmónica de Filadélfia. 


Os espanháis aprovam, em referendo, a permanên- 
cia do pai na NATO. 

A lgeja de Inglatera ordena, pela primeira vez, 32 
mulheres para o sacerdócio, Em protesto, 700 angl- 
canos aderem à greja Católica Romana. 

Termina o julgamento do chamado “processo dos 
hemofíicos”, com a absolvição da antiga ministra 
da Saúde Leonor Beleza 

Morre o violinista, maesto e pedagogo norte-amer- 
cano Yehudi Menuhin, 82 anos. 

João Paulo || pede perdão pelos pecados cometidos 
em nome da Igreja Católica, em 2000 anos de his 
tória. 

A Organização Mundial da Saúde lança o alerta ge 
tal sobre uma nova estirpe de pneumonia, uma es 
trpe atípica, com um alto grau de contágio. 

— O presidente em exercício da Câmara de Felguei 
fas, António Pereira, é constituído arguido no âmbi- 
to do chamado “processo do saco azul” 
Manifestação em Madrid contra o terrorismo. Cen 
tenas de milhares de pessoas saem à rua em Espan- 
ha. O Governo português decreta um dia de luto na- 
cional, pelas vítimas dos atentados de dia 11, em 
Madrid 

— A ETA nega qualquer relação com os atentados 
de Madrid, na véspera. 

— O antigo presidente da Câmara de Vila Verde, An- 
tónio Cerqueira, entra na cadeia de Santa Cruz para 
cumprir cinco anos de prisão por peculato. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Março de 2005 


Problema n.º 11077 


Horizontais: 1 - Exercer o senti- 
do da vista; Crepitações. 2 - Bo- 
tequim; Ovário de peixe. 3-Ba- 
tráquio; Pedra de moinho; Grace- 
ja; Bismuto (s.q.). 4 - Antiga ar- 
madura para a cabeça (pl.); 
Rebolar. 5 - Máquina para fazer 
tecidos; Ouro (s.q.). 6 - Patrão; 
Ruído; Oceano. 7 - Cento e um, 
em romano; Luta. 8 - Lugar plan- 
tado de amieiros; Ridículos. 9 - 
Nome de letra; Quatro, em ro- 
mano; Acusada; Antiga nota de 
música dó. 10 - Partida; Discur- 
sa. 11-Retardam; Cabelos bran- 
cos. 


Verticais: 1 - Vara pequena; Sar- 
gaço. 2 - Acolá; Nome de letra. 3 
- Rubídio (s.q.); Extremidade do 
braço; Abalar. 4 - Paixão arden- 
te; Tombada. 5 - Herdades; No- 
me de vários arbustos rosáceos 
(pl). 7 - Queimam ao calor do lu- 
me; Som do canhão. 8 - Atendeu 
ao balcão; Ratar. 9 - Ali; Doçura 
(fig); Actínio (s.q.). 10 - Bário 
(s.q.); Adorou. 11 - Passar para 
fora; Pistas. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 
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Problema n.º 11 067 


2 3 4 5 GR (840) 


1 mn 


; 


vosauswn- 


soey es - LL NOWyiva-OL DvPW 7-6 
JOY NOINY = “UIOJ] PO] = L “SEN 5033 “pie Howy 
P NioeWgu-E “W ualy-z ebjy ieauea - Listen 


se) eseny- LL O ePI-OL YA DI -6 Ojo Jeuy- — osejes 
8 euayiD-L Je iuos owy-9 nv jeaj -S Jepoy sous cep 
= 1914 OW CHE “ENO HEB-T SOJEIS3 DA | isteuozuoH 


— Sinónimos 
Problema n.º 1245 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma ilha do estado de Mato Grosso, 
Brasil, no rio Paraná. Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
AJ DJVUNIZ| NR 
C/iA|D LA 
EIM[EIN/D/A 
S|JUIG|EJRIE 
TIR|E|P/A|R 
T|JU|R|V|O|S 
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Problema n.º 2766 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-232-256-345-368-414-483- 
550-569-627-630-742-766-855-878- 
922-993. 


4 ALGARISMOS 
1035-2617-3155-3872-4687-5194- 
6154-6752-7373-7620-7716-8111- 
8410-8903-9246-9716. 


5 ALGARISMOS 
11305-16237-21479-35489-45610- 
56944-65207-72010-87114-92797. 


6 ALGARISMOS 
110687-127568-211165-355782- 
413390-472665-478520-607482- 
783872-800901. 


7 ALGARISMOS | ras 
172172-1704655-2952381-3645167- 
5137581-7885122. 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Simples; Extrair. 2 
- Monte de trigo; Sopé. 3-Senhor, 
em inglês; Cobre (s.q.); Antemeri- 
diano. 4 - Carta de jogar; Vagas; 
Rubídio (s.q.). 5 - Lista; Aténio 
(sq); Espingarda. 6 - Jibóias; A 
frente do navio. 7- Atraiçoa; Nes- 
se lugar; Partida. 8 - Batráquio; 
Orar; Alumínio (5.9). 9 - Vogal 
(pl); Suf. de agente; Sofrimento. . 
10-Pref. de igualdade; Patrões. 11 
- Vento brando (pl); Comparti- 
mentos de uma casa. 


Verticais: 1 - Botequim; Intriga. 
2-Prep. de lugar onde; Restos. 3 
- Quadrúpede; Louva; Abalar. 4 
- Aversão; Esbelta. 5 - Doença da 
pele (pl); O amor carnal. 6-No- 
me de letra; Ala de exército. 7 - 
Extrai; Pios cheios. 8 - Fazer mau 
uso de; Cidade e capital de Itália 
9 - Nota de música; Rata; Lista. 
10 - Esquadra naval; Apelido. 11 
- De ponta achatada; Naquele lu- 
gar. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2765 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


ss B) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
cad Sono so rticis e não 

abra mão dos seus ideais. 
Notícia relacionada a terra distante po- 
de alegrar e emocionar sua semana. 
Dialogue com quem ama. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Profissionalmente, é hora 
de segui suas impressões. 

e agir com total discrição. Guarde pa- 

ra Si uma conquista recém alcança- 

da, Na paixão, o clima será de erotis- 
mo. Vai querer se entregar. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
A carreira estará bem am- 
parada pela sua capacida- 
de de iniciativa e imaginação. Bom 
momento para assumir compromis- 
sos e fechar acordos, mas não es- 
banje dinheiro e continue atenta a 
possessividade no amor. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO 23 JULHO 


E Terá muita intuição para 
perceber 0 que Os outros. 
precisam. Bom período para traba- 
Ihar com o público. Defenda com gar- 
raseus interesses, À insatisfação po- 
de abrir caminho para uma aventura. 


LEÃO 
2 JULHO «23 AGOSTO 
Sol e Lua prometem refor- 
gar à sua confiança interior 
e expandir os seus contactos sociais. 
Proposta de longe ou mudança de ci- 
dade pode atiçar seu espírito de re- 
novação. Astral instável no amor. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO. 
Bom momento para tomada 
de decisões no ambiente do- 

méstico e profissional. Negócios com 

terras e imóveis favorecidos. Afectiva- 
mente, continue policiando seu com- 
portamento para não cair em tentação. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 2 OUTUBRO 
ETA fspotundade de conpar 

ilhar experiências ou tra- 
balhar em parceria será enriquece- 
dora. Proposta vinda de longe pode 
ser uma boa promessa, Semana ale- 
ge, mas não cometa extravagâncias 
na paixão. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Os contactos de trabalho 
com chefes ou colegas do 
sexo oposto prometem render. Uma 
- terapia alternativa pode melhorar o 
seu estado físico. À dois, segure o 
freio numa aventura amorosa. 
SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
MS Que tal arriscar um palpite 
em jogo ou sorteio? Estará 
mais criativa e inovadora 20 realizar 
suas tarefas quotidianas. Bons pa- 
pos com irmãos e vizinhos. No ro- 
mance, vá devagar... 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


e) É hora de trabalhar dobrado 

para ver seus sonhos feali- 
zados, Fase boa para fechar negócio 
imobiliário e atrair estabilidade para 
a profissão. Pode se sentir insatisfei- 
tacom a paixão. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 


ea Um clima de encantamento - 


ajudará você a se aproximar 
de quem estima. À óptima fluência de 
sua comunicação vai beneficiar seus 
contactos, Se sentirá satisfeita, mas 
não cometa abusos na vida a dois. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
mL Terá determinação para 
PAES realizar suas metas, con- 
quistar o respeito dos superiores e 
crescer profissionalmente, Sua intui- 
ção Será seu guia para sair de um 
enrosco financeiro. Baixe o optimis- 
mo no amor. 


O Comércio do Porto 
S: 


«tel 224160087 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo 
Baneto, 10 -tel, 252624815 

Vila do Conde: Normal - Av. José Régio, 
94 tel. 252631419 


EB Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nora Sinta, 244 

- te, 225898560 - BhOO às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Serralves 20 

- te, 2261606914 - Bh00 às 24h00. 

Paranhos: Rua Vale Formosa 472 

- te, 228321662 - 8h00 às 24h00 

Carvalhos: Ay. Di Moteira de Sousa, 1033. 
tel. 227842443 - Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 

316 - te, 223751440 - h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfedo Cunha 

te. 229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia. 

- 1. 229448790 - BN0O às 24h00 

Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale 

Chão - el. 224663139 - Bh00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

-te) 2297320568 - Bh00 às 24h00. 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 

D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 252611122 

= BÁOO às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 

107 - te, 255962133  Bh00 às 24h00 


Paredes: Av. Comendador Abilio Seabra, 
104 - tel, 2557823 18/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
- el, 255718530/1/213 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tiso 
«tel. 2528097501] - 8h00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos 
Telões - te, 255420040 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral 

- Edfido França - tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo De José 
Coimbra tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
te. 255992141 ' 
Marco de Canaveses: Couto Lete 

- Rua General Humberto Delgado 32 

- te. 255522332 

Paços Ferreira: Antero Chaves 

= Ay De Nicolau Came - tel. 255865004 
Paredes: Confiança - Lago uno Alves, 
33 tel 255781272 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Misericór- 
dia, 28 -te. 255212425 

Rebordosa; Feneira de Vales - Rua Votes, 
698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: Central Lago Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel 252852923. 
S.João da Madeira: 

= Rua Oleia Júnior tel 256822876 
Trofa - Santiago de Bougado: Baneto 
- Lagoa «tel 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 

das Fontainhas - el. 252871960 


— Farmácias 
ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
E Dia e Noite ESTAÇÃO max Tmin 
prin E dança 16 1 
aa dee g! VCastelo RE) 
Correia - Praça Mouzinho de Albuquer- VilaReal 15º 5. 
que, 78 - el. 226067429 maied to > 
DoViso - Rua Bordeaux, 184 [E 
-lel. 226160176 Viseu 15 8 
Raica findo po Guarda 1º 8 
E Coimbra 18 8 
Campos - Rua Padie Luis Cabra, 943 RR IO 
(foz) -tel. 226180113 [SE CBranco 16 10. 
Arcozelo: Cruz-Rua Ola ee, 45. 79 lisboa 47 10) 
=te, 227620066 Évora 18 8 
Gulpilhares: Francelos - as Francelos, 611 ee ——p> Bei 19 10 
=tel. 227623645 rá Faro 15 10 
Mafamude: Leonardo - fua Soares E FS 
dos Rei, 227 te, 223751039 E E ada 1 e 
Oliveira do Douro: Oiveia uncha 
«Rua de Santos Pousada - 1 227820038 Madrid 10 2 
Pedroso: Moreira - Rua do Padrão, 202 londres B=] 
-tel 227842052 em Paris 2 JA 
Custóias: Sousa Oliveira Largo do Souto, mei 
125 - tel. 229515084 nie Bruxelas Qua 1 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 Amesterdão 5 E] 
Plsscarei RS RSA Luxemburgo 3 1 
os: Cunha - oque, E 
113 tel 229380139 É pu A 
Perafita: beiras - Rberas, 494 tm 
=tel, 229942990 Sonentaga 
S. Mamede de Infesta: Cones “— Berlim 3 o 
«Ay Conde 6175 «tel. 229010029 Sintarém Viena TE 
Pedrouços: Vale - Rua Avotea, 254 Afr TE) 
«te. 229039033] 
Vermoim: Álvaro Agante- ua D.Afonso foN7 Portalsgro Moscovo 13 
Henriques, 1289 - tel. 229715964 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio Alvares 
Cabral, 208- tel. 224890007 f HOJE 
Ce « Céu muito nublado. Possibi- 
Alfena: Nova de Allena - Rua D, Alonso lidade de chuva fraca. Ven- 
eia 384 - tl. 229670705 to fraco. Subida da tempe- 
Valongo: Marques do Santos pa AS 
- Rua do Padrão, 125 - tel, 224220001 ratura. Estado do mar: Cos: 
Valongo: Sobrado - Santo André | ta Ocidental a Norte do 


Cabo Carvoeiro - Ondula- 
ção Noroeste com um me- 
tro. Costa Ocidental a Sul 
do Cabo Carvoeiro: Ondula- 
ção Oeste com um metro. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
com um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Chuva 
fraca ou aguaceiros. Vento 
fraco. Descida da tempera- 
tura. 


FP DATKRIN" 


AR CONDICIONADO 
+ 048 Sd A 4 
— Horários — 5 : 

ALFAS EINTERCIDÁDES “1/5 2206 + Mtarnáda PORTUGÁLIA De. QE 

2010 2336 — Intecidades 0830 0915 0730 0815 
Ustoamormo (2 Eee de segunda a seta tsonPoro PORTOS o qa 0915 
PART, CHEG, GB) Ele se de segunda a sábado SEGUNDA-FEIRA cai “a 
0704 a JA Penas (8) Eca de domingo a seta 0830 0915 030 0815 o a 
0804 1105 AfaPenduar Eca à sets a donos po da Rn Vas 1810 1355 1440 
0904 1230 inercidades (6) Eleua-se aos domingos Rai DE 1855 1940 1725 1810 
1008 1305 Aa Penóuar 
NOS 1405 G)Afa ends EXPRESSOS/RENEX st a di um rea RR 
104 1630 Itercidades 185S 1940 1725 1810 ns um 
MOS 1655 Ala end PoRIONISHOA LSBONPORTO “gs; p—20 71052855 aaa 
1504 1830 Inercidades LE Ed as pe nas Bm SEXTA-FEIRA 
1604 1905 Alfa Pendular os 1) 5 2355 0040 Y E 
VOA 1955 Ala Pendus 0530. 090069) 0730 1100 TERGANERA 0730, OAS nu73o 0816 
1804 2135 Intercidades 07301900 0900 1230 mo taa MO dis 55 1240 + 0830: 0915 
1904 2155 (B)AaPemdular 0900 1230 4100 1430 ue: RES et 1625 1740.1000: 1045 
2004 2305 AaPenduar NAS MAS 1200 15300) h é Nas 1810 1355 1440 
MOR 0005 Aa Penduar 1300 1630 1300 1630 A 1855-1040 NOS MITO 

1400 300 1400 1730 1625 110 1855 1440 ' y 
PORTONLISBOA. 1500 1830 1500 1830 V5 181 25 1810 1955.2040 2020 2105 
PANE CS: 1600 1930() 1600 1930) 1855 1940 2020 2105 ua BM 
0615 0917 (Aa Penduar 70 2030 1700 2030 1955 2040 ss 0040 
OLI5 1006 (Aa Pendulr 1800 2130(0 1800 2130) 2225 2340 
0BIS MIT Ara Penduar 1900 2230 1800 2230 B5s 0040 0620 0905 - 0830 0915 
0910 1236 Imercidades 2090 BIO 2000 23300) QUARTA-FEIRA E pe fa 
NOAS 1317 G)Aa Penduiar 2100 0030 2100 0030 0830 0915 0730 0815 

130 

MAS MIT Alfa Penddar 2400 03308) SS 1240 0830 0915 pads 
1210 1536 — Intecidades (a Só Segunda er except Feios ie é DOMINGO 
RAS 1617 (Aa Pendlr (b) Só Sentada excepto Feriados : 0820 005 0830 0015 


E 725 1810 1355 1440 
(0) Só Sentra Dom excepto Feriados 1 

1510 1836 Imercidades (6) Diário excepto note de Sábado para Do. 1855 1940 1725 1810 tás ias UMA 
1615 1917 (S)Aa Pendular mingo 1955 2040 2020 2105 as 1820 1350 1435 


TIS 2006 Alfa Pendular PORTO - Tel. 222003395 ns Bm 204 23 NAS 1810 
USBOA -- Tel. 218956836. ss 0040 855 0040 


15 1706 Ala Penduiar 


arena do Pao CLICK 59 


Social por Charles Bahia 


AGATHA RUIZ 
DE LA PRADA , 
A CRIADORA ARCO-ÍRIS 


| 


4h 


Agatha Ruiz de La Prada com a empresária Virgínia Abreu 
A criadora espanhola "Agatha Ruiz de la Prada" coloriu 


com o seu pincel mágico o Norteshopping. A sua nova loja - o 
foi inaugurada em grande estilo no passado dia 3 de (MIRA. 

Março, em Matosinhos. Um cocktail foi oferecido aos 
convidados e amigos que vieram prestigiar a célebre 
criadora de renome internacional. No interior o espirito 
irreverente característico está presente em todas as peças 
de roupa, sapatos, bolsas, cintos, bonecas e material 
escolar. Tudo para alegrar a vida das crianças. Como 
convidados estiveram Isabel Pôncio Monteiro, Carlota 
Pessanha, Sofia Prazeres Brito e Cunha, Clara Gomes, 
Manuel e Manuela Couto, o actor Ricardo Trêpa, Cláudia 
Jacques, o jornalista Júlio Magalhães e o estilista Miguel 
Vieira, entre outros. A arte e a irreverêrencia da criadora 
Agatha, a criadora brilharam no mundo infantil numa tarde com cor e 
fantasia. 


Júlio Magalhães com a filha Mariana 


Agatha com o estilista Miguel Vieira Sofia Prazeres Brito e Cunha, Carlota Pessanha, Magda Fernandes com a jovem animactriz 


A FESTA DE ANIVERSÁRIO DO FUTEBOLISTA SIDNEY 


O restaurante de rodízio Ricardo foi o local escolhido para celebrar o 28º aniversário de Sidney, futebolista 
brasileiro ao serviço do Penafiel, no passado dia 5 de Março. À festa surpresa foi organizada pela noiva do 
jogador, a conhecida actriz Cristiana Oliveira, que viajou propositadamente do Brasil para festejar com o 
namorado e com um grupo restrito de amigos um dos momentos mais importantes da vida do atleta. A 
animação da noite ficou por conta de uma ecléctica mistura musical cem por cento... brasileira! 


O futebolista Sidney com a noiva, a actriz Cristiana Oliveira Momentos de ternura Clayton com a mulher Aline 


SÁBADO 


12 de Março de 2005 


2). 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


agendaGocomerciodoporto.| 


publicidadeGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Bixaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


HOJE, O GOVERNO 
DE SÓCRATES 
É EMPOSSADO | 


DO MODO COMO 
AS COISAS ESTÃO... 


O TERMO É 
“EMPOÇADO” | 


Assis é a escolha do Partido Socialista 
pás a corrida à Câmara do Porto 


Paula Esteves 


rancisco Assis deverá 
E: o candidato do PS à 

Câmara do Porto, 
adiantou ao COMÉRCIO 
uma fonte nacional do parti- 
do. O núcleo duro do líder 
distrital já dá o facto como 
consumado. 

A decisão está tomada, 
faltando duas fases comple- 
mentares para que se torne 
efectiva. Uma conversa da 
direcção nacional do partido 
com Nuno Cardoso, líder da 
Concelhia PS do Porto e des- 
de sempre apontado como 
putativo candidato, situação 
que implicará obvimente a 
construção de uma saída ai- 
rosa para o ex-autarca, cujo 
empenho ao lado da candi- 
datura de Assis é tido como 
essencial, 

O próprio Cardoso já terá 
sido de resto confrontado 
esta semana com a decisão e 
Assis só não fez ainda o seu 
anúncio formal na medida 
em que aguarda as démar- 
ches dos próximos dias, 
construindo assim a tese da 
articulação de decisões entre 
direcção nacional, Distrital 
e Concelhia, que dispõe de 


Está decidido. Assis será o candidato do PS ao Porto /RICARDO MEIRELES 


um reduto de indefectíveis 
de Cardoso e em relação aos 
quais será essencial o papel a 
desempenhar pelo líder con- 
celhio. 

À hora do fecho da edi- 
ção, decorria a reunião da 
Comissão Política Concelhia 
do PS/Porto com um tema 
formal na agenda (a análise 
dos resultados eleitorais). Ao 
que o COMÉRCIO apurou 
estava pronta a disparar, se 
solicitada para o efeito, uma 
bateria de intervenções e ar- 
gumentos, cujo fito seria en- 


costar Cardoso à parede, de 
molde a não permitir velei- 
dades. 

“Espero que não haja ne- 
nhuma tentativa de subver- 
ter a ordem de trabalhos”, 
ou seja a tentativa de uma 
dramatização final e a obsta- 
culização de um processo 
que, para fontes próximas de 
Assis, é muito claro, gravita 
na órbita do secretário-geral 
do partido. 

O timing é, por isso, ci- 
rúrgico. Uma fonte da Con- 
celhia do Porto, contactada 


pelo COMÉRCIO, admitia 
ontem que se a decisão fosse 
tomada à margem de Cardo- 
so, sem o chamar à mesa das 
negociações, os resultados 
da estratégia Assis só pode- 
riam ser assacados ao pró- 
prio e à direcção nacional. 

A candidatura de Assis à 
Câmara do Porto é, desde há 
algum tempo a esta parte, 
dada como incontornável, 
resultando de uma clara 
aposta de José Sócrates. 

Recentemente e partindo 
de erros estratégicos impu- 
tados ao próprio Cardoso, a 
fragilidade do ex-autarca na 
corrida ficou escancarada, 
quando Assis o desautorizou 
publicamente em relação às 
acusações feitas por Cardoso 
no âmbito da sua chamada à 
Judiciária. 

O ex-autarca atacou o en- 
tão ministro da Justiça, 
Aguiar Branco, e associou a 
sua notificação aos interes- 
ses de Rui Rio. 

Não só Assis o desautori- 
zou, como no dia seguinte 
Sócrates disse expressamen- 
te “lamentar”, mas “não po- 
der subscrever” as declara- 
ções de Cardoso. Foi o canto 
do cisne. 


Casa da Música 


passa no exame 


O grande auditório Casa da Mú- 
sica passou ontem à noite com 
distinção no primeiro “exame”: a 
apresentação da obra de Fer- 
nando €, Lapa "Da Primeira Li- 
berdade”, concerto final do pro- 
jecto Sons Livres. Este projecto 
envolveu centenas de crianças 
das escolas do Porto que ontem 
marcaram presença na Casa da 
Música, assim como personali- 
dades como Rem Koolhas, Couto 
dos Santos ou Helena Sá e Costa. 
Houve unanimidade quanto à 
grandiosidade do espaço. 


— 
RICARDO MEIRELES 


VA N 
Escolha do candidato do PSD à 
N 
Câmara de Santo Tirso envolta 
ar 
em polémica 
À hora do fecho desta edição decorria um 
plenário na Concelhia do PSD de Santo Tir- 
so para decidir quem será o candidato so- 
cial-democrata nas eleições autárquicas 
naquele concelho. João Abreu, líder da 
Concelhia, foi já indicado ao COMÉRCIO 
pelo coordenador distrital autárquico, Sér- 
gio Vieira, como o candidato “laranja”, mas 
a escolha está longe de ser consensual, co- 
mo o prova o facto de mais três militantes 
- Paulo Ferreira, Alcino Reis e José Graça - 
terem entretanto surgido como candidatos 
a candidatos. 
Ao COMERCIO, João Abreu confessou que 
“nunca tive esse objectivo”, mas que a “ne- 
cessidade máxima de consenso" e a pedido da 
Distrital aceitou apresentar o seu nome a ple- 
nário. Perante a reacção intempestiva de al- 
guns militantes na última reunião da Conce- 
lhia, João Abreu admitiu mesmo pedir a de- 
missão do cargo, caso “o processo decorra 
com rasteiras e com processos poucos claros”, 


Diamantino Miranda saiu 
amigavelmente do Felgueiras 


E Sônia Cristina Santos 


Diamantino Miranda demitiu-se ontem do 
cargo de treinador do Felgueiras. Após ter 
suportado uma fase muito atribulada do 
clube duriense, que atravessa uma grave 
crise económica, conversou com o novo 
grupo de pessoas que deverá assumir 0 co- 
mando do Felgueiras e acordaram uma res- 
cisão amigável. 

António Lima Pereira, que assumia o papel 
de treinador-adjunto, é o novo sucessor de 
Diamantino Miranda e, por isso, vai já ama- 
nhã sentar-se no banco como técnico prin- 
cipal na recepção ao Feirense. Esta saída 
era previsível, uma vez que Diamantino Mi- 
randa já tinha divulgado várias vezes que 
quando Fernando Sampaio abandonasse a 
direcção do clube, o técnico não continua- 
ria mais. 

Diamantino Miranda explicou ao COMÉR- 
CIO que a demissão de Fernando Sampaio 
da presidência do Felgueiras, na passada 
quarta-feira, teve um certo peso na sua 
saída. “Esta decisão já estava tomada há 
bastante tempo... Já estava estabelecido 
que só continuaria no Felgueiras com Fer- 
nando Sampaio à frente da Direcção. Espe- 
rei pela Assembleia Geral onde ficou deci- 
dido que outras pessoas vão assumir a Di- 
recção. Reuni-me com elas e chegámos a 
um acordo amigável”, explicou, acrescen- 
tando que “não tinha mais motivação para 
ficar”. Diamantino Miranda sai do Felguei- 
ras com alguma mágoa e enaltece a postu- 
ra e dedicação dos jogadores: “Tenho pena 
pelos jogadores que são excelentes profis- 
sionais, heróicos, porque não recebem hã 
nove meses e desportivamente estavam a 
ter bons resultados". 


euro milhões 


- [12] = [23] = [40] - [5] 


dk 


1.º Prémio: 26 milhões de euros (previsto) 


